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Crônica 


internacional 
Profeta do bem? 


Na última fase dos trabalhos da 
Conferência da Paz, o marechal 
Smuts, tantas vezes o intérprete ofi- 
cial das decisões dos aliados, duran- 
te a guerra, e como que o oráculo 


das questões diplomático-militares 
do mesmo período, tomou à sua parte 
o papel de advertência, a missão 


conciliadora, pugnando, uma vez 
mais, para que o mundo se não divi- 
da em duas facções hostis! O facto 
de o marechal Smuts não julgar que 
» mundo está à beira duma bifurca- 
ção de caminhos e, ainda, de supor 
que os problemas mais graves e de 
mais risco não são, de forma nenhu- 
ma, problemas insolúveis, não dis- 
pensa o seu espírito medianeiro de 
julgar a realidade como ela é e a pro- 
va está em que, no mesmo dia da 
sessão conciliatória e, possivelmente. 
a completar um sentido que, no Pa- 
tácio do Luxemburgo. não podia ex- 
por. em entrevista, dada em Paris 
para um jornal de Dublin, as 
de ansiedade e inquietação são mais 
recortadas. como mais frisante e es 
clarecida fica apontada a razão-mãe 
de toda a desavença entre os ex 
«aliados militares da Guerra Maior! 

«Estão-se cometendo grandes 
erros», afirma o homem que pode 
avaliar os homens, as duas guerras, 
os dois tratados e toda a actividade 
diplomática e politica que medeou 
entre as duas guerras. com um poder 
de conhecimento e análise como pou- 
cos o poderão fazer ! Ora «estão co- 
metendo grandes erros» como? Na 
confecção dos cinco tratados de paz 
com os países europeus que fizeram 
parte do «Eixo»? Mas. sob esse as 
pecto, qualificar o marechal Smuts 
de optimista e construtiva a Confe- 
ência de Paris! Sendo assim e por 
exclusão de partes, ficam de pé os 
quatro principais problemas que gi- 
ram em torno da Confei ou 
dela fazem parte: as relações entre 
Ocidente e Oriente, postas em desta- 
que no complexo caso de Trieste e 
mais, recentemente, na renovação 
do problema dos Dardanelos, e, no 
cimo de tudo, de que a falta de ajus- 
tamento actual não é mais do que o 
prólogo modesto, a magna questão 
com a Alemanha. Será nos prelimi- 
nares da solução da questão germã- 
nica, como muita gente considera a 
arrumação dos actuais assuntos que 
envolvem os povos ex-satélites da 
Alemanha, que o marechal Smuts 
vê os erros grandes que se cometem? 


que haja de se modificar tudo, mes- 
mo as próprias relações entre os 


aliados, alguma coisa existe de imu- 
tável, conforme, ainda há d atir- 
mava o chefe do Govêrno francês, 
Bidault: o problema alemão, que 
e mantém o mesmo, com as mes- 
as necessidades. «Se muitas coisas 


mudam com o tempo, a Alemanha é 
daquelas que não mudam». repetia, 
uma vez n Bidault, frisando o 
caso germânico como o ponto crítico 
da «unidade» do Mundo e dando-o 
como pedra de toque para se saber 
que 9 Mundo se une ou se 


ese é al 
quebras! 
Profeta do bem será o marechal 


Smuts, enquanto atira para o Mu 
do ondas de optimismo sádio e 
dentor, na conflança cega que tem 
de quanto é capaz «a alma humana 
imortal e invencível» ; mas, orácu 


de preocupações e inquletaçõe 
à o mesmo e experimentado esta- 
ando desce às realidades 
tes e ouve, tal qual se ouviu 
smo arrazoado de Hitler, u 
actuais chefes da democracia 
mânica afirmar que o povo ale- 
» carece de espaço para viver? 
Aquele sentido completo que « 
marechal Smuts não deu ao seu dis- 
curso optimista do Palácio do Lu- 
xemburgo, mas que esclareceu na 
entrevista ao jornal de Dublin, foi a 
sua invocação e a sua confiança no 
valor imperecível da «alma huma- 
na». Mas este «sentido completo» é 
que nem todos o entendem e a gran- 
de divisão, entre Ocidente e Oriente, 
que o mesmo marechal receia e acon- 
selha a desfazer, vem, precisamente, 
da interpretação d a e da conta 
em que cada um dos campos tem o 
homem, tem a vida, tem o valor das 


dista. q 
mais f 
no m 
dos 
ge 

mi 


relações entre os povos! As con- 
cepções são diferentes e são inconci- 
liáveis. Irreconciliáveis, ao menos, 


naquela medida em que"uma obra 
de paz não queira ser só e limitar-se 
a representar um meio de evitar a 
guerra! Será, então, o sentido que 
Os erros que se cometem, agora, e 
passam na necessidade de arrumar & 
vida de cinco povos mais pequenos, 
se ampliação e projectarão, mais for- 
tes e mais irredutíveis, quando se 
abordar o caso alemão? Então, tal- 
vez que o desejo de Smuts em que- 
rer profetizar o bem, mas advertin- 
do do mal, pela antevisão do aumen- 
to e do gravame das razões de diss 
dência, se possa conciliar e toda a 


sua esperança, como a nossa, passa 
conj pa invencível» da 
E o queira! 
PAX. 


O Seminário de 
Teologia do Porto 


abriu, ontem, solenemente, 
: a nova época escolar 


[3 


“tendo proferido uma brilhante 'oração o sr. prof. 
dr. Alberto Lopes Rodrigues 


Teve, ontem, a sua inauguração 
solene, a nova época escolar do Se- 
minário de Teologia do Porto, na Sé 


A! sessão que alí se realizou, e à 
qual afluiu um publico numeroso e 
distinto, presidiu o sr. D. Agostinho 
de Jesus e Sousa, venerando prelado 


da diocese, Ladeavam-no os srs. dr. 
Hermenegildo de Queiroz, vereador 
da Câmara e director da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Por- 
to; capitão Viana. r tante do 
comandante da Região; Monsenhor 
Pereira Lopes, Vigário Geral da dio- 
cese; rev. Adriano Martins, vigário 
da Vara do Porto; cónego dr. Ferrei- 
ra Pinto, director da Seminário de 
Teologia; rev. João Cabral, director 


espiritual do mesmo estabelecimen- 
to: cónego dr. Manuel Jonquim Va- 
lente; dr. Francisco Maria de So 
provedor da Ordem da Trindade 
ainda, representantes das Instituições 
católicas e caritativas da cidade, 
Aberta a sessão, o prelado conce- 
deu a palavra ao rev. dr, Alberto Lo- 
pes Rodrigues, professor do Seminá- 
rio, que dissertou, com muito brilho 
e eloquência sobre 4 narração bibli- 
ca do dilúvio e o poema babilónico 
«Guigalmesch», Disse, em sintese 
«Até meados do século passado, Jul- 
gava-se que o dilúvio era um facto cusa 
veracidade histórica ressa tava apenas da 
narração bíblica, Fora Plbiia, mais 
nenhum documento pr existia À 


U prof. dr. Alberto Lopes heungu 
Teolo; 


atestá-lo. Hoje, após as escavações ar- 
queológicas, existe uma autêntica Ule- 
vatura sobre este extraordinário aconte- 
cimento da antiguidade. Nos fins do sé- 
culo passado, havia já umas 60 traduções 
coligidas. O número tem aumentado ex- 
traordinárimente. Quantos factos da 
nossa história nos quais acreditamos, e 
que não tem por s! tanta abundância de 
documentação | 

Estes documentos são absolutamente 
profanos, independentes da Biblia, mu 


tos deles anteriores a eia. 
Entre estes sobressai, pela sua ant 
guidade, o poema bablónico Guigal- 


mesch, anterior à Biba uns 6 a 7 sécu 
los. Foi encontrado nas ruínas da bibilo- 
teca de Assurban:pal, na cidade de Ni- 
nive, e existe actualmente em exposição 
no «Museu Britânicos de Londres, Es- 
tá escrito em caracteres uniformes, e 
apesar de ser um documento politeista, 
coniem uma pormenor:zada descrição do 
dilúvio, muito semeihante à da Bíblia. 
Sob o enredo mitológico, fantástico, que 
o domina por completo, sobressai um ho- 
mem que graças à intervenção duma di- 
vindade, se salva com a famíia, duma 
horrorosa inundação que tudo submerge; 
esta divindade, à semelhança do que 
acontece na Biba, desce a revelar à 
este homem o propósito de exterminur 
toda a humanidade, e por Isso aco! 

lha-o, como Noé foi aconselhado por 
Deus, a construir um navio, semelhante 
a uma casa, para se salvar; cai o dild- 
vio, e as águas sobem até És mais altas 
montannas, do mesmo modo como se diz 
na Biblia; toda à humanidade perece; a 
personagem que se saiva, sesve-se do 


mesmo processo que Noé, para ver se 
a terra está enxuta: envia aves, uma 
(Continua na 2: página) 


pruciinco a «oração ae sapienciam na 
, vendo-se, também, a mesa que presidi 


O Ministro da Economia 


em circunstanciada nota UM DOMINGO EM LONDRES 


oficiosa 


esclarece o país sobre os problemas do 
abastecimento público 


Do Ministério da Economiarece- 


bemos a seguinte nota : 

O Conselho de 
examinado em 
os problemas do abas 


ec 


da 


pelo Ministéri 


bre o assunto. 
a seguir se publ 


Restrições à liberdade do comércio 


internacional 


s maus anos agricol 


ção política da Europa, certas 
rupções de trabalho por motivos de | v 
ordem social, uma politica de salá- 
ses produtores, 
nem sempre harmônica com as exi- 
as da produção e as possibili- 
is naturais per- 
ramos 
passagem 
stado de guerra ao de paz, fize- 
ram com que se disponha pr 
mente no mundo de menos géneros 
e mercadorias do que os indi 


rios, em alguns pa 


gên: 
dades da economia, 
turbações, 
produção, 
do 


sobre alguns 
resultantes da 


veis à 
ge! 


satisfação di 


O fenómeno tem 
preocupações sérias 
vernos, já por con 


a paz poli 


ESTA VR TR E 


O Dio do Hispanidode, no Porto 


Tiveram expressão grandiosa as solonidades com que a colónia espanhola do Porto 
comemorou, ontem, o Dia da Hispanidade. Tanto na recepção oficial, como no 
almoço de confraternização, cerimónias 3 que amanhã nos referiremos porme- 
a espanhola afirmou a sua unidade em volta do sr. D. 
Emílio Hardisson, consul da' Espanha na Cidade Invicta. A nossa gravura mostra 
um aspecto da recepção no Consulado, vendo-se o sr. D. Emilio Haddisson a 
pronunciar a sua saudação à colónia do seu país e à clda 


norizadamente, a coli 


A revolta no Regimento 
de Cavalaria 6 


AS INVESTIGAÇÕES DE APURA 
MENTO DE RESPONSABILIDADES 


Ministros, 
sucessivas reun 
mento 
blico, anunciou que seria publicada, 
Economia, 
nota suficientemente desenvolvida so- 
É esse trabalho que 


tendo 
es 
pu- 


uma 


da 


ente- 


spensá- 
necessidades 


determinado 
a todos os Go- 
iderações de hu- 
manidade, já por ser evidente que|o 1. 

ca só pode ser obtida 
desde que se normalizem no mundo 
as condições de trabalho e todos pos- 


O sr. tenente-coronel Pinheiro Coe- 
lho, antigo promotor do Tribunal Mili- 
tar Especial, foi nomeado para dirigir 
as Investigações e o levantamento dos 
autos relativos ao apuramento das res- 
ponsabilidades dos oficiais implicados 


sam ter ao menos o mínimo indis- 
pensável á sua sustentação. 
Por acordo dos Estados, 
organismos internacionais s: 
criado para o fim do melhor apro- 
veitamento e distribuição das mer- 
cadorias disponíveis, 
Por interferir nos géneros alimen- 
tícios, de todos eles interessa, nêste 


em comparação com a situação exis- 
tente em outros Estados. 

Do exposto resulta que não se 
é livre, no momento actual, de adqui- 
rir os géneros mais necessários à 
vida onde se deseje e pelo preço que 
se queira; e porque estes problemas 
ão hoje verdadeiramente questô 
de Estado e só os Governos são admi- 
momento, destacar o International | tidos a tratá-los, é ilusão supôr que 
Emergency Food Council (IL E. F.[a renuncia á intervenção governa 
C.), com sede em Washington, e cu [mental neste domínio traria qualquer 


vários 
têm 


e 


jas funções são as seguintes alívio ov melhoria à situação ali- 
1º — Estudar, reunir informa-| mentar 
ções e estabelecer planos sobre 0s| Numa Europa e numa Ásia a bra- 
problemas de abastecimento e dis-| ços com a fome, sabendo-se que hã 
tribuição de substancias paises — e alguns dos mais poderosos 
cias, de produtos agrícol da terra — que vivem em condições 
alimentares indiscutivelmente mais 
mitadas do que as nossas, não po- 
demos esperar do I. E. F.C. as faci- 
lidades que permitiriam uma vida no 
País livre 
alimentares. 
Não obstante, seria injustiça di- 
zer que temos qualquer razão de 
queixa contra aquele organismo. Pely 
contrário, certamente em consequên- 
cia do prestígio do Pais, talvez por- 
que, graças á organização, o Governo 
dispõe de completos elementos de es- 
tudo e informação que o habilitam a 
demonstrar a justiça absoluta dos 
pedidos formulados, há que reconhe- 
cer encontrarmos sempre no 1. E. 
F.C. a melhor compreensão dos nos- 
sos interesses 
Foi recentemente abolido o si 
tema dos navicerts e dos certificados 
de origem, mas seria êrro supôr que 
o facto tem algum interesse no que 
diz vrespeito a maiores facilidades 
para a aquisição das mercadorias de 
que há carência no mundo. Com efei- 
to, se desapareceu o sistema pelo 
qual se exercia a fiscalização inter- 
nacional das decisões do I. E. F. C. 
e de outros organismos, não cessou 
a obrigação que cada Estado já tinha 
e por ela ainda mais responsável 
ficou, de velar pelos seus próprios 


aliment 
s que sir- 
m de base á preparação de ali- 
mentos e de produtos não agricola 
que possam ser usados na produção 
daqueles; 
2º — Formular «recomendações» 
sobre a distribuição internacional 
das substancias alimentícias, alimen- 
tos para gado, sementes, produtos 
utilizados na agricultura e adubos. 
Pelas regras de processo do I. E. 
F.C. cada Estado está obrigado, an- 
tes de realizar compras no estran- 
geiro, a formular os pedidos, apre- 
sentando a sua justifica: e defen- 
dendo-os nos respectivos comités. E 
a decisão final, que equivale a uma 
autorização de compra no país que 
E. F. C. indicar, baseia-se não 
só no reconhecimento da indispensa- 
bilidade da compra, mas também no 
grau de necessidade do peticionário 


de quaisquer restrições 


(Continua na secção de LISBOA) 


ide do Porto. 


Na França: 


«REFERENDUM» 


sobre a Constituição da França 


na recente revolta ocorrida no regimen- 


to de Cavalaria 6, 
Porto. 


he ttura 
sessão 


aquartelado no 


aulas do Seminario de 


decorreu sem entusiasmo 


sendo elevado o número de abstenções 


PARIS, 13: — A falta de entusiasmo foi a nota dominante do referendo 
de hoje sobre a Constituição francesa — o segundo desde a libertação — 
segundo as primeiras indicações colhidas. Em Marselha, apenas 44.315 dos 
315.000 eleitores registados tinham votado até às 10 horas, enquanto 70.000 
eleitores tinham já ido às eleições no tempo correspondente no último referendo, 
em Junho. O sentido do dever cívico, porém, foi suficientemente forte para levar 
a tripulação francesa do navio «Marrakech», que devia ter partido a noite passa- 
da para Casablanca e Marrocos, recusar-se a partir até que tivesse votado. Se à 
nação aprovar a Constituição as eleições em 10 de Novembro nomearão a nova 
Assembleia Nacional. Se a decisão for unãou os eleitores escolherão a terceira 
Assembleia Constituinte, para redigir a nova Constituição. — REUTER 


ç ESSES 


Na aldeia mais pequena da Fran- 
, Tartre-Gaudran, com 12 votantes 
ao todo, houve 2 que votaram sim e 
10 que votaram não. Só 3 votantes, 
num total de 242 inscritos, votaram 
na pequena comuna de Asevent. Os 
3 votos foram afirmativo: 
Os primeiros resultados conheci- 
dos em Paris mostram que os votos 
negativos vão à frente com 274 nega- 
tivos e 136 afirmativos, numa sec- 
ção do 6.º bairro, o de Montparnasse. 
Os primeiros votos num dos arrabal- 
des de Paris dão 1.653 votos afirma- 
tivos e 1.305 negativos. 

A mulher mais velha de França, 
a senhora Annette Trivier, celebrou 
o-seu 104.º aniversário hoje, próximo 
de Dijon. Insistiu em ser levada até 
à secção de voto mais próxima afim 
de tomar parte no plebiscito, mas 
não disse se tinha votado a favor se 


GRANDES MASSAS DE ELEITO 
RES RECUSARAM-SE A VOTAR 


PARIS, 13— O voto encerrou-se 
às 18 noras (hora trancesa) e não 
houve incidentes assinaiacos ate 
agora. À impressao que aomina esta 
noite é que houve menos votantes ao 
que em » de Maio, dio em que cerca 
ae 81 por cento do eleitorado parti- 
cipou nas eleiçõe: 

O primeiro resultado de hoje toi 
anunciado na aldeia de Mennersville, 
onde 83 pessoas votaram favorável- 
mente e 63 votaram contra a nova 
Constituição. Noutra aldeia, Claire- 
fontaine, ao Sul de Paris, houve 99 
votos contra a proposta Constituição 
e 78 a favor dela. No ultimo plebis- 
cito, em 5 de Maio, na mesma aldeia, 
houve exactamente o mesmo numero 
de votos a favor, mas houve 143 con- 
tra. Houve grande aumento no nu- 
mero de abstençõe: 


(Continua na Secção ESTRANGEIRO) 


Vinte dias em Inglaterra 


— O «fim de semana» e os seus prazeres— Os 


que ficam na cidade 


e os que vão para o campo 


— Diversão tranquila — Um feixe de curiosos 


aspectos 


Entrada para 


(Do nosso enviado especial) 

LONDRES, 10.—0 «weekend» é um 
dos costumes arreigados no povo inglês, 
e não pode dizer-se, com verdade, que 
seja mau ou desagradável. Quem passa 
dias a «lufa-lufa» do trabalho 
de cada dia, sente, compreensivelmente, 
o desejo de gozar algumas horas de II- 
berdade, respirar o ar puro, tonificar 
os pulmões e aligeirar o espirito. Lon- 
dres, a partir do meio dia de sábado, 
modifica totalmente a fisionomia habi- 
tual. Esta imensa e agitada colmeia 
interrompe o borborinho habitual e, se 
o silêncio não chega a imperar total- 
mente, o panorama ganha aspecto di- 
ferente. Os estabelecimentos, de portas 
fechadas e as ruas com o trânsito pro- 
fundamente diminuído, impressionam, 
pelo confronto. Quem trabalha, assalta 
todos os meios de transporte e vai a 
preparar-se para dia e melo de 
descanso — a tarde de sábado e o do- 
mingo seguinte. Os que ficam na 
cidade, sendo muitos, são relativa- 
mente poucos, porque a maioria espa- 
lha-se pelos arredores de Londres, 
bonitos e convidativos, fazendo o «cam- 
ping». Comboios, automóveis, . cami= 
nhetas A, Os excuralo! 
“quem se der ao cuidado de | o 
poderá encontrar milhares e milhares 
de pessoas acampadas e centenas de 
«roulottes» que formam verdadeiros 
parques. E assim passam, os mais feli- 
zes, um punhado de horas distraídas, 
refazendo forças ou entretendo-se com 
desportos predilectos, entre os quais a 
pesca é dos mais praticados. Ao longo 
dos pequenos cursos de água, de mar- 
gens niveladas e limpas de arvoredo, 
filas intermináveis de homens e mulhe- 
ves, de cana em punho, aguardam, pa- 
cientemente, que o peixe morda a isca 
O inglês gosta da vida campestre e o 
sistema aqui em vigor, verdadeira insti- 
tuição nacional, proporciona-lhe 
prazer 

Mas quem 1 


fio na 


esse 


ca na cidade, mortiça e 


ça, do 


Elo 


o Hyde Park 


enquanto outros passejam, a admirarem- 
-se mutuamente : os que ocupam as ca- 
deiras e os caminhantes. O ambiente, 
salvas as praporções, é o mesmo aí do 
Porto, porque os fardins londrinos cons. 
tituem, também, ponto de reunião, O 
Hyde-Park. com alguns qui'ômetros de 
área, tem a preferência. Também esti- 
vemos lá, no último domingo e obs 
vamos à vontade, Os extensos talhões de 
relva, farta e macia, que se prolonga 
como mar esmeraldino, são descuidosa- 
mente pisados. Famílias acampam, for- 
mando roda e, para juntarem o útil ao 


agradável, mastigam «sandes»... de to- 
mate, folhas de alface e agriões. com 
(Continua na 5.º página) 


Nasceu há n 
e nove anos 


o eminente esfafuário 


0Gres 


O primeiro centenário 
será comemorado, no 
próximo ano, com im- 
portantes solenidades, 


por iniciativa da Escola 
de Belas Artes do Porto 


silenciosa, não deixa, de acordo com as 
possibilidades, de ter o seu sueto. Um 
domingo em Londres não é, como pode 
Julgar-se, através de opiniões cujo tempo 
já passou, motivo de aborrecimento. E 
possível que muita gente se refugie em 
casa, em obediência a preceitos de 
outras épocas. mas é igualmente certo 
que verdadeira multidão procura os lo- 
cals onde possa sentar-se cômodamente, 


Foi eleita 


das operários da indústria 


o ande estatu: » Soares dos 
Reis. cujo nome ficou vincado a 
obras que atestam a sua proeminen- 


te individualidade, nasceu a 14 de 
ro de 1847 numa casa modesta 
à de Mafamude, em Vila 
de Gaia, Faz hoje, portanto, 
noventa e nove anos que o eminente 
artista, considerado, no seu tempo, 
o melhor da Península, viu a luz do 
dia, nimbado por invulgar inteligên- 
cia e à sombra da qual produziu tra- 


a «rainha» 


de conservas de Matosinhos 


durante uma festa realizada pelos Bombeiros 
Voluntários de Leixões 


à favor das obras do seu novo quaríel 


Num amplo recinto da rua do Godi- 
nho, em Matosinhos, realizou-se, ontem, 
de tarde, por iniciativa da prestante Cor- 
poração dos Bombeiros Voluntários de 
Leixões, a eleição da «rainha» das ope- 
várias da indústria de conservas, 

A escolha das concorrentes — cincoenta 
e três, representando diferentes fábricas 
daquele importante centro industrial — 
foi feita por um juri, composto pelos 
srs. arquitecto Bruno Alves Reis e dr 
Julio Gesta e sr* D. Ana Machado Al- 
ves, professora local. Na tribuna, e além 
do sr. Armando Garcia de Ltma, delegado 
policial no concelho, que presidiu, viam- 
-se os srs. António Sisa Vieira, da Junta 
de Freguesia, tenente Botelho Cardoso, 
em representação da Camara Municipal, 
capitão Braz, comandante adjunto do ba- 


26; 
Pes O 


A «rainha», ladezkla pelos suas 
e 


talhão local da Legião Portuguesa, tenente 
Guilherme Silveira e Alfredo Alves, res- 
pectivamente, comandante e da direcção 
dos Bombeiros Voluntários de Leixões. 
Passava das 15 horas e meia quando 
a primeira concorrente — Helena Costa 
Ribeiro. representante da fábrica «Alba» 
— apareceu, entre palmas, na tribuna, que 
se encontrava decorada com lindas col- 
chas. A' referida operária sucederam-se 
as restantes, algumas das quais foram 
também alvo de palmas demoradas. 
Depois deste desíile, as concorrentes, 
chamadas pelo sr. Guerreiro de Aboim. 
voltaram à tribuna, tendo-se feito, então. 
a escolha das que pareceram melhores. 
No grupo ficaram algumas que 0 pú. 


(Continua na 4.º página) 


«damas de honor» 


Numa aldeia das 


margens do lago 


da Galileia 


foi descoberto um 
grande depósito de 
material de guerra 


JEBRUSALEM, 13—Depois de uma 
rigorosa busca que se prolongou por 
quatro horas na aldeia de Tiberias, 
na margem do lago da Galileia, a 
polícia com detectores de minas 
descobriu um cabana em que havia 
grandes quantidades de armas. 

Entre o armamento encontrado fl- 
guram armas americanas, cerca de 
400 granadas de mão e muitos ca! 
tuchos de vários calibres. —REUTER. 


TRÊS JUDEUS MASCARADOS 

ASSALTARAM UM ESTABELE- 

CIMENTO E ROUBARAM DOZE 
MIL DOLLARES 


TEL-AVIV, 13 — A agência «Exchan- 
ge Telegraph» informa que nesta eldade 
Wês judeus mascarados e armados de 
metralhadoras conseguiram escapar, de- 
pois de terem roubado de um estabe: 
lecimento situado no centro desta clda- 
de a importância de 12 mil dólares. — 
(1. Pó 


sa 


Perto de Clermont- 
-Ferrand 


despenhou-se e incendiou- 
se um bimotor comercial 


ficando feridas cinco 
pessoas, uma das quais 
gravemente 


PARIS, 13. — Cinco pessoas fica- 
ram feridas, sendo uma gravemente, 
próximo de Charmeil, perto de Cier- 
mont-Ferrand, ma França Central, 
quando um bimotor comercial se des- 
penhou e incendiou, ao tentar fazer 
uma aterragem forçada. 

Ao cair, uma das asas embateu 
contra um poste telegráfico, o que 
veio a incendiar o avião. Os ocu- 
pantes conseguiram sair dos destro- 
gos fumegantes, mas um deles sofreu 
queimaduras graves e foi levado para 
o hospital. — REUTER. 


a ana 


oventa 


balho que resistirá a tod 
Pos e a todas as críticas. 

Aproveitando a passagem desta 
data, é oportuno lembrar, uma vez 
mais, que o País — e especialmente 
a cidade do Porto por iniciativa da 
sua Escola de Belas-Artes — vai co- 
memorar, no próximo ano, o cente- 
nário do nascimento daquele que. 


os tem- 


(Continua na 2.º página) 


SOARES DOS REIS 
ss. 


Ciência em marcha - 


Génese das tem- 
pestades 


Ultimamente, têm sido muito fre 
quentes as tempestades. Umas vezes 
por exemplo, sobre a Inglaterra, 
outras sobre outros pontos do globo, 
Como se geram? O que lhes dá 
origem? O mecanismo da sua for- 
mação e desencadeamento não deixa 
de oferecer grande interesse cienti- 
fico. As nuvens que precedem o 
desabar duma tempestade são for- 
midáveis «geradoras electricas. Per- 
feitamente comparáveis às centrais 
de produção de electricidade, inven- 
tadas pelo homem. A nuvem, má- 
quina electrica natural, é accionada 
pelo vento. O ar aquecido sobe da 
terra. A princípio, devagar. Depois, 
violentamente, com rápido impulso. 
Ao atingir regiões de maior altitude, 
portanto mais frias, condensa-se em 
gotas muito finas. Avalia-se em tre- 
zentas mil toneladas o peso dessas 
gotículas acumuladas numa só 
nuvem. Em consequência do atrito, 
as gotas húmidas carregam-se de 
electricidade da própria atmosfera. 
As gotinhas mais pesadas, devido à 
acção da gravidade e do vento, dis: 
põem-se, na parte inferior da frente, 
constituindo o chamado «centro da 
tempestade». A sua carga electrica 
é positiva. Por seu turno, a Terra 
também está electrizada. Estabelece- 
-se uma corrente de electricidade 
negativa vinda da nuvem, mobili- 

justamente, pela espécie de 
polo positivo que se formou, na sua 
porção inferior. A tensão entre 3 
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me RR contos, “em Bnducia o peixe 


2 Segunda-feira, 14 de Outubro de 1946 


[PORTUGAL — 
DE ALÉM-MAR — 


Homenagem ao caman- 
dante militar de Mo- 
cambique 


O sr. coronel Abranches Pinto, coman- 
dante militar de Moçambique e grande 
impulsionador da aeronáutica militar da 
Colônia, foi, há tempos. homensgrado 
na Unidade de Instrução de Aeronauti- 
ca, com o descerramento do seu retrato 
a Óleo. pintado pelo sr. capitão Morais 
de Carvalho, 

Foi uma grande e intima festa entre 
os militares em serviço na Colónia de 
Moçambique os quais quiseram demons- 
trar a grande simpatia e estima que lhes 
merecem as qualidades do seu chefe e 
amigo. Entre outros assistiram os srs. 
tenente-coronel Pinho da Cunha 
tenente-aviador Vasco Rodrigues, 
dante de campo do governador sei 
majores Fausto Correia, Nascimento e 
Segismundo de Lima, comandante e ofl- 
ciais do Grupo de Esquadrão de Mo- 
cambique, da 1.º Companhia Indigena de 
Engenhos, du 2: Companhia de Enge- 
nhos, da Escola de Quadro Militar, da 
1º Companhia de Depósito e Rocruta- 
mento, da Unidade de Instrução de En- 
genharia, do Depósito de Fardamento, 
do Depósito de Material de Guerra, do 
Batalhão de Infantaria n.º 10 e da Bate- 
ria Ligeira Automóvel nº 1, 

O sr. capitão José da Silva Correta, 
comandante da Unidade de Instrução de 
Aeronáutica saudou no homenageado O 
militar brioso e empreededor que a to- 
das as armas dedicou o maior entusias- 
mo e que criou do nada a aeronáutica 
militar. graças ao seu dinamismo e ao 
seu espirito empreendedor. 

O sr. coronel Abranches Pinto agra- 
deceu, a seguir, a prova de simpatia que 
os seus camaradas de armas lhe paten- 
tesram e afirmou que o ministra das 
Colónias, sr. prof. dr, Marcelo Caetano, 
que decretou em 1939 a criação da Uni- 
dade de Aeronautica, governador geral 
de Moçambique, sr, general José Betten- 
court que lhe deu vida e a tem ampa- 
rado para que cresça e se desenvolvi 
são os malores credores de reconheci- 
mento. 

O quadro foi descerrado. a seguir, 
pela menina Maria de Lourdes, filhinha 
do homenageado, no meio de prolonga- 
da salva de palmas 


INAUGURAÇÃO DE UMA 
BIBLIOTECA 


A associação a «Académica», interes- 
sante instituição constituída pelos alu- 
nos do Colégio da Beira, inaugurou a 
sua biblioteca privativa a que deu o 
nome de Luís de Camões. Trata-se de 
uma iniciativa merecedora de todos os 
aplausos, pois vem demonstrar à socte- 
dade que os estudantes por adquírir a 
maior soma possível de conhecimento. 
fora das aulas de todos os dias, a que 
são obrigados. 

O acto inaugura! redundou numa fes- 
ta interessantissima a que assistiram nu- 
mercsas pessoas 


IMPORTAÇÃO DE PNEUS E 
CÂMARAS DE AR. PARA 
MOCAMBIQUE 


A Comissão Reguladora de Importa- 
ção de Mocambique distribuiu, desde Ou- 
tubro de 1943 até 20 de Junho último, 
8,774 pneus, dos quais 3,009 se destina- 
ram dos serviços do Estedo, 1198 nos 
caminhos de ferro e 4397 nos particu- 
lares. Imprrtou tambem. 9.814 camaras 
de ar. 3,703 das quais couberam ao Es- 
tado, 1,565 aos caminhos de ferro é 
4.546 nos narticulares  Drssentemente, à 
importação de nnéus e r-naras é livre, 


PESCA NOS MARES 
DE ANGOLA 


A indústria de pesca nos distritos de 
Mocâmedes e Benguela está a desenvol- 
ver-se d'a a dia, como pode avaltar-se 
pelos numeros que, a seguir. publica- 
mos, Durante o último ano, em Moçã- 
medes, o nplxe seco rendeu 19.592 o] 


tos, à farinha do peixe, 9.662 contos. o 
Bleo de peixe 22 contos é q peixe em sal. 
” pi 


Diária de 


Dr. Maximino Correia — 
E Outras 


OUTUBRO, 12, — A convite do Go- 
verno espanho!, partiu para Madrid o st, 
dr. Maximino-Correla, reitor da Univer- 
sidade de Coimbra, onde, com os rel- 
tores das Universidades do Porto e de 
Lisboa, vai assistir à . -uguração dos no- 
vos edificios do Cx ho Superior de 


Maixmin, Correla, na qua- 
dente da comissão admi- 
gidado Univer- 
eltária, Irá, depois, A Jtália ug 
visitando naquele pata A Cidade Univ 


é Vator o ar. dr Maximino Cor. 

nhado pelos srs, enge- 
Eetro Ba é Mato e arqultocto Continell 
Telmo, que fatem parte da referida cor 


Investigações Clentifi 
sr. dr 


tino a 
eldade srta rh 
Tomôvela, conduzindo parexrinos. 

"besta eldade também, partiram vária 
per 


nals que us preços de compra de gado à 
IavoUPA paSSArAM a ser Os seguintes 
bovinos adultos, arroba: de 1%, 217850, 
de 2º, 21840; o do 3.º 200850, Adolescen- 
tes, quite : 18880 o 14800 

O preço da tabela de venda ao pa- 
blico das carnes de vaca, que entrou a 
vigorar em 8 de Julho último, é o se 
sulnte : lombo limpo, 25800; carne de 1, 


a SA 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem dmanhã anos as senhoras : 

D. Aida Esperança Ribeiro de Sousa, 
D. Maria do Carmo Ribeiro Dias, D. Au- 
sora Brandão Guedes, D. Maria Emília 
Pádua de Magalhãos, D, Maria Amélia 
Carvalho e Silva de Campos Paiva. 

E os senhores 

Manual Augusto de Figueira Jordão, 
Pedro dos Santos Barreto Abecassts, Jair 
me da Magalhães Lima. 


-M VIAGEM 


Ao Porto, regressou de Louzada, com 
aa esposa, sr. D, Maria Francisca Calmon 
Navarro de Andrade Machado de Menc- 
zen Fontes, e seus filhos, o sr. dr, Jose 
Fontes 


“TRÊS MIL LITROS 
DE AZEITE 
apreendidos em Al- 
'bergaria dos Doze, 


EM CONSEQUÊNCIA DUMA 
DILIGÊNCIA DA P. 8. P,, 
DO PORTO 
Uma brisada do agentes da P. 8, P. 


desta cidade, orientada pelo chefe An 
gelo Maria, auxiliado pelos sub-chefes 


Sousa e Fernandes, vem exercendo, de 
há tomj intensa fiscalização na es- 
tação de Valadares. onde os candon- 


gueiros, chegaram, há dias, a fazer-lhes 
frento, quando all apreenderam 280 1l- 
tros de azeite e 75 quilos de arror. Pre- 
sos alguns na ocasião p submetidos n 
aturados interrogatórios, denunciaram os 
«candonguelross que o grande entrepos 
to de venda ileita do azeite para o 
«mercado negros era em Albergaria dor 
Doze, local de fácil acesso Às regiões 
produtoras de Vila Nova de Ourém, Al- 
válnzere, Condeixa e Pombal 
Então, o ar. capitão Cardoso dos San- 
tos, auxiliado pelo seu colega Santos 
Júnior, chefe Angelo Maria, sub-chefes 
e agentes citados. resolveu efectuar 
uma batida na origem, Após uma ráp 
da busca, em algumas casas daquela lo- 
calidade, pura onde se deslocaram na 
nolte de 9 para 10 do corrente, apreen- 
deram 2783 litros de areite. (lícitamen- 
te açambarcados e destinados a abasto- 
cer uma grande parte do «mercado ne- 
gro» Foram também aorcendidas na 
ocasião duas muares, que seguiam na 
trada, carregadas com odres cheios de 
não tendo sido presos os seus 
condutores, por terem fugido. 
Alguns dos falsos negociantes de Al- 


seco rendeu 26,936 contos, a farinha de 
peixe 3.609 contos, o óleo de peixe Bá 
contos e o peixe em salmoura 257 con- 
tos; total 30.886 contos. Total geral: 
61059 contos. As duas grandes zonas 
piscatórias da Colónia de Angola tiveram 
aproximadamente, o mesmo rendimento, 
mas nota-se claramente que Benguela 
continua a apresentar peixe seco em 
maior quantidade, enquanto que Moçã- 
medes consegulu maior numerário na 
farinha de peixe que exportou, em lar- 
ga escala, para a Africa do Sul, onde es- 
tá a ter boa cotação. 

Estes numeros provam à evidência 
que os mares de Angola podem contri- 
duir esplêndida fonte de receita para a 
Colónia, se procurar desenvolver, cada 
vez mais, a industria da pesca —'o que 
por certo, virá a acontecer dentro do 
programa delineado para o desenvolvi- 
mento e maís ampla colonização da nossa 
maior possessão ultramarina, 


MILHO COLONIAL 


O relatorio do Grémio do Milho Colo- 
nial, de" Angola, relativo ao exercício do 
ultimo ano, diz que aquele organismo 
movimentou 343.502 sacos de milho, com 
o Deso de 31.185 toneladas e o valor de 
25.010 contos, As vendas totalizaram 
341.268 sacos, exportados para os se- 
guintes mercados: Africa do Sul, O 
maior mercado importador, 159,175 sa- 
cos; Espanha, 80.947 sacos ; Congo Bel- 
ga, 39.918 sacos: Moçambique, 32.610 sa- 
cos; Nigéria, 21.740 sacos ; Cabo Verde, 
4.347 sacos, e Mormugão, 1.087 sacos. 

A' Junta dos Cereais vendeu, além 
disso, o Grémio do Milho Colonial 1,444 
sacos, 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


7/10/1895 — Assumiu o comando do 
Presídio de Buba e das forças em ope- 
rações ma Forreá, Guiné, o tenente Ma- 
nuel César de Oliveira, 

5/10/1892 — O contigente de Angola, 
que estava aquartelado em Bolama, se- 
gulu para Farim, sob o comando do te- 
mente Aníbal Augusto da Silveira Ma- 
chado Júnior que foi nomeado coman- 
dante do referido presídio. 

9/10/1644 — O bispo de' Cabo Verde 
recebeu uma carta de D, João IV, ha 
qual este lhe ordenava que não consen- 
tisse religiosos estrangeiros no bispado, 
por haver nacionais que bem podiam. 
Suprir as faltas que se dessem, 

10/10/1624 — D. Martinho de Masca- 
renhas, 4º conde de Santa Cruz, teve 
Antão de Cabo Verde, contirmando-se 
o que havia sido dado a seu pal, D, João 
de Mascarenhas, 3º conde do mesmo tí- 
tulo. D. Martinho velo a casar-se com 
D. Juliana de Lencastre, irmã de D, João 
da Silva, 7.º conde de Portalegre e 2º 
marquês de Gouveia, donatário dos E 
dos das ilhas de S. Nícolau e de 8, Vi- 
cente, Tendo falecido sem sucessão, pas- 
sou a casa para sua irmã, mulher de 
D. Martinho. O marquês de Gouveia, D. 
João de Mascarenhas, filho de D. Ma: 
tinho, estando homiziado em Inglaterra 
para onde fuglra, depois de ter raptado 
D. Mariana da Penha de França, esposa 
de D. Luís de Almada, e em grande pe- 
núria de dinheiro, vendeu ou hipotecou 
aos ingleses a ilha de Santo Antão, de 
que era donatório, facto ocorrido em 
1724, no reinado de D. João V, Contra 
tão insólito procedimento protestou a 
Camara Municipal de Santiago que esta- 
va investida no governo das ilhas. O rei 
procedeu pronta e enérgicamente, man- 
dando expulsar os ingleses que se tt- 
nham instalado na ilha e fazendo rever+ 
ter esta à posse da Coroa. Mais tarde, 
por contirmação de 9 de Dezembro de 
1732, a ilha foi doada, de novo, à casa 
do Marquês de Gouvei: embora com 
poderes mais restritos do que anterior- 
mente, 

11/10/166 — João Nunes da Cunha, 
conde de S, Vicente, nomeado. em 11 de 
Março, governador (L JJ) e vice-rei 
(30.º) da India, chegou a Goa, Tomou 
posse do governo a 17 e faleceu a 6 de 
Novembro de 1568, 

—No mesmo dia do ano de 1885, 
deu-se o ataque à Tabanca de Sambel 
Ahantá, em Geba, Guiné, sendo as nos- 


sas forças comandadas pelo capitão de 
Cavalaria Caetano Alberto da Costa 
Pessoa. 


13/10/1895 — Marchou para Bolola, 
Guiné, uma força comandada pelo tenen- 
te Manuel César de Oliveira, chefe do 
presídio de Buba, Estabeleceu um porto 


E Sen que gado o pera 


Coimbra 


Fátima — Carnes verdes 


notícias 


sem 0850, 22800 e 23800; de 1.º, com osso, 
17820 e 18300; de 2.º, sem osso, 18500 e 
19500; de 2, tom osso, 14800 e 14880; de 
3, sem osso, 13860 e 15860; de 3.º, com 
osso, 10880 e 12840; vosteletas, 19820; 1fn- 
gua limpa, 22800; rins, 18800; rilada, 10580; 
gorduras, 10890; sebo, 5800; ossos, 2840, 

Espera-se que desta maneira o mercas 
do de Coimbra seja convententemente 
abastecido, pois há mais de três meses 
que o consumidor está 4 lutar com falta 

le carne de vaca. 

A delegação do Comissariado do 
Desemprego desta cidade, disrtibulu ves- 
iyário e calçado a quinhentas crianças fl- 
mpregados e de inválidos, 
posse dos cargos de agente 
técnico de engenharia de electricidade e 
de adjunto técnico do director dos Ser- 
viços Municipalizados de Colmbra, o br. 
Alfredo Enew Baganha, 

- Como «O Comércio do Portos já in- 
formou, não está ainda designado o dia 
para a sessão comemorativa de abertura 
do novo ano lectivo da Universidade, A 
oração de sapiência será proferida pelo 
sr. dr, Manuoj dos Reis, professor cate- 
drático da Faculdade de Ciências, que 
versará o tema «O progresso da astro- 
nomja e o seu ensino em Portugal». 

— Na Ordem Tergeira realfza-5e, ama 
nha, às 31 horas, a reunião mensal dos 
irmãos e, simultâneamente, a festa do 
Patriarca São Francisco. — C. 


PER em 


delos se apoderou. abandonaram as suas 
residências, fugindo para parte incerta, 
escondendo o azeite em campos de mi- 
lho e outros locais, acondicionado em 
odres e bidons, 

Em face desta diligência, foram pre- 
sos Luís Rodrigues da Costa, Artur Nes 
ves Freiro, Rosária Gameiro Guapa o 
António Marques Morgado. A este últi- 
mo. foi apreendida a importância de 
3525800 produto de uma transacção de 
nzeito que fizera pouco antes de ser 
preso, Os detidos foram entregues. soh 
prisão ao vica-presidente da Câmara de 
Pombal, assim como as muares apreen- 
didas, onde corre o respectivo pro- 
cesso, tendo o azolte sido entregue à de 
legação da 1. G. A, de Pombal. 


Os amores de Cata- 
rina do Rússia 


Uma história maliciosamente 
heta, contada por 


LUBITSCH 


EN INO 


Conservatório de Musica 


Hoje, às 15 horas o meia, são cha- 
mados a prestar provas do concurso 
“o admissão ao curso supertor de plano, 
as seguintes alunas, Aurólia Sousa, Pl 
vina Rodrigues o Licinia Simpes, Os 'exa 
mes de admissão (solfejo) começam na 
minta-fogra, 17, 


oola Industrial de Faria Gui: 
marães (Arte Aplicada) 


Exames para hoj 
A's 8 horas, início das provas para exa- 
me oficinal de marcenaria, 


Instituto Comorcial do Porto 
Na próxima quarta-feira, às 8 horas e 
meia, prestam a prova de Matemática 0 
candidatos de programa reduzido da letra 
E em diante, 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 
As aulas do 1º ano iniciam-se, ama- 
nhã, 15 do corrente, estando Já a funcio- 
nar desde o dia 1 de Outubro, as do 2º 
ano, O respectivo horário encontra-se 
atixado no átrio da Escola, 


Escola Comercial de Mousinho 
da dilveira 

Serviço de exames da 2º época para 
hoje 

Ne 10 horas — 
Bite. int 130, 
som Sum, 
8, 


Geogrutia comercial 
— má 1h, 109, 204, 008, 298, 

int 125, 1407, 1904, e ext. 
200, MOS, & 202, 


6 Comercio do Porto 


Mulheres e Crianças 


Escritores franceses 


Os livros franceses são lidos em 
todo o Mundo e os escritores fran- 
ceses têm, de facto, um «charmey — 
para conquistar o leitor e talvez, 
sobretudo, a leitora — que torna os 
seus romances procurados em quase 
todos os paises cultos, mais que os 
de qualquer outra nacionalidade, 
Refiro-me, em especial, aos roman- 
ces, porque os livros de assuntos 
mais profundos — ciência, arte, filo- 
sofia — têm um número de leitores 
mais limitado e, por consequência, 
um campo de acção mais restrito, 

Ora devemos concordar que o 
romance francês teve uma acção 
nefasta— tudo o leva a crer—no 
descalabro da sociedade actual, E 
não se trata de escritores de segunda 
ou terceira categoria, mas dos que 
escrevem, realmente, bem, pren- 
dendo o interesse, dos que são con- 
sagrados, oficialmente e pelo público. 

Veio-me à mão, há dias, um livro 
de contos de André Maurois, da 
Academia Francesa, publicado na 
América, quase no fim da guerra. 

Numa pequena nota preliminar, 
o autor diz-nos que esses contos fo- 
ram compostos em tempos de vida 
fácil e feliz; que a ele próprio sur- 
preende o tom em que estão escritos 
e que se tivesse tempo de escrever 
movos contos seriam bem diferentes, 
Pensa, porém, que o leitor poderá 
«encontrar algum agrado na evoca- 
ção de um mundo que teve a sua 
hora». 

Mas, que mundo que Maurois nos 
apresenta! Em vinte e um contos, 
só quatro é que não têm o «ménage 
amoral», que é descrito sem reparo 
ou censura, sem desgosto ou tragé- 
dia, como facto corrente, aceito, que 
não provoca reação e para o qual 
não há o contraste da família sim- 
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Horizontais: 1 — Resumiídas. — An- 


tes de Cristo; 2 — Vila do distrito de 
Aveiro, — Compajxãi racção da 
unidade ; 3 — Região da antiga Grécia 
— Destro ; 4 — Em doses iguais — Tor- 
no liso; 5 
usada no Malabar 
gem: — Dá mios ; 7 — Solteltara, — As- 
pectos ; 8 — Desejo veemente. — Epoco ; 
& — Engano. — Dera pios; 10 — Rezo. 
— Poeira. — De cor castanho (cavalo) ; 
7 — Apelido. — Temos prejuizo. 
Verticais: 1 — Ermo. — Riscados ; 2 
— Fruto da videira. — Andar, — Apa» 
pjibo, pas atirar agua dos, poços; à a 
vo, 
AA ana prasiielea, ne 
pécie de tartaruga de agua doce, — Ba- 
ae; 6 — Partida. — O maior rio da Si- 
béria. — Calscar; 7 — Preposição e ar- 
Estimarei; 8 — Além, — Da 
9 — Actuavam, — Lavram ; 
10 — Vila do distrito de Portalegre, — 
Seguia, — Criado grave; 11 — Pusera, 
= artigo (pl) 
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Da pesca do bacalhau 


E 
Hoje às primeiras horas da ma- 
nhã, devem entrar em Leixões os 
navios Viriato e Primeiro Navezan- 
te, da praça de Aveiro, vindos da 
pesca do bacalhau dos bancos da 
Terra Nova. Trazem bom carrega- 
mento, Vêem a Leixões afim de ali- 
viar os seus carregamentos. 
rs < 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


——— as 


Ciinca em Marcho 
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nuvem e o solo cresce, de momento 
para momento. No dínamo aéreo 
formado, a voltagem val aumen- 
tando. Chega o instante em “que » 
distância entre a nuvem e a Terra 
é vencida. Dá-se enorme faísca. E" 
o raio. O trovão é o barulho que e 
determina, semelhantemente ao 
ruído produzido pelos terminais 
duma máquina electrica. Neste 
caso, os terminais são a nuvem e a 
Terra. A velocidade da faísca, isto 
é, do raio, é de trinta e cinco milhões 
de quilômetros, por hora. Num único 
raio concentra-se quantidade de 
energia superior ao de todos os dina- 
mos existentes nos Estados Unidos. 
Mas o ralo não é, apenas, uma 
faísca. E! grande número delas. Não 
resulta, apenas, de choque único, 
mas de vertiginosa sucessão de cho- 
ques. Todavia, este temeroso drama 
electrico, que se desenrola sobre 
nossas cabeças atónitas e, muitas ve- 
zes, apavoradas, apresenta fases 
distintas, mais ou menos complexas. 
No início, desenrola-se um movi- 
mento de cima para baixo, Desen- 
volve milhões de vóltios, num mílio- 
nésimo de segundo, Parte do centro 
da nuvem e abre caminho para a 
seguinte descarga. Em contra-par- 
tida, corrente electrica de alta 
voltagem, cuja duração se mede por 
cinco a duzento milionésimos de se- 
gundo, se precipita da Terra para a 
nuvem. Objecto material, vegetal ou 
animal que estejam em contacto com 
estas poderosas forças sofrem-lhe 
as consequências fatais, São aniqui- 
lados. Corrente electrica contínua, 
estabelecida entre a nuvem e o solo, 
que pode durar de um décimo a um 
milésimo de segundo, aquece, der- 
rete, requeima os objectos atingidos 
Assim se geram as tempestades que, 
para muitos, ainda escondem, na sua 
tervífica evolução, qualquer coisa de 
misteriosamente expiatório e puni- 
tivo. 


A. V. 


ples e honesta, vivendo, dignamente, 
com afectos legitimos, com trabalho 
honrado, com bens adquiridos sem 
dolo e alegrias serenas. 

Dos quatro contos que se salvam 
desta baixeza, dois tratam assuntos 
de sobrenatural, fora da religião, e 
só dois se mantêm num campo de 
sentimentos elevados, que não que- 
bram perante as contingências da 
vida. 

Havemos de confessar que a per- 
centagem é pequena. E pensa-se 
como é que os escritores francese: 
aparte honrosas excepções, punham 
o seu talento ao serviço duma arte 
que tão mal apresentava a família 
francesa aos olhos do mundo ? Por- 
que é que não assinalavam o mal 
«como mal» e esses casos incluindo- 
-0s na percentagem da corrupção 
dos grandes centros, ou da humani- 
dade, em geral, mas nunca como a 
vida corrente e normal de uma 
nação ? 


CE 


Façamos essa justiça à França : 
nas suas velhas províncias, há, com 
certeza, a família tradicional, res- 
peitável e respeitada, unida e mora- 
lizada, e será desse núcleo, forte e 
antigo, que a França renascerá. 

Mas como é que Maurois, em 
tempo de «vida fácil e feliz», Como 
ele próprio afirma no prefácio, não 
encontrou outros modelos, de modo, 
a variar as figuras e a dar-nos o 
claro escuro, que, ao menos, nos faz 
dizer: «Há bom e mau? 

«O mal, artisticamente, tem mais 
relevo que o bem», disse-me, um dia, 
um escritor. É, talvez, isso que faz 
esquecer a Maurois, com todo o seu 
talento, que o bem existe, e que, sem 
ele, o mal não teria relevo algum, 


Maria de Carvalho, 
isa] 


O Hospital de Santarem 


VAI SER ALARGADO E BENEFI- 
CIADO COM APARELHAGEM 


SANTARÉM, 13, — Em visita ao 
hospital desta cidade, estiveram, hoje, 
aqui, os srs, drs, António Pires de Lima, 
Mário Carmona, eng.” Maçãs Fernandes 
e Aureliano Felismino, da Comissão das 
Construções Hospitalares. Os visitantes, 
que foram recebidos pelos srs, tenente- 
-Coronel Valente Carvalho, chefe do 
distrito; José Mota de Carvalho, pro» 

edor da Misericórdia ; dr, Sousa Ra- 
ael, José Abreu Marques e eng.º Ze- 
férino Sarmento, mesários da mesma 
instituição, assentaram, desde já, no 
alargamento do referido estabelecimen- 
to e na aquisição de material necessá- 
rlo, entre o qual um aparelho de Raios 
X. Na visita, demorada, que efectua- 
ram, os elementos da Comissão das 
Construções Hospitalares, foram acom- 
panhados, também, pelos médicos. que 
prestam serviço no mesmo hospital, srs, 
drs. Ramiro Nobre, Malfeito Monteiro, 
Pereira Branco, António Branco, Pedro= 
so da Costa e José Coelho dos Reis, 


OS ROUBOS NOS CAFÉS 


O estudante sr. Domingos Braga Gon- 
calves Pereira, queixou-se na Policia 
que, num café da Rua de Santa Cata- 
rina, lhe furtaram uma gabardine no 
valor de 600800, 


FICANDO COM O ALHEIO 


Rosalina de Jesus Andrade, da Rus 
de Nossa Senhora da Boa Morte, n+ 107 
(casa nº 5), queix na P, SP, cons 
tra Aurora dos Reis, da Colónia de Lor- 
delo do Ouro, porque tendo-lhe confiado 
várias peças de vestuário e um cober- 
tor de algodão, n arguida recusa-se à 
entregar-lhas, 


QUEM ACHOU? 


Um rapaz humilde, que trabalha 
mo engraxador no Café Egcelslor, 
deu, ontem, 8 importância de 100800 
A pesson que a achou pratica um acto 
generoso, entregando-a na tabacaria da. 
quele café 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Deu entrada na enfermaria nº 14 do 
Hospital Geral de Santo Antônio ,a do- 
méstica Sofia da Conceição, de 40 anos, 
da Run de Camilo Castelo Branco, que 
fracturou a perna direita em consequên- 
cia duma queda, 


Seminário de Teo- 
log a do Porto 
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pomba, uma andorinha o um corvo, para 
exporar o estado do terreno; final- 
mente, desce do navio e ali mesmo, s0- 
bre o' monte onde o navio pousou, da 
mesma sorte que Noé, constrol um altar 
para oferecer aos deuses um sacrifício 
magnifico em acção de graçus. 

“Todo este para elismo está dividiao 
em cenas mitológicas que se sucedem 
continuamente No entanto, não deixa de 
ser frizanie este paraleismo. Tratan- 
do-se dum documento absolutamente 
profano, anterior à Bíblia, comprova à 
socledade a existência duma tradição an- 
tiga sobre o dilúvio, espalhada nos di- 
versos povos. 

Os racionalistas deduzem destas se- 
meihanças, que Molsés, ao escrever o 
«Gênesis», não escreveu uma obra origi- 
nai sagrada, não fêz mais do que copiar 
déste e doutros documentos similares, 
tendo apenas de seu, o esforço de expi- 
Ená-los do politeísmo crasso, e adaptá- 
“Os ao puro monoteismo. Mas, da mes- 
ma sorte que nesses documentos tudo é 
fábua e mitologia, também na Bíblia 
tuo é mito e senda, O dilúvio bíblico 
é uma fábula. 

Esta hipótese dos racionalistus nuo 
tem qualquer consistência. E certo que 
há semelhanças notáveis entre as duas 
narrações, mas a par delas, existem pro- 
fundas e radicais diferenças, km que 
tão de pormenores. quanto ao formato 
da barca, dimensões, compartimentos, 
tempo que durou o dilúvio, persona- 
gens que entraram para o navio, nestes 
e noutros pormenores, as duas nart, 
ções divergem. Prova evidente de que 
os dois documentos representam duas 
correntes distintas do mesmo aconteé 
mento que se transmitiram sem se conhe- 
cer mutuamente, 

Aém disso, a hipótese da puriticação 
do politessmo para o monoteismo, não 
só é pura conjectura, como é contradi- 
tada pelos fucios Existe um documento 
babiónico muito mais antigo que 0 poe. 
ma babilónico — «o fragmento Hilprechty 
--Cuja remota antiguidade é atestada 
por razões de ordem epigráfica, e que 
contém uma narração do dilúvio inteira. 
mente monoteista. Donde se colhe que à 
narração monoteista bíblica do diluvio, 
corresponde u uma tradição muito mais 
antiga que a do poema politeisia Gui- 
galmesch, Não é o puro monoteísmo de 
Moisés uma gloriosa purificação do poil- 
teismo; o politeísmo babilónico é que é 
uma corrupção, um desvio do mono- 
teismo primitivo. 

Não houve por Isso cópia dos ducu- 
mentos politeistas, 

Molsés pôde conhecer muito natura, 
mente u tradição primitiva pura, pois 
Abraam ao vir para a Palestina fundar 
um novo povo, justamente da terra de 
Ur da Babilónia — déste primeiro centro 
da povoação do mundo após o dilúvio — 
trouxe consigo a pura tradição que trans- 
mitiu ao seu povor. 

Ão terminar a leitura da sua notável 
oração de sapiência, que durou cérca de 
uma hora, o distinto professor toi muito 
aplaudido. 

Depois, o cónego dr. Ferreira Pinto 
chamou os alunos que maís se distin- 
gulram no ano lectivo findo, aos quais 
foram entregues os prémios de mereci- 
mento. 

O sr. Bispo do Porto, antes de en- 
cerrar a sessão, refertu-se em termos 
elogiosos ao erudito trabalho do prof. 
dr. Alberto Lopes Rodrigues, e servin- 
do-se do seu tema, proferil largas e 
Judiciosas considerações sobre a verdade 
do dilúvio e, depois, sobre a oportunt- 
dade e à necessidade do Evangelho. 

Faiou, ainda, daqueia festa e da admi. 
rável função apostolizadora dos seminá- 
rios, cuja acção eloga é enaltece, Des- 
taca, depois, a doutrina do Evangelho, 
dizendo 

— Nossc Senhor tem palavras de vida 
eterna. Se a Europa é, hoje, um monte 
de ruínas, é consequência do seu afag- 
tamento do Evangelho, e, consequente- 
mente, castigo de Deis. O nosso país 
continua, felitmente, a ser cristão, 
isso deve-se, sem dúvida, ao clero. 

O sr. D. Agostinho de Jesus « Sou 
depois de dizer palavras de exortaç 
e de simpatia, encerrou a sessão, ouvin= 
do-se larga ovação. 


e 


MUAR SALVA PELOS BOMBEIROS 


Cêrca das 13 horas do ontem é quan- 
do o menor de 8 anos José Lopes Rl- 
veiro, filho de Deolinda Ribeiro, de Vi- 
la Verde, Valbom, passava com uma 
muar no lugar dos Barcos, 4o Freixo, 
aquela assustou-se, caindo num valado 
e depois numa mina, Avisado o Bata 
lhão de Sapadores Bombeiros, comp 
receu no local uma viatura com pessoal 
daquela corporação, sendo o animal re- 
tirado do sítio onde caira. 


UMA HISTÓRIA ESQUISITA 


No átrio da Estação Central dos Cor- 
retos o Tolófrugos, foi presa a sesviçal 
Maria Rosa de denis, da freguesia Ho 
8. Domingos, Arouca, sem residência 
nesta oldade, para averiguações Na 1 
Esquadra, onde foi conduzida, declarou 
que viera à estn cidado, afim de no en» 
contrar com o namorado, nas dosistira 
disso e queria voltar para a terra 


AGRESSÃO À NAVALHADA 

Por ter sido atingido na região abdos 
minal com uma navalhada, recolheu, 
ontem, à sala de Observações do Hospi- 
tal Goral de Santo Antônio, o carpin- 
tolro Manuel Fernandes Rodrigues, do 27 


anos, do lugar da Aspereia, S, Mamedo 
do Infest: 


E e pe et 
O aniversário do nasci.) A FEIRA DA PIEDADE 


mento de 


Soares dos Reis 
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tendo conquistado larga projecção 
no mundo das artes plásticas, legou 
à posteridade espólio valioso — do- 
cumento vivo que vale por uma men- 
Sagem do seu espirito, a atestar, às 
gerações presentes e vindouras, pri- 
mores de talento dificilmente supe- 
rados 

Desde que se efectuou, há oito 
meses, a reunião extraordinária do 
Conselho da Escola de Belas-Artes 
para estudo do programa a elaborar, 
o director do importante estabeleci- 
mento de ensino artístico, Mestre 
Joaquim Lopes, tem procurado, reu- 
nir, à sua volta, elementos prepon- 
derantes no Pais e no estrangeiro. 
Assim, a «casa-oficinap que há tan- 
tos anos (mais de trinta!.,.) era 
objecto de grandes preocupações e 
insistentes canseiras, val ser adqui- 
rida e reintegrada no seu estado pri- 
mitivo pela Câmara Municipal de 
Gaia. 

Para o «In-memorian» deram já 
a sua adesão, entre outros dos mais 
notáveis escritores e críticos de arte, 
os srs. dr. Julio Dantas. dr. Aarãg 
de Lacerda, dr. Manuel Monteiro, dr. 
Antero de Figueiredo, Julio Brandão, 
dr, João Barreira, dr, Narciso de 
Azevedo, dr. Reinaldo dos Santos, dr. 
Gaspar Simões, dr, Justino de Mon- 
talvão, Jaime Brasil, dr. Damião 
Peres, Varela Aldemira, Diogo de 
Macedo, dr. Alfredo de Magalhães, 
Barata Feyo, Rozo Lagoa, dr. Ma- 
nuel Figueíredo, dr. Armando de Ni 
tos, capitão Pina de Morais e prof. 
Schaub Kocqne, 

Está elaborado o plano gra a 
obtenção de donativos que const t/- 
tão o fundo, de cujo rendimento 
rá, no fim de cada ano lectivo, u pro- 
mio pecuniário a conferir ao melhor 
aluno de escultura — prémio deno- 
minado «Soares dos Reisp 

-À Casa de Portugal no Rio de Ja- 
neiro e algumas individualidades re- 
sidentes em Espanha e na França. 
ofereceram, também, a sua colabora- 
ão. para que as festas comemorati- 
vas do centenário do nascimento de 
Soares dos Reis atinjam a grandio- 
sidade que merecem a obra e a me- 
mória do artista. 


INAUGURADA, ONTEM, 
EM SANTAREM, 


registou grande 
concorrência 


SANTAREM, 13 — Inaugurou-se, ho- 
je, com excepcional concorrência, a tra- 
dicional feira da Piedade. O campo de 
Sá da Bandeira, pejado de barracas 
enchou-se de gente, como não há ma 
mória, Mais de trinta feirantes deixa» 
ram de instalar ns suas barracas, visto 
não haver espaçp. A corrida de toiros, 
realizada num ambiente de entusiasmo, 
aexistou. também, grande enchente, ven 
dou tros por todas as rua Ie 
ando. No morcado que, também * 
efectuou hoje, fizeram-se bastante: 
transacções, embora fossem poucos os 
géneros que aji apareceram. À feira, a 


Nue não falta a nota típica dos campt- 


Prossegue, pois” ta 
região ribatejana”” fes peoeispaa a 
o e 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiu do Porto, para Val a 
o sr. António Caolino, a de Po 
— Regressaram ao Porto: de Vila 


Nova de Famalicão, o gr, 
de Matos e o sr. 
de Miranda ; 
a sr 


Artur Freitas 
dr. Augusto Cupertino 
de Oliveira de Azemais, 
j D. Margarida Ascenção Nunes 
Carmo ; da Póvoa do Lanhoso, a sr» 
D. Ana Magalhães da Cinha ; de Paços 
le Ferreira, o sr, Januário Augusto 
Trindade ; da Régua, o gr. Antônio Pinto 
de Miranda Guedes, é à Foz do Douro, 
“as Caldas das Taipas, a sr» D. Sofá 
Veloso Ferreira Coutinho. 


Ferd'nand ao apro- 
ximar-se da lua, 
esta desaparece 
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Diário de Braga 


FESTA DE RECEPÇÃO AOS RE- 
CRUTAS NO REGIMENTO DE 
INFANTARIA Nº 8 


OUTUBRO, 13. — No regimento de In 
fantarla nº 8. efectuou-se, ontem, a fes 
ta de recepção aos recrutas, ultimamente 
encorporados. O regimento formou, para 
esse fim, na parada interior, juntamente 
com o batalhão de recrutas. Foi, depois, 
apresentada a Bandeira Nacional, reces 
bida com as devidas honras e, seguid 
mente, o 2º comandante sr. tenen 
ronel Djalme de Azevedo, proferiu 
lhante alocução, tendo explicado a 
crutas o significado da festa e o que 
representava dentro do seu simbolismo O 
1º comandante, sr. coronel João Alves 
Ferreira, entregou ao recruta 861, da 1+ 
Companhia, comandada pelo &r, cap 
Euclides de Barros, uma espingarda, 


bri 


e 
novamente, 0 sr. tenente-corone] Djalms 


de Azevedo, falou para explicar o que 
sieníficava, como testemunho de com 
fiança, à entrega da arma é o abraço q 
O primeiro comandante do regimento ts 
nha dado ao seu mais humilde soldado 
O sr. coronel Alves Ferreira usou, des 
vols, da palavra, para manifestar o seu 
contentamento pela maneira como os 
dados do quadro permanente se têm (Jos. 
empenhado das suas obrigações, sem 
olhar a canseiras ou sacrifícios e com 
admirável espírito de disciplina, que air 
da nos últimos dias ficou exuberantes 
mente demonstrada. Por último, a han 
deira retirou, ao som da marcha de con 


tinência e com as restantes honras re- 
gulamentares, desfilando, por último. q 
eglmento perante o seu comandante w 


sostante oficialidade, 


ABERTURA SOLENE DO ANO NO 
SEMINÁRIO CONCILIAR 


Está marcada para amanhã, pelas 

horas, a abertura solene do novo ar 

etivo no Seminário Conciliar, 
Como de costume, a sessão 


presidida pelo prelado da arquidiocese, 
sr, dr, D. Antônio Bento Martins Júnior, 
e terá a colaboração do Orfeão do Sem! 
nário, dirigido pelo distinto macstro rev 

a 


Alberto Brás, Serão distribuídos, após 
«Oração de Sapientian, os prémios « 
guistados pelos alunos que mais se dis 
tinguiram no ano lectivo antertor. 


O INSTITUTO DE FILOSOFIA 
BEATO MIGUEL DE CARVALHO 
COMEMORA O TRICENTENARIO 
DO PADROADO DE NOSSA SE- 
NHORA DA CONCEIÇÃO 


Começaram. ontem, no Instituto ce Pi 
tosafia do Beato Miguel de Carvalh: 
solentdades comemorativas do tricente: 
mário do Padrondo de Nossa Senhora da 
Conceição. As cerimónias de hoje, que 
registaram a presença de numerosas In- 
dividualidades de destaque nos melos in 
telectuais da cidade, foram assinaladas 
por uma academia literário-musical que 
terminou com o desempenho do auto sa- 
eramental do Calderon de la Barca «A 
fidalga do Valer, 

Hoje, às 9 horas e às 16 horas e meia 
efectunram-se imponentes solenidades re 
ligiosas, 


RATONEIROS AUDACIOSOS 


O chefe da estação dos caminhos de 
ferro, comunicou à P.S.P, que, no dia 11 
do corrente, quando o combólo n. 2.652 
se encontrava parado em Couto de Cam. 
um indivíduo desconhecida intros 
e no vagão da série JL, 91,807, e 
com a formação em andamento, deitou à 
linha um fardo com tecidos, despachado 
em Braga e com destino a Coimbra. 

As averiguacões foram entregues ao 
pessoal da Secção de Justiça que val pro- 
surar Identificar o audacioso larápio. 


TRÊS ACIDENTES 


No posto de secorros do hospital. re 
ceberam curativo os seguintes Indivíduos 
Ernesto Veloso, de 4 anos, filho de Jost 
Veloso e de Altamira da Silva Tavares 
da Sé, oue foi mordido por um cão. na 
perna direita; Fernando da Rocha An- 
tunes, de 2 nos, filho de Antônio da Ro- 
cha Antunes e de Rosa Nunes, da Run 
de São Vicente, que, tendo caldo, ficou 
ferido no frontal, e Marla da Conceição 
Pereira. de 51 anos, de Barreiros, Ama- 
ves, ferida na perna direita, por ter cal- 
do sabre um prego, 


Vila Nova de Gaia 
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Câmara Municipal 
SESSÃO ORDINARIA 


Sob « presidência do ar. de, Fernando 
Jorge de Azevedo Moreira, reuniu, 
Rossio ordinária, 4 Câmara Municipal de 
G 
anterior, 


foi 
diente 
Subsídio aos funcionários — A Câma- 
ra resolveu autorizar o pagamento do 


subsídio pulado na 
ef ultimam 

Orçan suplementares — Foram 
aprovados os orçamentos suplementares 


da Junta de Turismo da Praia da Agud) 
no total de 40,500900, e dos Serviços Mu- 
nloipalizados de Eloctricidade, no total 
do STA 102900, 


moradores da Rua 
do Albuquerque, constituida 
no 1. Montoiro, Pedro do 
40 Mário Silva, lovam a efoito, à 
plo dos anos anteriores, grandiosos 
festejos a 8. Tiago. 

À festlvidado tom o mem Inh 
nanhá 
do prog 
que está 
No local está 
alantos que transmitir 
moro de” programa 


Pela instrução 

OLIVEIRA DO DOURO, — 10 Princi- 
plou um novo ano lectivo. Abriram aa 
escolas e as crianças de boa vontade € 
com alegria vão n receber as lições dos 
seus profesores que mais UM ano con- 
tnuarão a iluminar-lhes a Inteligência a 
formar-lhes o coração para vencerem as 
lutas que as esperam no futuro, Sau- 
damos os dez professores oflolnis que 
nesta freguesia vêm trabalhando com a 
maior competencia e com verdadeiro 
amor à nobre missão de edudar 
mar a que tão devotadamente 
cam, Não devemos deixar no 
mento os professores das escolas parti- 
oulares que tão alevantadamente cum- 
prem o seu dover a um dos quais — o 
rey. Luís de Pinho Rocha — a freguesia 
intetra, com o sr, Director do Distrito 
Escolar à Camara Municipal, e nm en 
idades oficinta da localidade, rendeu há 
pouco as suas homenagens de malor res- 
peito, da mais viva simpatia e do mais 
sincera gratidão, 

Esto Ano temos uma nova escola 
para os dois sexos no lugar da Gervide 

Fica assim elevado a onze q numero 
dos professores primários oflelaís que re 
rem escolas nesta freguesia 

Em breve, resolvidas as dificuldades 
do terreno, será construldo um novo e 
amplo edificia escolar no nucleo popula- 
cional do Sardão e outro Igual no da 
Gervíde, Multa gente ignora quo nas 
escolar oficiais funciona uma cálxa eg 
colar que com os muitos sacriflolos dos 
rofessaron, fornece hs crianças pobres, 
livros, papel, ete, eto, Precisa cuma cuixa 


ininsão 


du 


numas 
prova elo 
Erando into) 
cols a 

diversos m 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recobidos desde Janeiro 


EM OS POMBOS ESCAPAM. 


xou-se na P.S.P, o sr. Feliciano 
ra da Silva Braga, negociante, do 
da Igreja, freguesta de São M 
tinho de Dume, contra Antônio da Silva 
Ramalho, ferreiro, do Lugar da Ortiguel- 
ra, freguesia de Palmeira, arguindo-o do 
furto de um casal de pombos, no valor 
de 200800, 


AQGREDIDO A “AGADA 


Ho 


de socorros do 
apresentou-se, 

gsno Américo 
Idade, da freguesia de 
tendo 


pita! 


Marcos, 
to 


sa 
de 38 
Lázar 
ordem « 
à facada 
aquerda 


CONSEQUÊNCIAS DE UM ACI- 
DENTE NO TRABALHO 


de São Marcos, 
onçalves, de 46 anos de ida 
o, de Terras de Bouro, que. 
ftima de um acidente no 
Idente do qual, por falta de 
lhe resultou ums perigosa 


tende 


Meu so Mospita! 
Marta 
cozinhe 
dias, 


fot 


ento. 
infeoção 


SECÇÃO FEMININA DO LICEU 
DE SA DE MIRANDA 


vivo contenta- 
tomada publica 


no Liceu 


Causou, nesta cidade. 
mento a notícia, hoje, 
riação da Secção Feminina. 


nal de Sá de Miranda. Há muito que 
o considerável aumento da frequên 
justificava essa criação, que o Reitor do 


estabelecimento, ar. dr, Francisco Prieto, 
detendia com as estatísticas e com a in- 


teligência que todos lhe reconhecem. 
Chegou, tinalmente, a oportunidade, que 
é, também, o ponto de partida para. num 
túturo que talvez não seja distante, pros 


ar a criação, Já prevista, de um liceu 
feminino, Tem fama de modelar, o Liceu 
de Brags, dotado com Instalações exce- 
lentes e um corpo docente de superiores 
qualidades. Por isso se tem verificado o 
continuo aumento da sua população dis- 
ente, Agora, quanto À frequência fem. 
nina, a criação da Secção surge n dar 
novo e forte incremento ao aumento de 


matrículas, Aumento que Justificará, por 
tanto, daqui a poucos anos, a fundação 
do novo liceu, De momento, Braga, já 
está de parabens, como, também, o es 
tão as pessoas que, para Braga, consegui. 
ram este importante melhoramento. 


AS EXPLOSÕES NAS PEDREIRAS 


Deu entrada no Hospital de São Mar- 
cos, Manuel Joaguim do Vale, pedreiro, 
da freguesia de Espinho, O Manuel Vale, 
quando trabalhava na exploração duma 
pedreira, foi vítima de uma explosão ex 
temporânea e ficou sêriamente ferido. No 
hospital, foi-lhe amputado um pé 


TRANSGRESSORES A LEI DA 
CAÇA AUTOADOS 


Os guardas privativos da Comissão Vo: 
natoria Concelhia de Braga, levantaram 
autos de notícia contra Manuel Rodrl- 
gues Lopes, de Sobreposta; Agostinho de 
Santa Cruz. de Covelas: e Joaquim Vlel- 
ra, da freguesia de Pedralva, O primetro 
por Infrneção no artigo 88" do decreto 
nº 23461, o os restantes por transgressão 
ao hrtiso 19 do mesmo decreto. 


BOLETIM DIARIO 


o corregedor de 
António Julto de 


14-10-1844 — Morre 
Braga € seu termo, dr 
Frias Pimentel e Abreu. 

Aniversários — Hoje fazem anos as sr** 
D. Maria da Conceição Teles Nunes da 
D. Maria Valentina de Azevedo 
o Fernandos Dias, D. Maria Luísa Ol- 
a Dias Pereira Braga, D. Maria Ar- 
minda Menezes Vasconcelos, e os srs. dr 
João Canavarro, Augusto Coelho de Aze- 
vedo Abranches. Alberto Reis de Carva- 
lho Feliz da Costa 0 José Lopes Paulo 
Jota 

Diversões — Cinema, no Tentro Circo, 
As 21,30, com as filmes «25 anos do Mun- 
dor e «O ultimo dos gangstecs» 

Farmácios de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: «Hen- 
riquinas, na Rua D. Pedro V; «Moreira 
de Castros, na Rua do Souto é «Alvim». 
no Arco da Porta Nova, — 4. M. 


escolar, que há em cada escola, dos aux!- 
lios de todos que se interessam pela ins- 
trução das crianças pobres. Como a de- 
dicação dos professores está a fazer-se 
uma obra linda, embora ignorada, em 
favor das crianças pobres. Muito mais 
muitíssimo mais é preciso fazer e far- 
-se-à se nós todos quisermos. — C 


Onde morreram cães ds caça 
envenenados 


A Comissão Venatória Concelhia 1n- 
formou os caçadores de que foram ro- 
gistados casos de envenenamento de 
chos de caça nos montes de Sanguédo 
e Canedo, dos concelhos da Vila da 
Foira e nas freguesias de Sandim é 
Canidelo do Concelho de Vila Nova de 
Gala 

várias noticias 
LEVER, 8 — Abriu a escola oticial 


dos dois sexos desta freguesia ; mas a 
nala destinada ao masculino está fechada 
por falta de professor para substitur a 
vaga deixado pelo falecido prof. Braz 
Morotra Ps 

A reparação da escola é de grande 
necessidade para a conservação do edi- 
ficio escolar. Devia ser feita durante as 
arandos fórias é agora tem de fazer-se 
mandar os alunos embora no tempo 
invernoso. 

Aquem de direito pedimos imediatas 
providências para que em breve soja 
provido o logar vago de professor para 
bem da Instrução publica desta fregusia. 
passar o fim de semana e hos- 
pedes do sr. comandante Antonlo Pi- 
menta da Fonseca, activo director das 
fabricas da Companhia Fiação de Cres- 
tuma, estiveram na Casa da Era, no 
logar das Hortas, desta freguesia, os srs 
José Carvalho de Matos; Marlo Alher- 
to da Silva; Ruí Osorio; José Anibal 
Rodrigues ; empregado superior da sede 
da Companhia Fiação de Crestuma e 
Goncalves da Silva e Alberto Cametro 
de Vasconcelos. amigos dedicados do sr. 
somendador Antonio Pimenta da Fonse- 
qa mo, 


Casamento — Posto de venda 
do peixe 

PRAIA DA AGUDA, 11 — Pelas 11 
horas do dia 9 do corrente mês, realf- 
zou-se na Igreja paroquial de Cédafeita 
do Porto. O casamento da sr* D. Maria 
Lucília de Azevedo Moreira, filha do sr 
major Agnelo João Poveiro Moreira e 
de D, Lucília da Conceição Lopes de 
Azevedo Moreira, com » sr engenhiro 
Domingos Mendes Bacelar 

Foram padrinhos por parte do noivo 
seus país € por parte da noiva os sTs 
Joaquim Cardoso e sua esposa sr D 
Maria José Cardoso, 
+ Com bastante concorrencia de 
publico o posto de venda de peixe, que 
a Grémio da Pesca de Arrasto, instalou 
no populoso lugar de Arcazelo. 

ena é, que o fornecimento não seja 
felto por caminhetas, para evitar os atri- 
sos que o transporte tal qual como tem 
estado a ser. feito se verifica, — 


e tam 


Bonativos recebidos 
ontem: 


gixer 190.259565 


De duas anónimas, em sufrágio da alma de uma pessoa querida, 


para a Casa do Galato , 


10800 
190.269865 


A transpontar 


Indústria 
das 


A indústria 
de potássio e d 
tão próspera 
eu, como 


derivado 
olgas 


do iodo, dos sais 
lo ácido alginico, 

aterra, nas- 
, não do 


estudo demorado e paciente dos 


bios 


me 
muitos anos que, nas costas sel: 


vagens 


mas simplesmente de uns 
mentos de observaçã 


». Havia 


da Inglaterra, se explo- 


rava pequena indústria denomi- 


ida indústria 


nome refere-se às c 


cam após a com 
marinhas, Os h 


do «kelp», Este 
as que fi- 
bustão das algas 
bitantes daquelas 


regiões escocesas recolhiam gran- 


des quantidad 
vam-nas ao sol é 
depois, nas pr 
traiam-se, depois, 


de algas, seca- 
queimavam-nas, 
nias, las ex- 
, Sais de potássio, 


sódio e magnésio que, juntos com 


o lodo, eram env 


tados para o Sul, 


afim de serem empregados para 


fins medicinais, 
A indústria di 
das cinzas das 


atenção do professor Stanford, da 
College, de Londres, 


University 
Quando fazia ex, 
tim de aumentar 


produtos químicos susceptíveis de 


serem extraídos 
a existência dum. 
possula 


havia obtido era 


derivada das algas deu-lhe o no- 
me de ácido algínico. Isto acon- 
teceu em 1883, há, portanto, ses- 
senta e três anos 

A indústria derivada das algas 
começou, desde então, a desenvol. 
ver-se a passos agigantados e, 
hoje, tem muitos e variados usos 
como o seu aproveitamento, em 
pó, para a culinária, para pavi- 


mentos refractá) 


gelatinas, adesivos, colas, cosmé- 
ticos e cremes de beleza, etc., etc. 


MAXIMAS 


Aonde falta « 
responder 


pi 


Não gastes debalde os teus dias; a 


bela Primavera 1 


esse caminho. (Máxima chinesa). 


A quem quer bé 


O peixe deve 
em água, molho e 


CURIOSIDADES 


Talvez ninguém 


de que dezoito quilómetros, a quinta 


parte do percurso 


pode percorrer, numa hora, em estra- 


da plana, é o máx, 
titude. a que já ch 


O famoso escrit 
bava de ocupar à 
quando Vítor 
—0Oh! Aquele é 
conhecia ! 

Lamartine, volt 


[e 


instante, respondeu 


sr. Vitor Cousin ? 


ANEDOTAS 


O marido para a 
— Não posso at 


mais! Sopa salgada, 
Patétas cruas peixes com, escamas 


não há dúvida, 


Uma senhora ingénua para o dis- 
tribuldor da correspondência : 


— Os correios di 


dado com o serviço, Não pode ser | 


Então meu marido 


recebo uma carta dele com o carimbo 
Coimbra ! 


No quartel, o novo recruta fica de 


ds estação de 


guarda do paiol das munições é o 
sargento previne-o. 
— Toma cuidado! Olha que tudo 


isto está cheio de 
—E se algum c: 
— Grita às arm; 


Entre amigos 


— Ouvi dizer qu 


las de aparelhos de rádio têm uma 


mola especial para 
dh ii 


CONHECIMENTOS UTEIS 
Nesta altura do ano, em que as 
alterações do temperatura são fros 
quentes, muitas pessoas constipam-so 
indo-lhes, não taras 


fáollmente, sobrevi 


cinco got 
50 gramas de seiva 
Eramas de xarope 
e vinte gramas d 


Mistura-se tudo muito bem e tomam- 
-se quatro colheres 


dia. 


LA 
Entre muitos processos conhecidos 
madeira envernizada, 


para limpar a 
apontaremos este, 
depois de se terem 


folhas de chá já-servidas, passa-se a 


água por um pano 


extraordinária 
dade gelatinizadora e, depois de 
8 ter filtrado e purificado, desco- 
briu que a substância branca que 


Então minha mulher deve 
ser dos modelos antigos. 


o «kelp», ou seja 
algas, chamou a 


periências com q 
a quantidade de 


das algas, notou 
a substância que 
capaci- 


um ácido € como 


rios aos ruídos, 


oder, ninguém sabe 


jamais voltará por 


em, nada o detém, 


nadar três vezes : 
vinho, 


se tenha lembrado 
que um automóvel 


imo limite, em al- 
egou v homem. 


or Lamartine aca- 
tribuna da câmera, 
'ousin exclamou : 
Lamartine ? Não O 


iando-se no mesmo 
—Oh! Este é 0 
Não o conhecereí, 


esposa 
urar isto! E' des 
arne queimada, 


levem ter mais cuí- 
está em Madrid e 
Não pode 


pólvora. 
xote rebentar ? 


ue os novos mode- 


pararem. 


as de bromofórmio, 
de pinheiro, trinta 
de bálsamo do Perú 
xarope de diacódio. 


s do preparado, por 


pela sua singeleza ; 
escaldado algumas 


fino. Com este 11 


quido, água de chá, limpa-se a ma- 
deira ou os móveis envernizados. 


PENSAMENTOS 


O homem é, ordinariamente, mais 


propenso a contentar-se das 


alheias, do que à 
einar. (Alexandre 


o 
gostos 


homem 
pequenos, 


endurecido 


Ideias 
reflectir e q racio- 
Herculano). 


pelos des- 


mas sucessivos, 


adquire têmpera do coração para ven- 


cer a suprema das 
telo Branco). 


dores. (Camilo Cas- 


A grande, a elevada, a importante 
função da mulher na sociedade hu- 
mana não é ser telegrafista, boticária. 


Jornalista ou douto) 
esposa. (Ramalho 


O verdadeiro mi 
vivo * ainda que 


ra : é ser mãe é ser 


Ortigão), 


érito é como o fogo 
o abafem rebenta; 


e quanto mator for a acumulação de 
versas, tanto malores serão as labare- 


das que dele hão 
Noto). 


-de subir. (Coelho 


ee 


Vai ser ho 
O DELEGADO 


menageado 
NO PORTO DO 


INSTITUTO NACIONAL DO 


TRABALHO E 

A direcção do 
Oticiais Barbeiros, 
clos Correlativos dj 
reunída em s 
resolveu, por, 
convidar às d 


PREVIDENCIA 


Sindicato Nacional dos 

Cabeleireiros e Off- 
o Distrito do Porto, 
ão no dia 10 do corrente, 
pronosta do seu presidente, 
irecções dos Sindicatos Na- 


cionais do distrito do Porto, para se or- 


ganizar uma comissã 


tada homenagem ao sr. 


Pinto, delegado do 1 


Trabalho e Previdência, 


A referida homena; 
tunamente, 


o, atim de ser pres- 
dr. João Cerveira 
ftuto Nacional do 
nesta eldade, 

gem terá lugar opor- 


nst 


; & Comeris do Porto 


'vuTEROL DE 


PORTOS 


q | dA AA 


“Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


FUTEBOL — A ultima jornada da primeira volta do campeonato portuense: F. C. do Porto- 
-Leça, 5-1; Boavista-Salgueiros, 4-0; Académico-Leixões, 1-0. Campeonato de Lisboa : 
Sporting-Benfica, 3-3; Belenenses-Atlético, 0-0; Oriental-Cuf, 4-2. Os torneios de Braga, 
Aveiro, Coimbra, Vila Real e Viseu. Campeonato Regional da Il Divisão. ANDEBOL 
— Os jogos de ontem. BASQUETEBOL — Notas e comentários. CICLISMO — O II Ci 


cuito de Rio Tinto. OQUEI EM CAMPO — Resultados de ontem. PATINAGEM — Cam- 


—— (0) + ——— 
No Estádio do Lima 
Com um primeiro tempo inútil para o marcador, 


o Académico bateu 
o Leixões, por 1-0, 


Dos jogos oficiais ontem efectuados, para conclusdo da primeira volta do 
Campeonato, ndo resultaram surpresas, Venceram os favoritos, e se o Acodémico 
esteve em dificuldades perante o Leixões, soube impór-se e acabou a ganhar, 
alnda que pela diferença minima. O resultado foi escasso, mas justifia-se quanto 
à indicação do vencedor. De facto, o grupo do Lima, durante os noventa minutos, 
foi mais positivo diante das rêdes, tevo maior quinhdo de oportunidades e aca- 
bou por beneficiar dessa vantagem. Na segunda parte marcou o tento que lhe 
deu à vitória e lhe permitiu manter-se no seu lugar, acompanhando os dois 
primeiros da classificação geral. A exibição, tanto do vencedor, como do ven- 
cldo, ndo satisfez. Entusiasmo a mais * técnica a menos, como é, alids, corrente 
esta dpoca, em que o futebol portuense não mostra progressos. O Letrões, em- 
bora batido, deu réplica e cotribuiu, ansim para que a movimentação do jogo se 
manifestasse. Mas teria sido preferível empregar menor esforço físico e cuidar 
mais do association, dar-lhe melhor quilate, o que valorizaria o espectaculo. 
vo Bessa, o Boavista bateu o Salgueiros por 4-0, A marca é ampla, mais 
do que poderia esperar-se, mas traduz, com exactiddo, a actividade dispendida 
pelo grupo da casa, cuja linha avançada, beneficiando de bom apoio, esteve em 
ordem soube encontrar o caminho das redes. A réplica dos encarnados perdeu-se 
diante da resistencia, bem coordenada, dos sectores defensivos. O primeiro tempo 
terminou com 2-0, e após o intervalo, o Boavista arredondou a conta, creditan 
do-se com um resultado convincente 
O F. O. do Pôrto foi a Leça, onde há sempre dificuldades a enfrentar, pela 
resistencia que o visitado sabe opór. No entanto, a superioridade dos visitantes, 
tanto na orientação do jogo, como nos lances diante das redes, impós-se, A ré- 
plica do vencido não chegou para evitar que o marcador subisse e chegasse aos 
del. Vd, que o Leça teve ainda poder suficiente para marcar um tento, de ma- 


tento marcado por « Tomé» 


Exibição modesta, embora movimentada 


O Académico, que val bem lançado; receber e assimilar a Jição ou, melhor 
neste torneio, conseguiu, ontem, mais | de possuir, como orientador, quem saiba 
um triunfo. Bateu o Leixões pela tan- | orientar. Não vão decorridas muitas ses 
gente: 1-0. O tento foi feito na segunda | manas, vimos alguns jogos, em Inglater- 
parte, cerca dos 30 minutos, quando já | ra. e verificamos, com amplitude, a 
haviam sido delineadas, diante das re-| vantagem da coordenação da tarot 
des, continuadas jogadas propícias ao | com cada um dos onte Jogadores, dis- 
marcador. Mas, embora tardiamente, o | posto a colaborar com o companheiro, 
grupo do Lima ganhou e devo dizer-se | sem necessidade de deixar o seu posto 
que o êxito foi merecido. No contronto | Isto é, repetimos, básico para o futebol. 
do estorço efectuado pelos dois grupos, | Mas, infelizmente, a exibição a que on- 
o vencedor impós-se, teve maior qui- | tem assistimos, no estádio do Lima, deu- 
nhão e disfrutou mais repetidas oportu- | -nos a inversa: sistema fatigante, con- 
nidades, Aproveltou, apenas, uma, mas | fuso e de escassa produção. Nisto devem 
essa foi suficiente para o tomar vence- | atentar os jogadores e, também, os trei- 
dor. Por sf, o Loixões, conquanto se ti- | nadores — estes em primeiro lugar 
vesso movimentado, também, e se credi-| — Saliente-se, porém, o facto do grupo 
tasso com alguns lances de boa feição, | do Lima se encontrar esta época, pos- 
não teve o impulso indispensável para | suldo de lisongeira vontade. Ainda que 
chegar ao tim. Tardios, os avançados 
deixaram-so surpreender pela maior 
mobilidade da defesa contrária e cede- 
xam. Construíram, mas careceram de ca- 
pacidade realizadora. A insuficiência de 
que deram prova, averbou-lhes culpas 
exclusivas. Durante os 90 minutos não 
so igualaram, na zona de remate, ao 
adversário, tanto mais que, no momento 
propício, além de pouco expeditos, evi- 
denciaram incerteza 6 a bola passou 
sempre ao lado ou sobre a balisa, Não é 
assim que se marcam «goals». Assente- 
-se, portanto, em que o triunfo dos 
academistas nasceu do seu maior positi- 
vismo, e se a contagem foi escassa, o 
pormenor apaga-se diante do resultado 
final — o único que interessa, em boa 
verdado. Ganhar por ampla contagem é 
maior motivo de satisfação, concorda- 
mos, mas, com muitos ou com poucos 
tentos feitos na balisa do adversário, 
quando e consegue ganhar, o efeito 
prático é o mesmo. 

Técnicamente o fogo foi pobre. Te- 
mos de concluir que os praticantes dis- 
pendem esforço a mais, em relação ao 
raciocínio, que sempre deve acompa- 
nhar a tarefa, moldá-la e completá-la. 
A precipitação é evidente, as correrias 
no terreno são exageradas relativamen- 
te ao lucro e tudo isto denuncia a fal- 
ta do método, a ausência de um porme- 
nor básico, resumido, afinal, em pouca 
coisa : conjugação do trabalho. No seu 
lugar, um jogador, desde que saiba dar 
a sua quota-parte na acção colectiva, é 
muito mais util... mas para isso impõe- 
-se a necessidade de cada um compreen- 
der o seu papel ; os defesas na sua área, 
os médios, devidamente situados e os 
avançados essencialmente convencidos 
de que, tendo o apoio do sector inter- 
mediário, não carecem de recuar à pro- 
cura da bola e devem culdar, apenas, de 
receber o estérico e correrem, com ele, 
para a balisa. Mas, para se chegar a) Rescrvas: Leixões-Académico, 8-1. 
este entendimento, há necessidade de 2º categoria: Leixões-Académico, 6-1 


o CE = [=15/7= bao nd das 
Após 30 mínuios de dúvida, a vitória 
do grupo local surgiu clara... 


Boavista, 4 --Salgueiros, 


merecia há muito tempo: remate por 
alto da direita e defesa de Peixoto que 
não segurou, porém. a bola, devido a 
carga de CATADO II. Este mesmo joga- 
dor fez o ponto. Logo à seguir a trave 
salvou também o Snlgueiros ; mas, aos 
43 minutos, CALADO 1 tentou mais uma 
de 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


A excelente exibição de Oliveira impediu que 
o marcador subisse 


F. C. do Porto, 5 --Leça, 


wal 


vacidade, contiança e 
dá o direito de acar 

confronto, os rubro-brancos não 
receram, relativamente no jogo de on- 
tem — e foi esta a primeira vez que os 
vimos em actividade tão seguros 
como na época anterior. não obstante, 
terem recursos que merecem aproveita; 
mento. 

— O Académico alinhou: Trindade, 
Jorge, Póvoas, Peixoto, Pacheco, Carva- 
lho, Gamboa, Toneca, Mendes, Tomé e 
Túlio. 

No trio defensi 
teve ensejo de creditar-se. o defesa es- 
querdo claudicou, mas António Jorge 
pode segurar a sus área. Nos médios, 


distinguiu-se Pacheco, que, embora set 
espavento, foi utilissimo. Já os laterais 
andaram, em parte, à deriva. Na linha 


chegaram Olíveira. de 
dem 
inte 
compartimento 


Tacerda merece 


campeões portuenses 
anso com dois «goals de vantagem, 
diferença pouco ajustada, porque a auto 
ridade dinposta merecia contagem mator 

Se tivemos de fixar Jogadas dignas de 
finalidade por parte dos «azues-brancos» 
mão esqueçamos a barreira aposta pelo 
guardião lecelro sem quaisquer sombi 
de duvidas, a maior figura dentro 
terreno, com um punhado de Delas defe 
sas, 

Os av 
a halisa 
horas, 
arrar 
alisa 
ante, 


ao precioso 


de Queirós. e nO 
atacante apenas Lucio é 
am atenções, 

<o> 

O primeiro «goals do E, Cc. do Porto 
apareceu aos 9t minutos.” Correia Dias 
atirou 4 Dalisa. Oliveira não pode segu- 
tar & ARAUJO de pronto fez um tento 
imparavel. k 

Um minuto depois CORRELA DIA: 
com um excelente toque aumenta o mar- 
cador para 20 a favor dos portuenses, 

Aos $8 minutos registamos o terceiro 
tento dos «azuesbrancoss Avanço de 
Catolino com um remate decidido. OJl- 
veira esticouse com valentia, desviando 
a bola para o lado, CORREIA DIAS 
surgiu rupldíssimo e O guardião leceiro 
nada pôde fazer, 

Sobro a mein hora o Leça obteve q 
seu unico tento, Jogada bem delineada 
pela az esquerda, rematando BENTO 
Sem apelo nem agravo. 

Na segunda metade do desaflo, aos 11 
minutos o F. O. do Porto fez 0 4º «goals. 
Passe de Correla Dias a ARAUJO Jo 
ada irregular porque o interior direito 
portista pareceu-nos estar fora de Jogo 

Oliveira foi mais uma ver hatído. 

Por via disso o lance originou celeu- 
ma €, aquando da marcação dum livre 
a favor dos «azuesbrancos», o defesa di 
reito leceiro desfeiteou Guilhar. Sanfins 
foi tambem tocado. saindo do terreno 
por minutos, quando faltavam oito imi- 
nutos para b fecho do desafio. ARAUJO 
depois duma boa entrega de Correia 
Dias marcou o 5º «goal». 
<o. 


o guarda-redes não 


nçados portistas tentaram bem 
disparando sempre a tempo e 
com remates fortes, alguns a 
ar aplausos. Mas na guarda da 
esteve Oliveira, em tarde Dri 


<o> 


A equipa do E. € do Porto com o 
reaparecimento de Oorrela Dias, mos. 
trouse mais poderosa. Vimos o sector 
atacante desenvolver jogadas muito mais 
claras, algumas de boa assinatura, cspe- 
clalmente por Araujo e o avançaio-cen- 
tro. lances preparados com todo o peito, 
plenos de autoridade. 

OS «azues-brancos no campo de Leça 
ditaram a leí com toda a ordem 

Fizeram cinco «gonlss 6. receberam 
um, Acoftesp à inclusão dum tento dos 
«verdo-brancos», dado o empenho que 
dispenderam durante todo o desafio. 

Pena foi que um Ou outro Jogador 
leceiro Jevassa longe de mais 0 seu em- 
tusiasmo, Assim Américo teve de reco- 
Mer mais cedo go vestiário. porque des- 
respeitou um adyersario, Fot Gullhar o 
atingido e dum modo que mereco repro- 


vação, 
não etíngiu foros de sen- 


dianteira, o jogo insistiu, principalmen- 
te pela asa esquerda, mais em evidência, 
jo avançado centro. 
— O Leixões formou : Couto, Caseiro, 
Nélito, Almeida, Adão, Paulo, Bentes, 
Pedro, Costa Pereira, Roberto e Delfim. 
Da exibição global, Já dissemos. In- 
dividualmente, Couto, com três ou qua- 
tro blocagens certas ; Caseiro, mais Cer- 
to que o colega: Adão. 
Unha média, Costa Pereira, 
Delfim, foram mais positivos. 
—O tento que indicou o vencedor, 
marcou-o Tomé, aos 27 minutos da se- 
gunda parte, acorrendo, oportuno, para 
emendar um remate feito a distanc! 
em luta com o guarda-redes. Por sinal, 
que se maguou, embora sem consequên- 
cias. 
— Arbitrou Viera da Cost 
fácil e julgamentos a tempo. 


com a colaboração 


ao centro da 
Roberto € 


Tarefa 


LM. 
<o> 


O encontro 


aldemar (cap.s, 
e Queirós; Emídio, 


para solucionarem | Go s e 


Godmnio, iocha Lima 
Lacerda, Bento, Lucio e José Lino. 

O E C DO PORTO alinhou 

Barrigana; Francisco e Guilhar (cap. 
Joaquim, Romdo e Alfredo; Adão, Arau- 
fo. Correta Dias, Sanfins e Catottno. 

<o> 

Dirigiu o encontro Fonseca Gonçalv: 
auxiliado por José Proença e Celestino 
Barbosa, 

Uma primetra parte aceitavel. Segun- 
da hastante desacertada, apitando para 
faltas algumas vezes inexistentes e del- 
xando passar outras que mereciam cas. 


tigo 
3 M. 


tinham capacidade 
melhor a questão, Assun sucedeu. 

Do lado dos donos da casa esperava-se 
aquela réplica peouilar mos leceiros, Esto 
caso passot-se, 

Apesar da autoridade que os «azues. 
-brancos» impuzeram, entrecortada de 
quando em vez, períodos ligeiros pelo 
espevitamento dos locafs, a sua engre- 
nagem não girou de modo à chamar 
mota de distinção, O «onzes trabalhos 
quebrado, pela ausencia absoluta de mé 
dios a fornecer o ataque — Joaquim 
com mais smido — e dai, multas cla- 
reíras que se notaram. Distancia sempre 
consideravel entre a frente e retaguarda. 

Quer isso dizer que O Grupo andou 
partido obrigando-se os interiores a tra 
dalho dobrado... e escusado. 

Da equipa «azul-braucas 
Dem condjuvado por Fra 

1 O sector mais 
coloque como médio 
na dianteira Correia 
1 plano superior. 


Regular assistência presenciou a par- 
tua efectuada, ontem. no campo «Dr. 
António Mascarenhas Junior». Os triun- 
tos obtidos pelos contendores, oito dias 
antes, espevitou o Interêsse entre Os seus 
adeptos — alguna dos quais Já andavam 
arredados dos campos de futebol 

Tecnicamente, à pugna valeu apenas 


<o> 
Reservas — F.C. Pórto, 5-Leça, 1 
Segundas categorias — O jogó não 
ofechion por falta do Srbitro Indicado 
e 
As paxões cuma Koinha cujo 


Barrigana, 
Iso e Gui 
apurado 
mais sa- 
vez um remate Dias é 


imprevisto longe, 


por o que o Boavista fez, mormente o | conseguindo, fmalmente, — e dizemos | MO Em audi 

deu quinteto dianteiro que, na segunda | assim porque Já Ino haviam falhado vá- | y, Uta referencia nara Adão. um reser E coração não podia esperor 

Parte principalmente, chegou a produ- | rias tentativas do mesmo. género. -— | Yistá quo nos deu a Impressão de querer É 
vincar personalidade, Catolino sente à suo deliciosamente contadas no filme 


Peixoto, 
heço da partida, e logo no 
uto, o Boavista elevou a 
conta para 3-0, por intermédio de AR- 
MANDO, após boa triangulação de Bar- 
ros e jrmãos Cajado, tirando, assm, 
qualquer ilusão que o Salgueiros ainda 
alimentasse 
Esto sentiu que já de nada valia a 
táctica defensiva e passou por sua vez 
também no maque — atabalhoadamente, 
seu 


zlr regular «association». 

O Salgueiros, sem médio centro capaz 
jogou quebrado pelo meio de princi 
à fim. Ontem, ao contrário do que su- 
cedeu no domingo anterior — nem se 
quer em entusiasmo os «encarnados 
procuraram equilibrar 

O Bonvista foi-lhe auperior em todos 
es pormenores, terminando por ganhar 
com todo o merecimento. 

E <o> 

O triunto do grupo local foi apenas 
duvidoso durante os primeiros 35 minu- 
tos, período de tempo em que, nho obs- 
tanto o domínio exarcido, o marcador 
se conservou teimosamento em 0-0 

O Salgueiros, limitando a sua tarefa 
junso totalmente a cuidar da defesa, 
leixou ao avançado centro e extremos 
missão de tentarem fugas isolada: 
aproveitando qualquer «deixa» do adver- 
abrio ou os caprichos da sorte. 

E a verdade é que, dentro deste sis- 

a — infrutífero, quase sempre — o 
algueiros chegou a causar apreensões 
aos adeptos do Bonvista, porque esto 
dominava mas não marcava 


falta dum saía jo 


na altura 


interior 
devida. 
<o> 


O grupo do Laça Jogou o que sabiam 
Lutou com garra, foi anímoso não resta 
à menor duvida, mas diante dum adver: 
súrio mais adiantado fatalmente que 
vergar. Entregouse tarde, 
dimdo. O É C do Porto, só 
passados vinte minutos é que conseguiu 
er funcionar o marcador. 
Actuação bela do seu 


Da AA 


e Fernandes ; Mascote, 
Pereira Leite e Paulista. 
impossibilitado de alinhar com Torres 
médio-centro, por falecimento do pai 
em homenagem ao qual foi prestado 
um minuto de silêncio, antes do desafio 
—o Salgueiros não deu ontem o rendi- 
mento que os seus adeptos esperavam, 
não obstante ter reforçado a Inha avan- 
cada com a inclusão de Augusto — Jo- 
gador que já fez parte da 1.º categoria 
do F. C. do Porto. 


que lanç 


Os amores de Cata- 
Iorna da Rússia 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISÃO 


é certo, mas 
meio campo, 

O Boavista pôde exibir o seu futebol, 

mas só conseguiu marcar mais um «goal» 
—e este mesmo pelo médio SERAFIM 

aos 14 minutos, e ganhar vários can- 

de resultado 


descongestionando o 
guarda-redes 


Os jogos da 1.º jornada deste torneio 


Segundo o sorteio dos jogos. a pr! 
meira jornada do Campeonato Regional 
da Divisão, inicia-se no día 20 de 
Outubro, com a seguinte ordem : 

Série A — Freamunde-Rio Tinto, Des- 
portivo de Portugal-Cut, Penafiel-Bontim 
e Figueirense-Valonguehse, 

Série B — Varzim-Rio Ave, Tirsei 
se-Castélo da Maia, Matosinhos-Rebor- 
dões e Custoias-Senhora da Hora 


Augusto, Lopes, 


tos todos nulo, 


<o> a 


 Jogamam pelo Boavista: — Mota ; 
Silva e Pereira; Raimundo, Serafim e 
Ramos ; Rui, Armando, Calado II, Cafa- 
do 


e Barros. 
ol o quarto jogo que a equipa fez, 
no seu campo, também, sem du- 


vida, o melhor 


e foi 


da série, Sem ter feito 


Assistimos, até, a este paradoxo 
Meto” ES deito UDN On LOE TA Sra exibição paiobail perfeito. o Boavista já Augusto acusou, porém, o descanso 
atá à primeira meia hora visto ter | deixou antever aquela «escolar que em| à que tem estado sujeito — e apenas 

Mascote, fazer 


épocas anteriores lhe permitiu alcançar 
boas proezas. O forte da turma continua 
a residir no quinteto dianteiro, compos- 
to por Jogadores habilidosos e ágeis 
Qualquer deles remata, mas Calado 1 e 
Armando são, de facto, os mais 
sos, 

Nos médios, agradou-nos de novo o 
util Inbor de Raimundo, embora Sera- 
fim, na segunda 
rado bastante. 

O sector defensivo é o que está me- 
nos afinado, motando-se preocupação 
demasiada quando os avançados adver- 
mários aparecem pela frente 


nos dianteiros, procurou 
algo de Jeito, apesar de ser o «veterano» 
da equipa. 

Varadas foi ainda o médio mais útil 
mo João. ma defesa. foi o melhor dos 
três, 


limitado à sua neção a repor três vezes 
a bola em jogo —, estevo prestes n ser 
batido numa das tais fugidas dos ex- 
tremos encarnados, tendo a trave aalvo 
o ponto depois dum imtencional remate 
de Mascote. 

Noutra ocasião, com o 
ataque, Paulista consegulu apoderar-se 
da bola, Isolar-se e rematar sesgado. Sc 
Lopes ou Mascote chegam n tempo, O 
Salgueiros, contra a corrente do Jogo, 
teria eido o primeiro a abrir o activo, 
E não sabemos, então, qual o rumo que 
as coisas tomaram, 

Aos 36 minutos, porém, Já depois da 


perigo- 
<o> 

O sr. António Passos fez uma arbitra- 
gem algo confusa — aliás sem motivo. 
Não reprimiu convenientemente o «jogo 
perigoso» e assinalou mal alguns «off- 
-sidesy — apenas de posição. Já o temos 
visto, em jogos mais difíceis, fazer me- 


lhor 
A. da S. M. 


Boavista ao 


parte, tivesse melho- 


defesa anlgueiriata ter cedido vários can- <o> <o> 
tos e salvo situações perigosíssimas, sur-| Pelo Salguelros alinharam Pet Em jas e x s 

) os ali — Pet. segundas e reservas o Boavista 
giu, finalmente, o «goal» que o Boavista | xoto; Lauro e João; Varadas, Barros] ganhou por 4-1 e 3-1, respectivamente. 


EO dE 


BOAVISTA-SALGUEIROS — O guarda-redes do Salgueiros bloca mal uma bola alta, enquanto Caiado II procura intervir. O lance deu origem a um tento do grupo do Bessa. 
ACADÉMICO- LEIXÕES — Tomé, do Académico, luta com a defesa do Leixões, para apossar-se da bola, enquanto Toneca acorre ao lance. 


campeonatos nacionais de patinagem. 


peonatos Nacionais. TIRO. Notas e comentários. 


neira a atenuar a derrota. O F, C. Pórto começou bem, chegou ao 2-0, consen- 
tiu na modificação para 2-1 e marcou novamente antes do intervalo, No segundo 
tempo fez os dois restantes tentos, mantendo intactas as próprias rédes, 


A classificação, dos clubes, nas tréa categorias, no fim da primeira 


fica asstm idicada 


1º CATEGORIA 
ERG ços ie oro and 
F. C, Porto 5 97 029 515 
Boavista 5 4 0 1151013 
Académico .. 53 1 112 52 
Leixões No 2 4 de ne To 
Salgueiros Bol 10 9590) (8 
Leça 5.05 O 5 8019/15 
RESERVAS 
F. €. Porto 5 4 1 031 6 14 
Leixões 54107 414 
Boavista 5,83) 0.72: 1206 mt 
Leça 5.01 1/8 GM (6 
Salgueiros u... 5 1 0 4 42 7 
Académico E RE pa 


Campeonat 


volta, 
SEGUNDA CATEGORIA 
Leixões 54 012 318 
Académico 5 4 0 118113 
Boavista 530 24 11 4 
F.C. Porto... 4 20217 88 
Salgueiros .... 5 10 4 216 7 
Leça 4004 118 4 
<o> 


No domingo, para início da segunda 
volta, efectuam-se os seguintes jogos, 
nos campos dos clubes mencionados em 
primeiro lugar : 

Salgueiros-Porto 

Leça-Leixões 

Académico-Boavista. 


o de Aveiro 


EM 5. JOÃO DA MADEIRA 
SANJOANENSE-LAMAS, 5-2 


Em continuação do campeonato dis- 
trital realizou-se, ontem, no campo Con- 
de Dias Garcia, O ultimo jogo de prime! 
ra volta entre a Sanjoanense e o La: 
mas, que teve numerosa ass.stência a 
presenciá-lo. 

Sob a arbitragem de Vale Ramos, que 
actuou com muita imparcialidade, os 
grupos, alinharam : 

SANJOANENSE — Mota; Bandeira e 
Carvalha; Santa Clara, Baptista e Quin- 
tino; Pardal, Barreia, Santos, Azevedo 
e Malhado, 

LAMAS — Ferreira; Mário e Iteira; 
vitor, Alfredo e Santos; Joaquim, Amé- 
rico, Ramiro, Nogueira e Henrique. 

O jogo inicia-se com a saída da San- 
joanense, que imprime, de comêço, uma 
velocidade tal ao jogo, que, após minuto 
e meio, sob passe de Pardal, António 
Santos, apontou, a contar, o primeiro 
«goam da Sanjoanense. 

O Lamas riposta e, aos 3 e 5 minutos, 
obriga à Sanjoanense à conceder cantos. 

Aos 10 minutos Azevedo remata, sem 
possível defesa, fazendo o segundo «goal» 
e, três minutos depois, há um ópiumo 
centro de Pardal que Malhado, bem co- 
iocado, recebe, de cabeça, enfiando q 
esférico nas malhas de Lamas, e fazenac 
o terceiro ponto da Sanjoanense. 

Aos 24 mínutos, Ferrera salva, pará 
canto, um tiro» de Santus. Marcado 
este, Malnado endossa para Barrela, que 
entra de cabeça e faz o 4º «tentos. 

Decorrido um minuto, Azevedo recebe 
e atira, rápido, a um canto, fazendo O 
5.º e ultimo ponto da Sanjoariense, 

,O Lamas iançou-se ao ataque procu- 
rando abrir o activo e, aos 26 minutos, 
pelos pés de Ramiro, que é indubitável. 
mente o melhor avançado-centro do dis- 
trito, modifica o marcador para ô. 
E astim termina a primeira parte. 

A segunda parte inicia-se com certu 
desinteresse da Sanjoanense cuja linhá 


aqueja consiantemente, enquan- 
º Pis jaPor ss fai as el 


entusiasmo por parte dos iocais. 

O Lamas comanda a partida e, pelos 
seus esforços merecia melhor sorte. Só 
aos 30 minutos conseguiu, por Iteira, O 
segundo ponto. Há um canto contra os 
locais e dois contra os visitantes sem 
resultado. 

Chega-se ao fim do jogo com a San- 
joanense a ganhar por 5-2. 

A Sanjoanense fêz uma péssima se 
gunda parte, tendo-lhes vaiído os pri- 
meiros trinta minutos da primeira, quan- 
do marcou cinco bojas. 

O trio defensivo, a asa esquerda é « 
interlor direito da Sanjoanense cumpri- 
ram bem; os restantes deram mostras 
de cansaço, 

O «exo» do Rrupo esteve ab: 
seu habitual. 

Do Lamas, todos se empregaram a 
fundo e se nãv obtiveram melhor resui- 
tado foi isso devido à falta de sorte, 


<o> 


Em reservas, ganhou a Sanjoanens 
por 3-1, num véssimo jogo. — C. 


EM ESPINHO 
OLIVEIRENSE-ESPINHO, 1-0 


Para a uítima jornada da primeira 
voita do campeonato de Aveiro, avul- 
tava, sem duvida, o encontro Espinho- 
«Oliveirense, realizado no Campo da 
Avenida, em Espinho. 

Qualquer dos grupos, ainda com pos 
sibilídades, ao título, mais a Oliveirense, 
e com probabilidades de entrar no «Na- 
cionaly empenhou-se ao máximo, quei 
mando todas as energias, na conquista 
dum triunfo que lhes acalentasse espe- 
ranças, 

À Olivetrense conseguiu os seus in- 
tentos vencendo um Espinho valoroso por 
1-0, unico tento da partida, marcado por 
Armando, quase ao expirar do prmeitu 
tempo com um remate que Cantara não 
podia deter 

O Espinho que dominou durante dois 
terços do encontro não aproveitou essa 


o do 


“o 


vantagem umas vezes, e outras, «a 
sorte foi-lhe adversa». Basta dizer que 
em cinco lances os postes substitulram 
Tel£eira nas redes 

Mas os avançados espinhenses tam- 
bém empurravam muito o jogo, fac!l!- 
tando, assim, a tarefa da defesa adver- 
sária 
Nesse aspecto os oliveirenses forani- 
-Jhes super.ores, pois, em pequenos to- 
ques e com a bola rasa, en-earani a de- 
fesa do Sporting 

É interessante, até, salientar que Can- 
tara teve intervenções mais dificeis do 
que q seu colega Teixeira, apesar do seu 
grupo ser dominado. 

A Oliveirense «tocava» melhor na 
boia, enquanto o Espinho dispendia 
energias, que fizeram falta na finaiiza- 
ção das jogadas. 

A maneira como foi disputado o en- 
contro deixou os adeptos de ambos os 
grupos arrazados. 

Arbitrou o sr. Anísio Morgado. 
neficiou muitas vezes o Infractor. 

A constituição dos grupos foi a se- 
guinte : 

ESPINHO — Cantara; Alexandre 
César Ferreira; Alves, Vivas e Cadinha 
Ribeiro, Campos, Artur, Oliveira e Nas- 
cimento. 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
e Joaquim; M. Oliveira, Adelino e Eu- 
rico; Castro, João Tavares, Alípio, José 
Tavares e Armando, 

Salfentaram-se 

Do grupo locai: Cantara, 
Ferreira, Vivas e Campos. 
Dos visitantes: Teixeira, Joaquim. e. 
ns irmãos Tavares 

<o> 


Reservas — Espinho, 3-Oliveirense, 1. 


J.L. 
<o> E 
Os restantes resultados, foram os se- 
guintes 
BEIRA MAR-OVARENSE, 


CLASSIFICAÇÃO 
J. Vi E. DP, 


ES E pe ae E Eta 
Beira Mar 53021 911 
U. Lamas DR LOS a a Lg 
Espinho DLL a NO 216: 
Ovarense ii. 5 0 23 8 15 


Be- 


Alexandre, 


52 


1, Te 


OS JOGOS PARA DOMINGO : 


Em Ovar — Quarense-Oliveirense. 
Em Espinho — Espinho-Lamas, 
Em Aveiro — Beira Mar-Sanjoanense. 


Dr Ribeiro dos Santos 


RETOMOU A ZLINICA 


Segunda-feira, 14 de Outubro de 1946 


CAMPEONAT 


DE LISBOA 


Sporting-Benfica, 3-3 — Belenenses - Atlé- 
tico, 0-0 — Oriental-C. U. F., 4-2 


Terminou a primeira voita 


Concluiu ontem, também, a primeira volta do Campeonato da A, F. de Lia- 
boa. Nos resultados que os três jogos ofereceram, o empate Benfica-Sporting, 
pode aceitar-se normalmente, mas já o encontro nulo a que o Atlético obrigou 
O Beleneses, som tentos, é de salientar, porquanto os «azuis» tinham favoritismo. 
O Oriental realizou, igualmente, proeza interessanto ao vencer a O, U. F. por 
numeros convincentes: 4-0. - 

A classificação, após cinco domingos de jagos, e o relato dos encontros é 
a que a saguir publicamos: 


E) 


A vitória dos “leões” não escan- 
dalizaria, mas a recuperação dos 
“encarnados” foi emocionante 


oporting, 3 --Benfica, 3 


(NO PRIMEIRO TEMPO, 2-0) 


A importancia do encontro mereceu e 
muito bem a Iniciativa de o fazer dispu- 
tar no Estádio Nacional. E" claro que o 
Estádio do Vale de Jamor pouco mais 


caindo-se numa toada branda e roubando 
ao desafio o movimento que até então 
havia suprido a falta de emoção e vibra- 
cão costumada nos jogos entre os dois 


teve que meia casa, o que foi bastante | clubes, 
para lhe emprestar um aspecto digno, | Mas o desafio não estava decidido, 
mas já o benefício que os jogadores e o | Dois minutos após o tento do Sporting, 


jogo tiveram seria bastante para compen- 
Sar, uma vez que se pense o que teria 
sido a partida realizada no campo da 
CU. F. 

Os grupos alinharam : 

SPORTING : Azevedo ; Barrosa e Mar- 
ques; Canário, Veríssimo e Lourenço ; 
Armando Ferreira, Vasco, Jesus Correia, 
Travassos e Albano. 

BENFICA : Machado ; Artur Teixeira 
e Feliz; Jacinto, Moreira e Francisco 
Ferreira ; Espírito Santo, Arsénio, Julio, 
Baptista e Rogério. 

Arbitro : Carlos Canuto. 

Os «leões» apresentaram-se destalcados 
de Cardoso, castigado, e de Mateus e Pel- 
roteo, ambos tocados. Em compensação 
contou com o reaparecimento, pela pri- 


rsénio, deslocado, obteve o primeiro 
goal» do Benfica e o seu publico não 
mais parou nos incitamentos. 

Começou, então, a grande reacção dos 
«encarnados» que havia de modificar a 
feição do jogo, até final. 

Embora à base de nervos e seu qué de 
precipitação, o Benfica conseguiu con- 
fundir os «leões» e, aos 21 minutos, redu- 
2ir para 2-3, com um belo remate, rasteiro, 
de Baptista, que, com o pé direito, finall- 
zou um crusamento largo de Julio. 

Escusado será dizer que a partida 
atingiu o auge, sendo notável a grande 
defesa de Azevedo, em salto com Jullo, 
e o modo como o Sporting voltou ao seu 
jogo, calmo e reflectido, defendendo-se do 
ataque adversário, e atacando por sua 


meira vez, este ano, de Armando Fer- | vez em golpes rápidos. 
reira, Num deles, aos 31 mínutos, só a pouca 
No Benfica, Arsénio voltou ao grupo | sorte evitou a confirmação da sua van- 


de honra 
O Sporting parecia, por isso, condenadr 
a derrota, tanto mais que os «encarni 
dos» começaram a jogar com boa ligaci 
e grande facilidade de movimentos envol 
ventes — ligação que mais realçou perante 
o desiquilíbrio da defesa «leonina», onde 


tagem tangencial, pois Vasques, lançado 
mar Correia, correu isolado para a balisa 
ntrária e, à saída de Machado, visou-a 

m jeito e colocação, mas a bola fot 
embater na base do poste, ricocheteou ao 
longo da linha de «goal», foi esbarrar 
com outro poste, e safu pela linha de 
cabeceira, num lance inverosímil ! 

Depois disso, aínda Machado teve que 
efectuar alguns mergulhos aos pés de 
Travassos é Correia, mas o Bentica veio 
a conseguir o empate almejado no der- 
radeiro minuto, na marcação de um 
canto por Rogério, e mal cedido por Bar- 
rosa. 

Os «leões» bem sentiram o perigo, 
5» acantonando-se todos os jogadores na 

guarda da balisa, mas o castigo marcado 
pelo extremo esquerdo encarnado foi 
transtormado em «goal», em pontapé di- 
recto 


<o> 


Peia forma como o jogo decorreu, o 
Sporting merecia a vitória, sem qualquer 
ponta de escandalo. Foi mesmo inteliz, em 
não à ter conseguido, não só por ter fa- 
lhado o 4-2, de torma invulgar, como por 
ter sido igualado no derradeiro momento, 

O certo é, porém, que o Benfica foi 
o grande animador do desafio, com a 
ultima meia hora notável de entusiasmo 
e espírito de luta, já que o seu bom jogo 
apenas durou o quarto de hora inicial. 

Essa parte final do desafio foi em 

z: ari 


| tico esforço. 

No Sporting merece realce o ataque, 
onde só Vasques esteve apagado. Veloc! 
dade, pode: e decisão de remate, sobr 
tudo singelesa na execução das jogadas, 
foram grandes triunfos que justífica- 
ram plenamente os 3-0, até à altura de 
serem construídos. 

Os médios preocuparam-se em baixar à 
hola, mas acusaram cansaço para respon- 
der 4 rencção dos «encarnados», 

Na defesa, Barrosa e Marques, tiveram 
altos e baixos. Individualmente Albano, 
Correia, Travassos, Canário e Lourenço, 
foram os melhores. 

No Benfica, áparte o trabalho global 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA PROVINCIA 


Os diversos torneios realizados pela 
província deram-nos os seguintes resul- 
tados: 

BEJA 

Atlético de Moura-Luso de Beja, 2-0 
União de Beja-Plenso, 9-0 
CASTELO BRANCO 
Cebolense-Sporting da Covilhã, 0-6 
co Soyimamens e Castelo 'Bran- 


FARO 
Portimonense-Bon Esperança, 8-1 
Louletano-Olhanense, 0-14. 
Desportivo de Faro-Lusitano, 2-2 
GUARDA 
Atlético-Guarda, 2-1 
Gouviense-Pinhelense, 4-4 
Sporting da Guarda-Sporting de Gou- 
veia, 1-1 
LEIRIA 
Pentche-Sporting das Caldas, 4-0. 
SANTAREM 
Alcanenense-Leões, 2-2 
Torres Novas-Sporting de Tomar, 2-6 
Benevente-Alverca, 2-2 
Santa Iria-Povoense, 1-1 
Aguia Vilafranquense-Bucelense, 2-1 
SETUBAL 
Seixal-Barreirense, 0-0 
Amora-Luso, 1-4 
Onee Unides-Vitória d eSetubal. 
Ginásio do Sul-«Cu» Barreiro, 3-2 
Almada-Monte da Caparica, 3-1 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 
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Foram já formadas as séries 


Reuniram na sede da Assoctação de 
Futebol do Porto, os delegados dos 
clubes promocionários, para a formaçãe 
das séries e sorteio dos jogos do cam- 
peonato regiona: 

Os jogos da 1.º jornada são ; 

Série À — Sousense-S, Pedro da Cova, 
Ataense-Crestuma e Fanzerense-Francos. 

Série B — Leões do Freixo-Desp. da 
Póvoa, Foz 

Série C — Escamarão-Amarante. 


“a équipa, nos primeiros quinze minutos, 

ficou como recordação a sua reacção que 

elevou o marcador de 0-3 a 3-3, 0 que & 
oesa digna de registo. 

No ataque, porém, pareceu má à arru 
mação de Jogadores nos postos que ocupa- 
ram. 

À linha média foi o melhor sector, com 
Moreira e Francisco Ferreira em grande 
plano. Depois, Feliz, Espírito Santo e Ju- 
ito evidenciaram-se. 

Arbitragem com bom espírito de Jul- 
gamento e o «senão» da validação do p) 
meiro tento do Bentica. 

<o> 
das categorias. o Benfica 
2; e em reservas o Sporting 


O terceiro tento do Sporting marcado 
por Jesus Correia 


Barrosa no lugar de Cardoso mos 
pouca certeza de entrada, e Marques 
alguns falhanços de aparato 
Durante um quarto de hora, pois, O 
Benfica pareceu ser vencedor c 
O Sporting, porém, que já por umas 
quantas vezes havia tentado contra ata- 
ques com o perigo que o seu jogo sumá 
rio sempre evidencia, conseguiu, aos 17 
minutos, marcar o primeiro tento numa 
combinação entre Veríssimo, Correia, Al- 
bano e Correia, que fez o remate tinal 
O facto quebrou a unidade dos cenca 
nados», cujos avançados perderam espon- 
taneidade em favor do abuso de passes. 
Quando os «leões» fizeram 2-0, aos 21 
minutos, num remate de inspiração de 
Travassos que visou a balisa de longe, 
saindo-lhe a bola rasteira e desviada a 


Em seg 
ganhou por 
triunfou por 


A. dos 5, 
NA TAPADINHA 


Mau jogo e violencia num desafio 


um canto, a fislonon dos jogadores das sem tentos 
duas équipas mudou, então, por com- 
pleto. ni as 

Jullo, no minuto seguinte, depois de|  ATLETICO-BELENENSES, 0-0 
driblar Azevedo, deixou fugir a bola 


Perante assistência em numero regu- 
lar, as équipas formaram : 

ATLETICO : Correia ; Baptista e Cas 
tro; Rosano, José Lopes e Galinho ; Mi 


para a linha de cabeceira e daí atirou à 
rede lateral, em vez de a passar a Rogé- 
rio, mas O lance foi esporádico e até ao 
final do primeiro tempo o maior sentido 


prático do jogo de ataque «leonino», | nuel Costa, Gregório, Amaral, Gomes e 
sempre razo e muito veloz, justificou | Marques. | % j 
uma diferença que não se previra, e cas- | BELENENSES : Capela ; Vasco € Fell- 
tigou o desarticulamento do ataque do | ciano; Amaro, Ar- 
Benfica, onde os interiores não levaram | mando, Eloi, Teixeira da Silva, Quaresma 
a bola, e os extremos mostraram a pecha | € Rafael 

Arbitro : José Serandezes, 


erronea de se o meio 
do terreno. 

Na segunda parte, Rogério trocou com 
Baptista, e por esse facto, ou porque o 
Sporting defrontava o vento, os primei- 
ros minutos foram de evidência para o 
Benfica, mas só os primeiros minutos, 
pois dentro em pouco, o ataque aleoninop 
voltava à cadência do primeiro tempo, 
sobretudo pela ala esquerda em combi- 
nação com Correia, e logo se viu Ma- 
chado várias vezes em dificuldade. 

Quando, aos 12 minutos, o Sporting ele- 
vou à conta para 3-0, depois de passes 
de Travassos e Albano, e deste a Cor- 
reia, que obteve o «goal, o desafio pa- 
receu arrumado, não só pelos numeros 
como pela capacidade demonstrada pelos 
«leões», no lance de que saíu o tento. 

Em verdade, de um lado como do 
outro, se aceitou o facto com decisão, 


internarem para 
Em virtude do falecimento do dirigente 


Frederico Candido Porto, os jogadores 
apresentaram-se de braçadeira preta, e os 
dois grupos guardaram, por tal motivo, 
um minuto de silêncio. 

O Belenenses impós-se de início, com 
trabalho para Correia : mas perto dos 10 
minutos, já com o Atlético em resposta 
tranca, Manuel da Costa fez um «gonl», 
que o árbitro invalido, por deslocação 
evidente. Apesar do jogo não atingir ni- 
vel técnico mais alto que o vulgar, O 
entusiasmo dos jogadores disfarçou o pre- 
cário conjunto dos dois grupos. 

Os dianteiros eazuiso revelando mator 
capacidade de organização de ataque, não 
conseguiram, no entanto, mais do que 
fornecer situações de embaraço para a 


(Continua na 8.º página) 


O representantedo Académico, Correia de Brito, em plena actividade, nos 


4 Segunda-feira, 14 de Outubro de 1946 


Tel. 2458 


A's 9 e 30 da noite 


O Público é quem manda! 
2.' Semana de Exibição 


do interessante filme português 


TRES DIAS SEM DEUS 


REALIZADO E INTERPRETADO POR 


BARBARA VIRGINIA 


com João Perry, Maria Clementina, Linda Rosa 
Alfredo Ruas, Elvira Velez, etc. 


À história dum grande amor que sobrevive a todas 
as vicissitudes da vida! 


Produção Invicta Filmes Independente 
Programa INVICTA FILMES, L.da 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite 


grande exito do cinema portugue 
DO PORTO | drã ] | 
aúrao, precisa-se!... 
SD: 


divertidissima comédia com lindissima música e adoráveis canções por Maria da 
Graça! interpretação movimentada de Vergilio Teixeira, Tatão, Pedro Navarro, Brunilde 
Judice e Antônio Palma. Uma realização de JORGE BRUM DO CANTO para a Cineditora 


O Comerrio do Porto 


AS 4 DA TARDE E 9 E 30 DA NOITE 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
Constance Bennett e George Rigaud 


no emocionante filme 


Nos subterrâneos 
de Paris 


(«PARIS UNDERGROUND») 


À história de duas mulheres em luta com a Gestapo 
durante a ocupação da França 


Um especiáculo palpifanfe de interesse 


Programa SONORO FILME 
EE] 


Tele. 


vas 


Ultimas exibições do lindo filme que sensibilisa e diverte 


A Hora da Saudade 


Magnitico desempenho de Judy Garland e Robert Walker 


Amanha, a extraordinsria comédia de LUBITSCH. para a «Fox» 


Os amores de Catarino da Rússia 


Uma história maliciosamente bela, contada por LUBITSCH, sobre as paixões 
duma raínha que amava muitos, conhecia todos « sabia tudo... 


Magnífico desempenho de Tallu'ah Bankhead, William Eyihe, Charles Coburn, 


Anne Baxter, Vicent Price « mischa auer 
CARLOS ALBERTO Primeira reprise no Porto do excelente filme COMEDIA HUMANA com 
fel, 4540 — a's 4 e9 1/4 


tirado do romance de W. SAROYAN Mickey Roonoy 
o programa, “lhos na Escuridão com Edwrd Arnold 

Dao re OEA icone aa aces] 

| E eee À p 


TRINDADE 4 
A's9 1/2 
169 4SY 
e VIdWITO 


ELA 


ROVINCIA 


Menor atropelado por 


JULIO DENIZ , 
HOJE, às 21,30 — Telef. 9559 
EM ESTREIA DESDE O DIA 9 
PENULTIMA EXIBIÇÃO 


CESSA SEO E 
Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
A Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II 


apresenta hoje, às 21,30, em estreia no Porto, e para 
reaparição da ilustre actriz 


PALMIRA BASTOS 


a Comédia em 3 actos, do grande escritor espanhol D. JACINTO 
BENAVENTE, traduzida pelo DR. NORBERTO LOPES, 


ERA DOCE... E AMARGAVA 


DISTRIBUIÇÃO 


Carolina * PALMIRA BASTOS. — Isabel: AMÉLIA REY COLAÇO. 
anita NICHE LOPES adelnido : ADELINA CAMPOS. -— 
D. Aurélia; MARIA CLEMENTINA, D. Vice AURA FER 
SANDES. — D. Elvira : MARIA CORTE REAL ancisca : MARIA 
SE Clotilde: BEATRIZ SANTOS. — D. rio: ROBLE 
MONTEIRO, Vitor: LUIS FILIPE Perez-Gomer : SAMWE 
INTZ Crmanto : PEDRO LEMOS Augusto : AUGUSTO 
DE FIGUEIREDO. Altredo : GABRIEL PAIS. 
Encenação de PALMÍRA BASTOS 
Cenários cuidados por LUCIEN DONNAT 
2º e 3º act ados na representação, havendo um únic 
intervalo depois do 1.º acto 
Esta peça só pode ser agora representada hoje e amanhã, porque « 
or Robles Montairo, um dos seu neipais intérpretes, tem de se 
entar do Porto na quarta-feira, afim de acompanhar sua fu! 
Mariano Rey Colaço Robles Monteiro, convidada pelo Prelado de 
Evora o recitar naquela cidade, por ocasião do Congresso Moriano 
No regresso de Robles Monteiro voltará à cena 


«Era doce 


Na Quarta-feira — A célobro poça de HENRI BERNSTEIN, tradução 
do DR. NORBERTO LOPES, 


ISRAEI 


para reaparição do insigne actor 


ALVES DA CUNHA 


com PALMIRA BASTOS 


e amargavos. 


25 anos, solteiro, do lugar de S. Lou- 
renço, Portalegre. 

Transportado, imediatamente, ao 
hospital desta cidade, foi, ali, socor- 
vido, seguindo, depois, para Lisboa 


A acção dos larápios 


VILA FLOR, 12, — Pelos solda- 
dos da G. N. R., José Luis Garcia e 
Francisco Guerra, do posto desta 
vila, foram presos Mário José Go- 
mes, de 27 anos, solteiro, e Mário 
Morais, de 24 anos, casado, ambos 


Ataque a indigestão 
desta maneira fácil 


Quundo a digestão se torna dificil e 

dores depois das refeições 
lo esperar até chegar & 
medir uma dost de medica- 
de acabar com o incómodo em 
nutos, agindo desta forma sim- 
Tome duas pastilhas Rennfe, meta 
na boca e deixe-a dissolver, lenta- 
mente, faça o mesmo à segunda. São dt 
gosto agradável e dão rápidos alívios é 
indigestão, por actuarem por três formas 
As pastilhas Rennie neutralizam a acidez 


das operárias conserveiras 
(Continuação da 1.º página) 


blico distinguíra, entre as quais Silvina 
de Jesus Ramos e Maria José Pereira da 
Silva. Demarou pouco a selecção 

impressionados com a elegância « 
frescura de uma das representantes da 
tábrica Adão Polónia & C.*, Ltd., à ope- 
rária Maria Alice Macedo, residente na 
Senhora da Hora, os membros do juri de: 
cldiram por ela, atribuindo-lhe não só o 
título de «rainhas, mas, também, o m! 
enítico cordão de ouro que a corporação 
oferecia 

A seguir a esta e enquanto a Banda 
Marcial da Foz do Douro executava ant- 
mada peça do seu vasto reportório, foram 
escolhidas as «damas de honor»: Maria 
Rosa de Jesus e Deolinda Ribeiro de Je- 
sus, respectivamente, das fábricas «Alba» 
e Adão Polónia & C*, Ltd* 

Imediatamente o sr. Armando Garcia 
de Lima, que presidiu à festa como auto- 
ridade administrativa, coroou a nova «ral 
nhar, enquanto o jur! designava para 4 
5º, 6º é 7º lugares, respectivamente, as 
operárias: Maria Glória da Silva, que so 
apresentou individualmente ; Maria Tdf- 
la Azevedo, da fábrica «Garantias ; Ma- 
ria Fernanda Leite Parente, da fábrica 
«Botelhos & Cr; e Carolina Emília PI- 
menta, da fábrica «Bordalo Franco», 

A escolha satisfez a assistência, que 
não se cansou de aplaudir as concorren- 
tes 

A fábrica a que pertence a «rainha» 
ganhou a taça de prata que a Comissão 
Municipal de Turismo ofereceu, tendo a 
tisma «Botelhos & C.», recebido uma, 
também, por apresentar na infciativa o 
malor numero de concorrentes, 

A bicicleta sorteada a favor das obras 
do novo quartel, coube ao n.º 23, encon- 
trando-se a lista dos restantes: numeros 
premiados na sede daquela corporação. 


Os amores de Cata-| 
rina da Rússia 


Os devanelos amorosos duma 
Rafnha que amava muitos, conhe- 


cla todos e sabia tudo... 
Ki ft a 


Clube Fenianos 
Portuenses 


A Biblioteca do Clube Fenianos Por: 
tuenses tem, ultimamente, enriquecido a 
seu Já Importante recheio com a aquist- 
cão de muitas centenas do valiosas obras 
sobre a História Nacional e Universal, 
biografia, cultura geral, Teatro, Arte, 
Poesia e ficção podendo ker lidas no do- 
mocião todas aquelas não destinadas 
especinlmento para consultas dos estudio 
sos. Merece, tambem, referencia especial 
a Bihifoteca Infantil, destinada aos filhos 
dos associados que all encontrarão tudo 
o que do melhor e mais proveitoso, no 
sáncro, se tem publicado em Portugal, 
Brasil o outros países onde a literatura 
da especlalidade atingiu o maior desen- 
volvimento, 


—— 
Cónego Joaquim 
Manuel Valente 


Em 
De regresso da América do Norte, 
onde foi prégar em diversas solenida- 
des promovidas pela colónia portugue- 
sa, chegou ao Porto, o rev. cónego dr. 
Joaquim Manuel Valente, ilustre pro- 
fessor da Seminário de Teologia. 


NO PROGRAMA, ATRAENTE JORNAL PARAMOUNT 


| C (0) L i ES E U 3º E ULHMA SEMANA de um 


Às concorrentes, aguardando a vez de subirem ao estrado, para serem vistas pelo juri 


A eleição da «roínha”] 


À peregrinação a Fátima 


ONTEM REALIZADA, 


teve a presença de muitos fieis de diver- 


| sos países 


Uma peregrina de $. Pedro do Sul 
sentiu-se súbitamente curada 


COVA DA IRIA, 13— A peregrinação 
desto dia, so bem que não muito numê- 
rosa, trouxe ao Santuário grande numero 
de estrangeiros desejosos de conhecerem 
Fátima e prestar as suas homenagens a 
Nossa Senhora. 

Há três dias que se encontra aqui uma. 
peregrinação de 49 belgas, Esta peregri- 
nação foi organizada pelos Padres Mon- 
fortinos, tendo à frente o rev, Hupperts 
director das obras Marian Montortnas 
na Bélgica, o coadjuvado pelo rev. T. 
Jougeur, autor do livro sobre Nossa So: 
nhora de Fátima, em francês « flameng 
Estes peregrinos, na sua vinda para Fá 
lima passaram por Lourdes, 

De Espanha, vioram três grupos do 
peregrinos. Um de Tuy, presidido pelo 
cónego Afonso Casos Villanueva e com- 
posto de 34 pessoas. O segundo, de Gra- 
nada, composto por 74 pessoas e presi- 
jo por mons. José Fernandez Arcoya, 
prelado doméstico de Sua Santidade, é 
pároco da igreja de Nuestra Senhora das 
Angustins, de Granada. 

Esta peregrinação estava para ser pre- 
sidida pelo cardeal-orcebispo de Granada, 
mas como ele adoeceu tinha como parti- 
cular intenção pedir a Nossa Senhora de 
Fátima a sua cura. Porém o (lustre 
prelado faleceu, realizando-se, mesmo 
assim, à peregrinação. O terceiro grupo 
é de Madrid e foi organizado pela Junta 
Nacional de Peregrinacions de Madrid 

Da França, expressamente para assis- 
ur à peregrinação deste dia e com per- 
missão especial para isso do Governo 
francês, veio o rev, Barthos, grande amigo 
de Portugal, autor de vários livros sobre 
Fátima, traduzidos já em várias línguas, 
Acompanhava-o o sr, Louis Jammes, 
administrador da «Fátima-editionsy, é 
director do jornal «Croix du Midb». 

Estes ilustres visiantes mostraram-se 
impressionados com o acolhimento dis- 
pensado em Lisboa, onde foram recel 
dos pelo sr. Horácio de Castro Guima- 
rães, pelo Secretariado Nacional de In- 
formação, pelo rev, Miguel de Oliveira, 
das «Novidades» e por um sacerdote do 
Espírito Santo, e por toda a parte onde 
passavam. 

Em Fátima impresstonou-os a devoção 
do povo português, 

Estavam extremamente reconhecidos 
ao sr. Bispo de Leiria pela forma carl- 
nhosa como os recebeu no Santuário. 

A sua satisfação era enorme por se 
lhes deparado acaslã opara visitar em 
Aljustrel os país dos videntes Francisco € 
Jacinta, a quem o cónego Barthos ofere- 
ceu os seus livros. Em Fátima, visitaram, 
no cemitério, o tumulo dos videntes Fran- 
cisco e Jacinta. 

A' Fátima vieram também neste dia 
a senhora condessa de Paris com seus 
filhos, os quais foram recebidos na Casa 
dos Ritus pelo sr. Bispo de Leiri 

Vindos d eRoma, onde foram assistir 
ao Capítulo Geral dos Dominicanos, assis 
tiram ás cerimónias dois sacerdotes ca- 
nadíanos, T,. T. Tomás M. Roudean e 
Bonoit Mallloux. 

Entre os peregrinos encontrava-se, 
também, o rei da Itália. 

A procissão das velas fo! bastante 
concorrida se bem que a chuva tenha pre- 
judicado o seu luzimento. As prégações 
que so seguiram á recitação dos mistérios 

jo terço foram feitas pelo rev. Francisco 
Viana da Rosa, professor do Seminário 
de Leiria, A missa da comunhão geral foi 
celebrada pelo vigário gera Ida diocese 
de Leiria, cónego Marques dos Santos. 

Houve cerca de 380 doentes inscritos, 
tendo prestado assistência aos mesmos q 
sr, Pereira Gens, director clínico do hos- 
pital de Lisboa, dr. Alfredo Pimentel e 
outros, além de numerosas servitas. Al- 
guns peregrinos estrangeiros prestaram 
também os seus serviços aos doentinhos. 


A missa do melo dia foi ceelbrada 
por mons. José Fernandez Arcoya, Ao 
Evangelho, tez uma vibrante alocução, em 
português, o rev. Jouguer. 

O venerando prelado de Leiria, no tim 
da nlocução, dirigiu também a palavra 
aos peregrinos, exortando-os a rezar pela 
paz em Portugal, na Espanha, na Bélgica, 
Holanda, França, visto haver aqui pere: 
grinos destas nações e pela paz do mun- 
do Inteiro. 

A benção ao doentinhos foi dada pelo 
ceelbrante da missa, prégando à umbela 
o cónego Barthos. Durante as invoca- 
ções, os peregrinos rezaram pela paz em 
Portugal, pelos governantes da Nação, pe- 
a snações ali representadas e por todo o 
mundo. 

No fi mda benção, disse sentir-se cu 

São Pedro do Sul, 
Ribeiro. de 35 anos, 
de paralisia dos mem- 


Maria da Concei 
que há 3 anos sor 
bros, inferiores, 

No fim da benção, realizou-se a pro- 
cissão do Adeus, com a imagem de Nossa 
Senhora, para a Capela das Aparições, 
dos ombros dos devotos e peregrinos es- 
trangeiros 


Isaac Janowski 


Para comemorar as suas bodas 
de prata de estadia em Portugal, 
reunem-se os seus amigos no pró- 
ximo dia 19, no Grande Hotel da Ba- 
talha, pelas 20 horas. 


A inscrição para o banquete pode 
fazer-se no citado hotel, e na Rua Sá 
da Bandeira, 90-2.-Esq., telefone, 
5504. 18361 


> esse 
Cortejo de oferendas 
em Rio Tinto 


ER 

No dia 20 de Outubro, realiza-se um 
imponente “cortejo de oferendas em be- 
nefício da igreja de Rio Tinto. O cortejo 
organiza-se no Largo da Estação, às 13 
horas, seguindo para o Largo da Igrej 
onde se realiza O leilão. Dezenas di 
carros de bois e caminhetas, artistica 
mente ornamentados, conduzirão as mais 
variadas ofertas como lenha, madeiras, 
mato, vinho, ovos, géneros, etc, 

Centenas 'de raparigas com trajes re- 
gionais conduzirão valfosas oferendas. 
Abrilhanta o cortejo a Banda Nova de 
Rio Tinto que gratuita e gentilmente 
Oferece a sua cooperação. Uma magní- 
fica amplificação sonora funcionará no 
local do leilão. 


Os amores de Cata- 


rina da Rússia 


Os devaneios amorosos duma 
Rainha que amava muitos, conhe- 
cia todos « sabia tudo 


AS 


Noticiário Estran 


Corner, para safrmos em Kinghsbridge, 


PESQUEI UMA MULHER 


Espirituosa comédia ame.ricana. cheia de vida e de im- 
previstos, com 
WILLIAM BENDIX e MARJORIE WOODWOOTH 
*rodução — United Artists Distribuiçã 
4r-feira BOEMIA, 
com música de Puecint a 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do arranha-ceus 


—L AR 
— Estrela — 


E) 


MATINEE EXTRAORDINÁRIA 
Ultimas sessões. Despede-se em pleno 


gucesso o extraordinário flime de aven- 
uras 


O Capitão Tormenta 


; ' 
eon-tine 
e que o público não se cansava de ver 


1 
A's4e 91/2 e aplaudir! 
15 Enisódios de lutas violentas e ce nas emocionates! 
M Partes de vibrantes aventuras é constante pancadaria! 
Amanhã à noite — O romântico filme de amor na guerra 
ATÉ A NUS A 


TELEFONE 4850 


um automóvel 


SANTAREM, 13. —Por ter sido 
atropelado por um automóvel, fi- 
cando ferido na cabeça, foi socorrido, 
hoje, no hospital desta cidade, » 
menor, de 7 anos, José Cordeiro 
Bento, filho de Manuel Bento e de 
Maria Cordeiro, de Valverde, deste 
concelho. 

O condutor do carro atropelante 
não foi preso, por não ter culpabili- 
dade no ocorrido. 


Homem gravemente 
ferido 
SANTAREM, 13, — Hoje, quando 


estava numa barraca de diversões, 
da Feira da Piedade, foi atingido, 


gravemente, nas ancas, pelos estilha- 


ços dum tiro de canhão, o vendedor 
ambulante Matias José Caldeira, de 


moradores em Boas, deste con 
celho, por terem furtado um bur- 
ro a Etelvino da Conceição Costa, 
da Eucísia, concelho de Alfandega da 
Fé, O animal foi apreendido. 


SANTA CRUZ DO DOURO, 12 
— Os gatunos andam desenfreados 
A Delfina Rosa roubaram as suas 
ovelhas e três borôas de pão e a 
Amandio de Sousa, de Carrapatelo, 
uma mêda de lenha 


Trabalhador com uma 
perna fracturada 


SANTAREM, 13. — Na Rua de Pe- 
dro Canavarro, caiu, hoje, desastro- 
samente, fracturando a perna es- 
querda, o trabalhador Henrique Es- 
teves, de 56 anos, de Alcanena. 
Recolheu ao hospital desta cl- 
dad 


suavizam as paredes inflamadas do estô- 
mago e auxiliam, poderosamente, O pro- 
cesso digestivo, 

As pastilhas Rennle são embrulhadas 
separadamente para, assim, poder trazer 
sempre algumas consigo, na algibeira oL 
na malinha de mão. Chegam-lhe ao estó. 
mago com toda a energia, pois não são 
diluídas em água, 

Pode comprar Rennie em todas as far- 
mácias a Esc, 7500 e 20800, cada pacote 


Os amores de Cata- 


rino da Rússia 


Uma história maliciosamente 
bela, contada por 


LUBITSCH 


geiro 


Vinte dias em Inglaterra EM ESPANHA 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


uma capa de manteiga, ou saborelam, mm 
gulosamente, fruta ; uvas, maçãs e pêras. $ 
Casals ternamente aconchegados, esten- 
dem-se, como lagartos ao sol, trocando 
contidências e sorrisos, enquanto outros 
dormem, a sono solto, de costas ou de 
bruços. Cupido adeja por all, boche- 
chudo e rosado, disparando setas a 
esmo... No lago, enormissimo, vogam 
ligeiros barcos sobre a água tranquila 
e espelhante, A polícia, a pé e a cavalo 
— soberba a aparência dos cavaleiros, 
correctamente fardados | — passa vagaro- 
samente, mas não têm que intervir, pois 
tudo decorre em paz e sossego, num 
divertimento popular. Lembramo-nos, 
perante este quadro, do arraial do 
Senhor de Matosinhos, sem barulho — 
bem entendido. Não há pobres, nem 
vendedores ambulantes que importunem, 
neste sueto económico, que tem, entre 
outros atractivos, o dos «prégadores», 
expondo as suas teorias ao circulo com- 
pacto dos ouvíntes, os quais não se exi- 
mem a argumentar, com ar sorridente € 
bem disposto. São muitos, alguns de ban- 
deiras hasteadas, outros expondo paíneis 
e fotografias alusivas, Todos falam, gri- 
tam e procuram convencer, sem abusa- 
rem da liberdade concedida. Noutros lo- 
<ais, o movimento é menor, mas não fal- 
ta concorrência, Buscam-se os «cafés», se 
assim podemos chamar-lhes, não 
se tomam bebidas alcoólicas. O café ou 
o chá com leite é obrigatório, acom- 
panhado de fátias de miolo de pão, En- 
tramos numa casa modesta, à ilharga de 
Oxford Street, fomos ao balcão buscar 
a nossa chavena e escolhemos as «san- 
des», para contentarmos o estomago. No 
fim, pagamos dois shellings, equivalentes 
a... dez escudos, mais ou menos. Tudo é 
caro para quem vem de fora e sofre a 
diferença cambial, Ao fim da tarde, api 
recem os jornais, em sucessivas edições, 
O vendedor não os apregoa. Coloca-os 
no passelo, junto à parede, e deixa que 
o comprador escolha e deposite a moeda 
respectiva, O dinheiro amontoa-se e o 
homem nem sequer olha, com ilimitada 
confiança na probidade da freguesia. 

Rondamos, assim, vagarosamente, esta 
parte da cidade, vendo o público afluir 
aos cinemas e aos teatros, ou formando 
«bichar diante dos restaurantes, como 
é uso entre esta gente de beneditina 
paciência, Mi com o caminhar das 
horas, o sol escondeu-se e do céu, cin- 
zento, começou a cair neblina, aborre- 
cida e fria, O hotel estava longe, os 
taxis passavam cheios e os buses tam- 
bém, Optamos pelo «tube», que, rodando, 
na profundidade do sólo, transpor mi- 
lhões de pessoas, em cada dia, num ser- 
viço Impecável. Em Picadilly Clreus, 
engoltamo-nos, também, na onda, del- 
xamos que a escada rolante nos condu- 
zisse e, na plataforma respectiva, aguar- 
damos a chegada do primeiro comboio, 
anunciada por surdo ruído € forte lufada 
provenfente da deslocaçdo do ar, Em 
breves minutos deixamos para trás as 
estações de Green-Park e Hyde-Park 


enorme de meios de transporte assim o 
permite —também não há pressas, Os 
impaclentes constituem excepção. Desde 
o meto dia de cada sábado até à nolte 


de domingo, quando os campistas re- 
fluem, aos magotes, para a cidade, cada 
qual procura gozar, com tranquilidade 
absoluta, o seu «weekend»... tanto mais 
que, na segunda-feira, logo às primeiras 
horas da manhã, recomeça o trabalho 
nesta urbe de milhões de almas, 


mas, 


LUIS MARTINS. 
ER quis 


A Conferência de Paris 


As conversações 
deverão prosseguir 


a bordo do paquete 
de luxo 


«Aquitânia» 


LONDRES, 13. — O porta-voz do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
britânico declarou, hoje, que as con- 
versações entre os representantes das 
três grandes potências continuarão, 
em grande escala, depois do fecho 
da Conferência da Paz, em Paris. As 
conversações prosseguirão a bordo 
do paquete de luxo «Aquitânia», que 
será indicado para transportar as 
delegações à próxima Assembleia 
Geral das Nações Unidas, que se efe- 
ctuará em Nova Iorca. Espera-se que 
o «Aquitânia» parta de Southampton 
no próximo dia 27 de Outubro, 

O mesmo porta-voz acrescentou 
que, quanto à partida dos quatro mi- 
nistros de Negócios Estrangeiros, 

| apenas a de Bevin está definitiva- 
mente assente. Espera-se que Mo- 
iotov parta na quarta-feira, a bordo 
do paquete «Queen Elisabethy. Be- 
vin partirá por via aérea em dire- 
cção a Washington e Bidault, que 
deve ficar retido em Paris. por cau- 
sa das eleições, deve dirigir-se mais 
tarde para Nova Iorca, também por 
via aérea. — U.P, 


o nosso ponto de destino, Alguns qui- 
lómetros de viagem que nos custaram... 
dois pence, Concluímos, assim, o nosso 
dia, um domingo em Londres, que não 
é, repetimos, tão monotono como se 
pensa, Para nós, visitante, deu-nos 
ensejo de apreciarmos variedade abun- 
dante de aspectos e de atitudes impres- 
sionantes para quem está afeito a outros 
costumes e a uma vivacidade mais con- 
forme com o próprio temperamento. 
Aqui, a comoção não é fácil, Se não 
existe a noção das distâncias—a rede 


O Generalissimo Franco foi 
agraciado pelo Presidente 
da República Argentina 
com q 


«Ordem de Libertação » 


MADRID, 13 —O general Stanis- 
lao Lopez, chefe da missão especial 
do Presidente Juan Peron, da Argen- 
tina, entregou hoje ao general Fran- 
co a «Ordem da Libertação», du- 
rante a celebração do «Dia de Co- 
'ombo» — Festa da Raça, 

Lopez atravessou de automóvel 
as ruas ornamentadas de Madrid, 
com uma escolta moura, gritando a 
multidão «Franco-Perona. — REU- 
TER. 


——————» oo 


O “referendum” 


Constituiçã 


(CONTINUAÇÃO 


contra a Constituição, Depois de 3 
horas de contagem dos votos tor- 
nou-se evidente que grandes massas 
de cidadãos se tinham recusado hoje 
a votar. Mais de 30 por cento de 
abstenções se verificaram em muitos 
centro até às 21 horas desta noite, 

Em Estrasburgo, que é predomi- 
nantemepte conservadora ou popular 
republicana, votaram cerça de 60,000 
pessoas e abstiveram-se umas 53.000. 
A maior parte dos que votaram foi 
negativamente, Os primeiros resul- 
tados de um departamento inteiro 
vieram do departamento fronteiriço 
de Belfort que rejeitou a Constitui- 
ção por estreita margem ; 17.000 con- 
tra 16.681 a favor, 

Ao contrário da maior parte do 
pais as abstenções não excederam 
5 por cento, A antiga cidade real de 
Versalhes, da mesma forma, rejel- 
tou a Constituição, por 17,536 contra 
15.443 ; as abstenções não excederam 
20 por cento, — REUTER. 


A MÉDIA DAS ABSTENÇÕES E 
DE TRINTA E UM POR CENTO 

PARIS, 13. — As avaliações não 
oficiais dos primeiros quatro milhões 
de votos lançados, nas diversas par- 
tes da França, sobre a Constituição, 
mostram os seguintes resultados : 

Votos afirmativos, 2.343.858; vo- 
tos negativos, 1.855,145. 

A média das abstenções é de 
trinta e um por cento, contra vinte 
por cento nas ultimas 
— REUTER, 

NA CAPITAL DA FRANÇA FOI 
REJEITADA A CONSTITUIÇÃO 

PARIS, 13.— A cldade de Paris ri 
tou a Constituição proposta pela Ass 
bleia Nacional Constituinte, À votação fo) 
de 682553 contra e 000.502 a favor, 

Por outro lado, as úre; 
da capital frances 
dos arrabaldes vermelhos, votaram gra 
demente a favor, Houve 609.940 votos a 
favor e 381409 contra, — REUTER. 

OS RESULTADOS, EM OITENTA 

DEPARTAMENTOS, DÃO OITO MI- 

LHÕOES A FAVOR E SETE MI- 
LHÕES CONTRA 

PARIS, 13, — Os numeros dados 4 
conhecer pouco antes da uma hora (hora 
de Paris), em oltenta departamentos da 


França metropolitana, eram os seguin- 
tes: 8256308 votos a favor e 7.075.651 


eleições. 


O problema dos 


À Turquia vai responder 
ú nota da Rússia 


LONDRES, 13. — O jornal britâni 


co «Sunday Times», na sua editorial de 


hoje, declara que a Turquia deve responder, dum momento para o outro, à nota 


que lhe foi recentemente enviada pela 


Rússia sobre a questão dos Dardanelos. 


O editorlalista prediz que a Turquia certamente rejeitará o pedido dos 
soviotes para que a questão dos Dardanelos seja arrumada por meio de um acordo 


bilateral, 


O controle dos Dardanelos é o maior problema das relações internacionais 
do sudoeste europeu, O problema dos Dardanelos e do Danúbio são apenas com- 
plementos duma única questão, Nenhum dos dols magnos problemas foram até 
agora conduzidos de molde a poderem enfrentar uma possível crise. 

Tanto num como noutro há ainda grandes possibilidades de os países 
Interessados poderem chegar a um acordo diplomático, — U, P. 


sôbre a 


o Francesa 


DA |* PAGINA, 


contra 

REUTER. 

SEIS MILHÕES E MEIO DE VOTOS 
A FAVOR E CINCO MILHÕES E 
MEIO CONTRA AS 22 HORAS 


13 — Pouco depois das 


Houve 6056.158 abstenções — 


de paris) estimativas não 
sobre 12 milhões de votos até 
amora registados no picbiscito, dão q 


milhões e 500 mil À favor da Constitul- 


ão Op milhões & 500 mil contra. 
licuter. Ea tonta 


OS PRIMEIROS RESULTADOS 

DÃO 464,000 VOTOS A FAVOR 

E 236.000 CONTRA A NOVA 
CONSTITUIÇÃO 

PARIS, 13 — Nos primeiros 700,00 
votos contados em diversas partes da 
frança, os votos afirmativos vão à fran 
lo. Sendo 464000 pela Constituição e 
96.900 contra, Houvo abstenções am 
massa em diversas partes da França, 
Em Oastelnaudary, perto de Carcassona, 
no sul da Prança, dois torços dos 10.000 
eleitores insenitos,' abstiveram-se, 

Em Prejus, pequona cidade perto do 
Riviera ceroa de metade dos 4,000 votan- 
tes nho apareceram, Na pequena olidade 
de Limours, à 35 quilômetros de Panis, 
mais «o 16000 votantes num total dé 
20.000 abstiveram-se igualmente —Reuter. 


ES geo 

Na Alemanha ocupada 
Na zona de ocu- 
pação britânica 


foram executados 
mais 12 crimino- 
sos de guerra 


FRANCFORT, 13. — O serviço 
noticioso americano ma Alemanha 
anunciou, hoje, a execução na zona 
de ocupação britânica, de 12 crimi- 
nosos de guerra alemães, entre os 
quais figuram funcionários do cam- 
po concentração de Belsen. 

Foram todos considerados culpa- 
dos dos crimes contra a humanidade. 
— Reuter. 

AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS NAS 
ZONAS DE OCUPAÇÃO BRITA- 
NICA E FRANCESA 


HAMBURGO, 13. — As eleições alemãs 
na zona de ocupação britanica para os 


conselhos municipais começaram hoje 
com grande vivacidade, segundo Informa 
o serviço noticioso britanico na Ajema- 
nha, 

Perto de treze milhões de alemães po 
diam votar nestas eleições, para as quais 
havia sete mil lugares. Cinco por cento 
do eleitorado no centro de Hamburgo vo 
tou durante os primeiros trinta minutos 
mas nalguns suburbios o ritmo da vota- 
cão foi mais lento, 

Em Hanover a votação fol grande ape. 
nas no distrito dos operários, apesar da 
intensa propaganda eleitoral, que durou 
até ontem à nolte A percentagem fol 
porém, elevada em Renscheid Solimger 
e Wuppsrta! 

As eleições para os conselhos distr 
tais tiveram hoje lugar na zona fran 
cesa. Cinco por cento do eleitorado votou 
durante a primeira hora, mas a percenta 
gem cafu mais tarde. Não houve até aqu 
incidentes As janelas dum escritório df 
namarquês foram apedrejadas a noite 
passada, err. Westerland. Este fof o unico 
Incidente que se deu até agora 

A votação, até às 3 horas, não tinha 
sido tão concorrida como as eleições dos 
conselhos de paróquia em 15 de Setem- 
bro passado. sobretudo nas áreas rurais, 

Em Ke], metade dos eleitores tinham 
votado até'.o melo-dia na maioria dos 
distritos e ú tarde a votação foi ainda 
mais concorrida. 

Os resuitados das eleições não devem 
ser anunciados antes de segunda-feira 
á tarde — REUTER. 


As eleições comu- 
nais continuam 
com grande afluên- 
cia de votantes 


ROMA, 13 Mais de um milhão de 
votantes ' Itallanos tomaram o camínha 
das urnas, afim de votar nas eleições 


dos funclanários locais em 232 comunas 
neste segundo domingo, de sério de clei 
ções para os cargos administrativos que 
terminarão em 10 de Novembro próximo, 
com as eleições em Roma e nas ovtpas 
grandes cidades da Itália, 

Das comunas que votaram hoje 98 
situam-se no Sul país, 50 outras no Cen- 
tro e 3 no Norte, — |), P, 


SE 
Um príncipe real que 
caíu na tentação do 


«MERCADO NEGRO» 


FRANCFORT, 13 — O príncipe Ernst 
Heinrich, da Saxônia, tilho do último rei 
da Saxónia, foi preso em Sigmartegen, 
pela Polícia de segurança de Kurtem- 

erg, por suspeita de desfalque de d!- 
nheiro e operações em grande esçaia no 
«mercado negro» — segundo anunciou o 
serviço noticioso americano na Alema- 
nha, — REUTER 


| eriais informes do ESTRANGEIRO 
na 5º nág. 
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Os problemas do abastecimento público 


(Cont 


melos para que as importações e ex- 
portações se efectuem com respeito 
dos contingentes estabelecidos pelos 
o ismos internacionais de distri- 
buição. Quer dizer: o Governo est 
inibido, pela própria consciência do 


se. dever, a recorrer ao «mercado 
negro» internacional, que porventura 
£e forme. 


n“ 
Politica de abastecimento 


Enuncladas as restrições que se opõem 
à liberdade do comércio internacional e 
definido O critério que orienta a acção 
dos organismos encarregados de distribuir 
equitativamente a produção mundial, pa- 
rece conveniente dar a conhecer ao País 
a situação presente e no futuro mais pró- 
ximo, quanto aos géneros que mais in- 
teressam ao sustento e à vida da popula- 
ção. Como tal se consideram o trigo, O 
milho, o arroz, as batatas, o feijão. o 
açúcar, o bacalhau, o peixe, a carne, as 
gorduras de origem animal, O azeite é os 
Gleos comestíveis, e o sabio. 
Assim 


1º — TRIGO 


A média da produção de trigo no perio- 
do de 1937-39 foi de 448.440 tonelacw. Em 
1940, 1941, 1942, 1943, 1944 e 1945, 0 País 
teve produções respectivamente de 268.157, 
448.820, 524.252, 295.205, 368.004 e 296.639 
toneladas. 

As irregularidades climáticas nos três 
últimos anos citados deram causa a pro- 
duções sensivelmente mais baixas do que 
aquela média; só através o recurso à im- 
portação foi possivel assegurar o con- 
sumo, embora limitado. 

“Apesar da guerra e das dificuldades de 
transportes então existentes, contra uma 
tmportação média no período de 1997-30 

fizeram-se entrar no 

em 194 e 265.63 


País 2) 
em 1645. 
A crise dos cerelas que se declarou no 
Mundo em fins de 1945, veio agravar u 
problema das importações. Houve, por 
isso, que limitar, em Março, ainda mais 
o racionamento em vigor e, ápesar de to- 
doa os esforços desenvolvidos, só foi pos 
sivel importar, em 146, e até fins de 
Agosto, 114.485 toneladas de trigo, 

Quanto à produção sacional deste ano, 
escreveu-se o seguinte no relatório do 
decreto-lei que promulgou o regime ce- 
realífero : 

«Estão em curso os trabalhos da co- 
eita e por isso é prematuro fazer um 
juizo seguro sobre o montante da produ- 
cão, mas já se sabe que o ano, ao contrá- 
rio 'do que se esperava. não foi excepclo- 
ral. 

Com efeito, as condições do tempo, 
que até princípios de Abril correram ex- 
tremamente favoráveis, modificaram-se 
depois dessa data, e as chuvas que persis- 
tentemente caíram em Abril e Mato pre- 
judicaram a evolução da planta, por não 
estar nessa altura já granado O trigo. 


inuação da 1.º 


nia onde a cultura é dominante — me- 
aidas especiais para o fim do arroz não 
faltar para o consumo local. 

Nestes factos se deverá filiar o que se 
passou este ano com relação ao arroz € 
que se pode resumir pelo modo seguinte. 
baixas capitações durante 9 princípio do 
ano; interrupção de fornecimentos à par- 
tir de determinada altura 

A colheita de 1946 está-se realizando 
presentemente, admitindo-se que a pro- 
dução seja de 50.000 toneladas de arroz 
em casca, o que corresponde a cerca de 
3500 toneladas de arroz descascado. 

O ano foi irregular, Desta vez não fol 
a falta, mas sim a abindância de água 
que prejudicou o cultivo; em muitos ca- 
sos as cheias obrigaram à realização de 
duas sementeiras uu plantações; noutros, 
o estado de alagamento das terras im- 
pediu que se tentasse a cultura 

Uma produção da ordem das 35.000 
toneladas de arroz descascado só permite 
uma distribuição regular durante todo o 
ano com capitações ligeiramente inferio- 
res às que têm estado em vigor. A res- 
pectiva distribuição iniciar-se-á logo que 
o arroz da nova colheita saia das fábri- 
cas de descasque, o mais tardar em No- 
vembro; mas O aumento de capitações só 
pode resultar do nível da futurn produ- 
ção colonial. ainda distante, Embora não 
pareça, neste momento, viável obter-se 
autorização para suprir o «déficits com 
arroz de proveniência estrangeira, o Mi- 
rio da Economia não deixará, evi- 
dentemente, de diligenciar obter quan- 
tídades supiementares que permitam ele- 
var o consumo. 


4 


— BATATA 


A produção nacional de batata desen- 
volveu-se extraordináriamente nos últi- 
mos anos, Assim, passou de 597.282 tone- 
ladas na média de 1937-39, para 835.200 
toneladas em 1942, 891.37 toneladas em 
1943, e 896.053 toneladas em 1944. Em 1945, 
a produção caíu para 628024 toneladas 
não porque tivesse diminuído a área de 
cultura, mas sim por virtude das irregu- 
laridades climáticas. í 

Não são animadoras as Informações 
que se possuem este ano sobre o rendi- 
mento da cultura por hectare, Apodreceu 
muita batata antes de ser colhida e os 
batatais foram atacados por várias pra- 
Mas porque aumentou muito a área 
cultivada, é natural que a produçãoo to- 
tal, ainda não inteiramente registada, 
seja satisfatória. K 

Graças aos acordos de comércio que 
Portuga) celebrou com a Holanda, a No- 
ruega e a Dinamarca, o comércio im- 
portador, auxiliado pelos serviços do Es- 
tado, já fechou compras no montante de 
cerca de 50.000 toneladas, estando-se con- 
vencido de que esta cifra poderá ainda 
ser elevada 

Trata-se, evidentemente, de um subs- 
tazcial suprimento ao consumo nacional, 
que deverá contribuir para que este pro- 
duto não falte, 


5º — FEIJÃO 


A média da produção do feijão, no 


página) 


ficaram crises periódicas no que se refe. 
re ao abastecimento de carne de bovi- 
nos. Com efeito, só excepcionalmente € 
em nertos períodos fomos auto-suticien- 
tes na produção de bovinos para corte 
À's causas remotas das crises anteriores 
somaram-se três maus anos agricolas 
prejudicando recrias e afeciando Os efec- 
tivos de outras espécies pecuárias 
crise fósse apenas de carne de bovinos 
ainda o publico poderia recorrer à car- 
ne de outras espécies, sobretudo de 
porco e carneiro, mas porque é gera! re- 
veste excepcional carácter de gravidade 
no ano corrente, à facilidade de recriar 
portos e carneiros, se não faltarem 

forragens, limita a crise nestas especies 
a um ano; nos bois, a mesma, em con- 
dições favoráveis, levará alguns anos 

vez 4 a resolver 
Na previsão da crise, tomou-se à de- 
cisão de contigentar os abates de bovi- 
nos. Far-se-ia, déste modo, um raciona- 
mento indirecto, mas a verdade é que 
nem sempre foram respeliados os contin- 
gentes estabeiecidos, infringindo-se deste 
modo a regra da direcção económica 
unica como processo mais eficaz de dis- 
ibuição equitativa das reservas. 

Eu 144 e 1945 consumiram-se, a mais 
do que o permitido, 9433000 quilogra 
mas de carne de bovinos, o que, à mé 
dia de duzentos quilogramas por rés 
dará 47.16 rezes. Aceitando como boa 
a esilmativa de que o normal abastec] 
mento do Pais exige cerca de 120.000 re. 
zes anualmente, q acréscimo do consumo 
verificado naqueles dois anos representa 
3954, do abastecimento anual 

Certamente que em 1945, os contin- 
gentes não puderam ser respeitados, pole 
a grande estiagem obrigou a abater gado 
para não morrer de fome. De qualque: 
modo. Os efectivos bovinos estão desta 

ssímos e não é possivel refazé-los 
cpm possível refazê-lo: 
consumo médio anual de bovinos 
adultos no quadrlênio de 193/41, 104 da 
TIS UM cabeças, k 
ara este consumo contribuiu Angola 
com 1,896 cabeças e os Açores com G640 

No triénio 1942/44, consumiram-se, nã 
média, 81.340 rezes adultas, exprimindo- 
-se a contribuição de Angola. por 1.604 
cabeças (menos 2% do que no quadrié- 
Tese) s Açores por 532 

consumo médio nos primeiros set 
meses de 1045 foi superior” em L4tO cas 
heças ao das médias mensais do triênio 

O acréscimo verificado nã 
maiores disponibilidades, mas o enssuna 
forçado por falta de forragem: 

Em vista do exposto, pareçe evidente 
que o problema do abastecimento de 
carne não se resolve por elevações su 
cessivas da tabea de preços para alem 
da justa remuneração do produtor, mas 
sim pelo recurso à importação em para- 
elo com o sistema de racionamento in. 
directo a que atruz se a ud'u 

As exportações de gado açoreano fo- 
ram afectadas pela guerra € es cado 
Fes foram levados a dedicarem-se espe. 
Slaimente à criação de gado ceiteiro, 


Não se deve, no entanto, errar muito 

revisão se se calcular a colheita em 

[000 toneladas. das quais a lavoura 
deve destinar 300.000 ao consumo público 
e 200.000 a sementeira e a gastos das ca- 
sas agricolas, Se assim acontecer, não será 
optimista quem disser, tendo em atenção 
anos anteriores. que estamos perante Um 
bom ano de trigo 

Na verdade. desde 194, só nesse ano. 
em 1935 e 1989 se excedeu tal quantida- 
de, Isto quererá dizer que não poderemos 
contar normalmente com o trigo nacional 
para inteira satisfação das necessidades 
do Pais, e, em relação a 1946-1947, quer 


ainda dizer — o que é pior, dadas as difi- 
culdades presentemente opostas às com- 
pras no estrangeiro — que não é pos- 
sivel deiv-- de recorrer, mais uma vez. 
à imvortação» 

Continua-se sem conhecer o montante 
exacto da colheita, mas está-se conven- 
cido de que não deve estar errada à pre 

o 
con! K 
cional para o abastecimento núblico. do 
que resulta, tendo em atenção o consu- 
mo do Continente, da Madeira, dos Aco- 
res e da Manutenção Militar, faltarem- 
“nos 173.000 toneladas de cereal só nara 
complemento;do necessário regresso à si- 
tuação anterior a Março. 

'Do que se prevê como mínimo de tm- 
portação a realizar. só nos foi até agora 
consentido adouirir 95.000 tone'adas, cor- 
respondendo. a um carregamento em 
Agosto. um em Setembro e dois em Ou- 
tubro. 

Os pedidos dos vários governos estão 
agora em estudo em Washineton, esperan- 
do-se para breve uma decisão que dê a 
conhecer a Portugal e aos outros paísé 
as perspectivas de futuro. 

Deste modo e no momento presente, 
vá há que contar com à produção naclo- 
nal e com as 35000 toneladas compradas 
no estrangeiro. Mas tendo em atenção. 
por um lado, que o ano agrícola na Euro- 
pa foi francamente melhor do que o an- 
terinr e. por outro, que consta terem sido 
satirfatórias as colheitas nos Estados Uni- 
dos e no Canadá. estamos certos de que 
nos serão autorizadas imnortações cor- 
respondentes ao nosso «défirity e que nos 
permitirão elevar as capitações do racio- 
namento pelo menos até ao limite ante- 
rior a Março, 


— MILHO 


A média da produção de milho con- 
tinental, no período de 1937-39, fot de 
351.908 toneladas. Em 1944 =tingimos as 
381.297 toneladas, mas em 1945, também 
por virtude da seca. a produção não ex- 
cedeu 215647 toneladas. 

Com uma diferença de cerca de 146.000 
toneladas na produção continental; sabi- 
do que, mesmo em anos normais, a fm- 
portacão de milho colonial se efectua em 
quantidades variáveis mas não inferiores 
à 80000 tonelndas anuais: conhecidas 
dificuldades que se têm onosto à realizó 
ção de compras no estrangeiros, facilmen- 
te se avaliará como tem decorrido defi- 
clente o abastecimento durante este ano 
e a intensidade do esforço que houve de 
desenvolver para que a situação não fosse 

ior ainda. 

POpara ocorrer ao abastecimento con- 
segulu-se trazer das nossis colônias, no 
ano cerealífero de 1945-46, todo o milho 
disponível. 7 

lim: importaram-se, neste último 
ano, 97513 toneladas de milho colonial 
contra 50.670 em 1044-45, 62.359 em 1949-44, 
e 61585 em 1942-43; e já começaram à 
chegar remessas de milho da nova co- 
lheita 

Simultâneamente. efectuaram-Se nos 
Estados Unidos e na Argentina as com- 
pras que foi possível realizar. Destas já 
entraram no consumo 3,901 toneladas 
é espera-se que, até final de 1946, este 
número se eleve a 79.000 toneladas, consi- 
derando as quantidades em viagem e à 
carga nos países de origem. 

N organização distribulu mensalmente, 
de milho importado, 2.970 toneladas em 
1649, 3.817 em 1044 € 4.385 em 1945. 

Pois apesar da média mensal das dis- 
tribuições de milho colonial e exótico, 
desde Janeiro a Outubro de 1946, ter sido 
de 8.864 toneladas, tão grande foi a que- 
bra da produção nacional que aquele 
suprimento se verificou ser inferior às 
necessidades do consumo. 

Isto quanto ao passado. E o futuro? 

A colheita de milho de sequeiro, no 
corrente ano, foi má. 

Contia-se, em todo o caso, em que o 
tempo corri Poe até final para o mi- 
tho de regadlo e que o Pi 
consequentemente, ui 
cols danos Igual à de 194 

Angola sofreu da seca que sé vertti- 
cou no continente africano. No entanto, 

je calcular-se em 75.000 toneladas a 
quantidade de milho disponível para ex- 
portação, inteiramente reservada ra o 
consumo: metropolitano. Destas 75.000 to- 
neladas 19.000 já foram descarregadas em 
Lisboa e no Funchal ou estão em vi 
gem. As restantes 56.000 não deixarão de 
ser adquiridas e transportadas. A este 
número se deverão acrescentar as quan- 


período de 1937-39, fo! de 36.333 tonela- 
das, A produção sublu em 1942 para 54,000 
toneladas. mas logo desceu nos anos se- 
guintes, duramente afectados pela seca 
Assim, só se produziram 37.000 tonela- 
das em 1943, 31.000 em 1944 e 18.000 em 
1945. 

O Ministério da Economia fo, entre- 
tanto, desenvolvendo a importação de 
origem colonial, que passou de 1.365, 
neladas na média de 1937-39, para 9.657 
toneladas em 1944 e 16.119 em 1945. 

Não se sabe ainda a quanto montará 
este ano a produção de feijão. A colheita. 
embora superior à do ano passado, deve 
ficar abaixo da média, mas conta-se com 
largos suprimentos de feijão colonial, o 
que dará, certamente. lugar a um abas- 
tecimento suficiente e à regularização do 
preço do produto continental. Com efeito 
está prevista uma importação, só em re- 
lação a Angola, de 20.000 toneladas, di 
quais 6.000 já estão em viagem ou à carga 


Não obstante as dificuldades de tratm- 
porte, conseguiu-se durante a guerra e 
o primeiro ano de paz efectuar distri- 
bulções regulares e até mesmo elevar 
as capitações. Houve, para tanto, que re- 
correr a navios estrangeiros e que pagar 
fretes que chegaram a ascenler a 18% 
aor cada quilo de ramas transportada: 
apesar disso. e porque se fez suporta 
pela indústria de confeitaria e outras O 
Sobre-preço agravado, conseguiu-se não 
elevar o mrero o açúcar destinado ao con- 
sumo público. 

Na base das capitações e das distribut- 
ções actuais, são necessárias anualmente 
cerca de 5000 toneladas de açíicar. Se 
Se reparar que, na média de 1937-30, o 
País consumia sômente 68 mil toneladas 
coneluir-se-á como aumentou o consumo, 
apesar do sistema do racionamento. 

Não deve, no entanto, haver preocupi 
ções quanto ao abastecimento futuro, O 
consumo aumentou, também, nas coló- 
nias, mas o excesso da produção colonial 
é de molde, agora que estão regulart- 
zados os transportes, a fazer supor para 
breve uma certa melhoria em relação à 
situação actual do abastecimento, que em 
boa verdade de crise se não pode consi 
derar, Haverá, para tanto, que aguardar 
os resultados dos estudos que estão sendo 
feitos sobre o montante da produção co- 

a existência na Me- 

suficientes; e que 

|s condições necessárias para que 

o excesso da produção colonial se dirija 
de preferência ao mercado metropolitano. 


7º — BACALHAU 


E' notável o Impulso dado à pesca do 
Poa do pesca nacional, que na 
Na verdade, a E 

companha de 1936-397 foi de 8.741 tonela- 
das de peixe seco, sublu em 1945-46 para 
20,139 toneladas. O pior é que, por vir- 
tude da guerra, à Importação. diminuiu 
nos mesmos anos de 34.107 toneladas para 
acompanha de  1945-46 dispusemos 
das seguintes quantidades expressas em 
quintais de sessenta quilogramas : 


Bacalhau estrangeiro ...... 162115 
Bacalhau naetonal ...m. 335,658 
asma 


Com estas quantidades, tornou-se in- 
viável (o consumo do País andava à volta 
de 800.000 quintais) assegurar distribul- 
ções suficientes e regulares. E porque no 
tempo quente a conservação do bacalhau 
é mais melindrosa, preferiu-se colocar as 
existências sómente durante alguns me- 
ses, suspendendo-se os fornec'mentos nos 
outros. 

As diligências levadas a cabo junto do 
LE.FC. e os acordos de comércio cele- 
brados, foram causa de uma nítida me- 
lhoria de situação neste particular. 

Será interessante dar a conhecer as 
perspectivas da companha de 1946-47 

“Assim, calcula-se vir a ter mais 242.000 
quintais 'do que na companha passad 
À produção nacional provável deve ser 
de 380.000 quintais e os contratos de com- 
pra já celebrados na Noruera, na Terra 
Nova e na Gronelândia, abrangem quan- 
tidades da ordem dos 380.000 quintais, 
ou Seas um total de 740.000 quintal: 
quantidade um pouco inferior ao consu. 
mo de antes da erra. 

Voltar-se-á, em breve, a distribuir ba- 
calhau e as distribuíções serão sensivel- 
mente aumentadas. Não pareceu, contu- 
do, dada a falta de outros alimentos e o 
aumento da populaçã e do poder de 
compra geral que se aconselhasse a li- 
bertação pura e simples do produto, Há 

ue notar, porém, que o preço do baca- 


thau estrangeiro, nor virtude das altas 
de salários, é hoje superior em quatro 
vezes ao de antes da guerra, 


8" — PEIXE 

As recentes medidas tomadas quanto à 
distribuição e fiscalização do preço do 
peixe deram resultados de que todos di- 
rectamente se aperceberam pela econo- 


Voltou-se, agora, a exporta 
Açores. Consequentemente, e de esperas 
que recomecem as recrias de gado para 
Sorte: portanto só daqui a 3/5 anos os 
Agores retomarão o seu ritnio normal de 
exportação que chegou a atingir cerca 
de 7.000 bovinos anualmente. Até :á te- 
mos de contentar-nos com o retugo do 
tado leiteiro e de trabalho e com us 
teses due haja em estado de serem aba- 
qui PES qse houvesse 
dos poderia acudir a esta cr - 
víssima. À capacidade dos navios para 
sudo vivo &, porém, diminuta, 

Agora que a frota mercante naclona 
está em plena renovação e alguns nu- 
vios podem ir sendo desviados do trans- 
porte de cargas maís próprias estuda-se 
Afincadamente a possibilidade de trans- 
formar algumas unidades velhas em n. 
vios estábulos. Se fôr possivel encontrar 
so ução talvez 


transportes aqe 


100 bois por 
abastecimento 


s 
que resolver complexos 


se a | 


problemas de autorizações de com 
existências nos países vendedores, trans: 
porte em barcos com inata ações de frio 
e conservação nos frigoríficos nacionais, 
que, como se sabe, têm uma reduzídis- 
sima capacidade de armazenagem. 

10*— GORDURAS DE ORIGEM 

ANIMAL 
qué“ forduras de origem animal são 
ipalmente se ob! E 

sa E porcos, Pa 

o abastecimento público interessam 
fundamentalmente as gorduras importa- 
das e as resultantes das engordas nos 
montados e nas malhadi dos indus- 
tríais. Há, no entanto, uma parte muito 
importante da população que se abaste- 
ce de gorduras provenientes dos porcos 
criados nas casas rurais, E' o que acon- 
tece especialmente no Norte do País. 
Dada a crise do cereais diminuiu forte- 
mente esta espécie de engordas, uma 
vez que nelas se empregavam os farelos 
€ até mesmo o milho. Esta falta e a c 
rência de gorduras de origem vegetal, 
velo pesar sobre as gorduras das outras 
proveniências citadas, que viram assim 
aumentada a respectiva procura 

As últimas montanheiras foram fri 
cas. A falta de chuvas afectou a pro: 
dução de bolotas, e assim, de 135,03] por- 
cos engordados nos montados em 1943-44 
passou-se para 66.449 em 1944-45 e para 
50.267 em 1945-46. 

A queda da montanheira e o aumen- 
to da procura foram tão sensíveis, que 
apesar do incremento dado às engordas 
industriais como único meio de evitar 
uma crise maior, não se pôde assegurar 
um abastecimento suficiente. 

Os numeros das engordas Industriais 
são os seguintes: 28.994 porcos em 1943. 
36.036 em 1944, 65.957 em 1945 e 33.478 


no corrente ano e até 25 de Setembro, 
A este numero terão que acrescer, até 
final do ano, mais as cabeças present 
mente em engorda, 

Tendo em atenção a carência de tor- 
ragens. facilmente se avaliará do esfor- 
ço que foi necessário desenvolver para 
se evitar um desiquilíbrio ainda maior. 
A falta de milho para consumo directo 
da população e a que acima nos referi- 
mos, não permitiu desviar maiores 
quantidades para a engorda de porcos 

Espera-se este ano uma melhor mon- 
tanheira e confia-se em que se utilizem 
totalmente as bolotas na engorda dos 
porcos, até ao malor peso possível. Os 
porcos que excedam as possibilidades 
dos montados serão destinados à engorda 
industrial, à qual, em virtude das maio- 
res disponibilidades de milho, este não 
faltará nas quantidades requeridas. 

Resta falar da importação. 

De 1937 a 1939 importamos, na média 
anual, 29 toneladas de gorduras. Em 1944 
conseguimos adquirir 496 toneladas e em 
1945 a importação foi de 499 toneladas. 

Para 1946, depois de longas e difi- 
ceis diligências, obtivemos do I. E. F, C, 
autorização para a compra de uma 
quantidade não superior a duas mil to- 
neladas. Destas, já consegulmos adquirir 
na Argentina 1.060 toneladas, que não 
tandarão a chegar ao País. E está-se 
convencido de que se conseguirá com- 
prar o que falta para completar a auto- 
rização do 1. E, FP, C. e que outro con- 
tingente substancial nos será fixado 
para 1947. 

Não será, pois, optimismo injustifica- 
do supôr que a situação melhorará sen- 
sivelmente quanto a gorduras de origem 
animal. 


O Comercio do Porto 


dos dois anos imediatos. Com as neces- 

ades de consumo actuais, se essas 
duas produções somadas se aproximam 
de 130 milhões de litros, o balanço en- 
cerra-se sem saldo negativo: se ficam 
muito âquem, a crise manifesta-se e o 
deficit corresponderá à diferença para 
aquele quantitativo. 

Dado que a produção em 1945-46 de- 
veria ser de safra, ou seja da ordem 
dos 100 milhões de litros. mas apenas 
atingiu cerca de 4 milhões de litros. 
está explicada a crise actual e a do 
próximo ano, que conjuntamente atin- 
girão proporções nunca assinaladas nos 
ultimos doze anos 

A semelhança do que se passou em 

3-4, em que se constitufu uma re- 
serva com o excesso da produção desse 
ano de safra, à custa da qual se mante- 
ve, durante o ano seguinte, o consumo 
no nível anterior, esperava-se em 1945- 
-46 formar a reserva que permitisse 
distribuir regularmente as mesmas quan- 
tdades, em 1946 e em 1947. 

As geadas e a falta de chuvas fize- 
ram com que o ano tosse de contra- 

atra. Houve oliveiras que chegaram a 
secar e, mesmo levando em conta o azel- 
te desviado do mercado legal, o ano fi 
atastrófico e único na história da olf 
vicultura em Portugal 

Daí as baixas cap'tações e a irregula 
sidade da distribuição, extroardinária 
mente precária por nem sequer se dis 
pôr de um estocks mínimo de maneio 

As distribuições às conservas não ex, 
cederam 737,000 litros quando a industria 
carecia de 2,285 toneladas, não para au- 
mentar o respectivo fabrico, mas tão 
sómento para se manter no ritmo ante- 
rior. Azeite nacional só se exportou para 
as ílhas e colônias e mesmo aseim, na 
reduzida quantidade de 551.173 litros. 

O restante e foi práticamente a tota 
lidade da produção, destinou-se exclusi- 
vamente ao consumo interno. Reduzi- 
ram-se as capitações nas regiões produ- 
toras no convencomento, que resultou 
certo quanto aos distritos em que a me- 
lida se observou, de que os produtores 
sacrificariam parte das suas reservas 
normais em favor do abastecimento lo 
cal; e houve mesmo que deixar de tor 
necer regularmente o azeite a certas 
regiões, que mais facilmente poderiam 
reorrer a outras gorduras 

A situação referida a 
iltimo era s seguinte 


30 de Junho 


Quantidades utilizáveis até 
ao fim da campanha 8.314.500 L 
Distribuição na base da 


capitação mensal de 0,3 
litros até 30 de Novem- 
bro 

Distritos de Be- 

ja, Castelo 

Branco, Coim- 

bra, Evora, 

Portalegre e 

Santarem, zo- 

nas de Lisboa 

e Porto, e cen- 

industriais 

Aveiro 

Braga e Setu 

dal 


7.320.000 


Quantidades a utilizar 
abastecimento de ; 


no 


(2 meses) 


Faro 100.000 
Bragança 100.000. 
Vila Real. 140,00 
Guarda 150.000 
Leiria .... 140.000 
V. Castelo 120.000 
Viseu 


230.000 980.000 8.300.000 L. 


Gasto total . 
Margem final 14.500 L. 
A falta de um «stock» de maneto e 
us obstáculos verificados à saída do azei- 
te de algumas regiões, têm feito com 
que nem mesmo o plano de Junho te- 
nha sido e vá sendo observado com re- 
gularidade. Trata-se de uma situação 
grave e que mais se acentuará à medi- 
da que nos formos aproximando do fi- 
nal da campanha e até podermos mobi- 
ar O azeite da nova colheita, 
Vejamos. agora, 0 que se passa em 
elação ao óleo de mendobi 
Há quem erradamente suponha que 
a crise se resolveria através o recurso 
às sementes das nossas colónias, como 
a ginguba e a mancarra utilizáveis e 
disponíveis. O que acontece é que a 
produção colonial de sementes, trans- 
formada em óleo, não vai normalmente 
além de 10 a 12.000 toneladas, em cada 
ano. 
Referidas a óleo, 
últimos anos foram 


as importações nos 
as seguintes ; 


1939 6.894 toneladas 
1940 10.944 > 
1941 11448 

1942 amas 

1943 10,465 

1944 6.526 

1945 1533 


Desde 1 de Janeiro do corrente ano a 
23 de Setembro último importaram-se 
20.203 tons. de semente que renderam 
ou virão ainda a render 8074 tons. de 
Óleo. Em transito ou nas colónias agua! 
dando transporte encontram-se quanti- 
dades de semente equivalentes a 4.600 
toneladas de óleo. E' este e só este o 
óleo que utilizamos e teremos de utilizar 
nos próximos meses até que possam 
chegar à metrópole e ser transforma- 
ia a sementes da futura colheita c 
A distribuição, em 1946 e até 3 
Agosto, foi a seguinte : Dim 


Para conservas 


io 
Faro A 414 toneladas 


Público 5.144 toneladas 


ne asolacse que a Industria de conservas 
ria para o fabrico n 
ano, de 5880 tons. ap do 
próxima campanha do azeite (1945- 
749 é também de contra-gatra, EMES 
o em algumas regiões — B 
Guarda, Castelo Branco e Alto Alente: 
jo — as oliveiras se apresentam com 
bom aspecto, calcula-se que a produção 
seja superior à média verificada de 
37.000.000 de litros nos ultimos cinco 
anos de contra-safra (1996-38-40-42-44). 
Deste modo, não se deve considerar 
exagerada uma previsão à volta de 49/50 
milhões de litros. Só com estas quanti- 
dades e com o óleo colonial é que pode- 
remos fazer face ao abastecimento pu- 
blico do 'que resulta que, quando muito, 
a situação só terá melhoria sensível no 
que se refere à distribuição regular, pos 
todo o País, das capitações estabelecidas. 
Parece que a Espanha, que sofreu 
este ano de crise ainda mais dura do 
que a nossa, vai ter uma boa colheita 
e poderá exportar algum azeite, Preven- 
do este facto, o Governo já fez siguiti- 
car às autoridades do País vizinho o In- 
teresse que teria em que fossem reser- 
vadas as quantidades possíveis para O 
abastecimento portugués. Deste modo, 
só do eventual auxlilo espanhol pode- 
os esperar um suficiente ab; É 
to de azeite no próximo ano, co en 


12º:— SABÃO 


No estudo da situação relativa ao sa- 
bão interessa principalmente considerar 
o do tipo «Offenbach», por ser, de longe, 
9 de maior consumo. 

média da produção no periodo de 
1937-39, foi de 1.377.451 caixas de 30 qui- 
logramas. Em produziram-se 
1.004.494 caixas ; os numeros relativos à 
1944 e 1945 exprimem-se por 1.219.692 e 
1.315.012. 

Dadas as maiores facilidades de trans- 
portes e o montante da produção colo- 
nial de oleaginosas próprias para o fa- 
brico de sabão, a situação neste capi- 
tulo não tende a piorar. Pelo contrário, 
tudo indica que cada vez será mais de. 
safogada. 

E” certo que houve, recentemente, 
que reduzir as capitações do raciona- 
mento. Trata-se, no entanto, de médi- 
da ocasional motivada por um certo 
atrazo nos carregamentos de coconote 
da Guiné em consequência de dificul- 
dades locais, já resolvidas ou em via de 
rápida solução, e também pela carência 
de soda táustica. 

Só o fabrico de sabão exige mensal- 
mente 740 toneiadas de lexívia. Ora à 


tituíção de outros de que há carência. 

E quanto ao futuro, pode prever-se, 
com segurança, o seguinte, 

a) Melhorará o abastecimento de tri- 
go, de milho, de bi o, de 
açucar, de bacalhau, de gorduras de ori- 
gem animal e de sabão 

b) Melhorias quanto ao arroz, o pel 
xe, a carne, o azeite e óleos comestíveis 
dependerão. respectivamente, do montan- 
te da produção colonial; da fortuna do 
mar e da qualidade do carvão; di 
portações argentinas e da viabilidade de 
dispormos de navios estábulos; do auxi- 
o espanhol 

sa 


Política de preços 


Durante a guerra, todos paises de 
impossibilidade de 
a alta que necessá 
de verificar, procura 
ram que ao menos os produtos é as maté- 
rias-primos fundamentais só suhissem de 
preço na medida em que os agravamen 
tos correspondessem & elevação justa. 

Sem se poder avaliar préviamente até 
onde o conflito pesaria na vida económ:: 
ca e qual a linha em que se restabelece- 
ria o equilíbrio perdido, pareceu a to 
dos que outra política não havia a se 
guir. Só assim se evitariam altas desme 
didas do custo de vida, a delapidação dos 
bens e das pequenas economias que cons 
tituem a principal riqueza das Nações, e 
as perturbações resultantes de um nive 
lamento forçado abaixo da posição atingi 
da, sempre de efeitos mais inosos sobr 
a economia do que os co d 
limitações, mesmo severas, 

a alta dos preços. 

Finda a guerra é mais dificil a execu 
ção desta política, mas nem por isso ela 
é menos necessária e conveniente, polis 
não se vê no horizonte a linha do novo 
equilibrio. 

A carência de produtos, a existênci 
de maiores disponibilidades monetárias 
sem colocação, 0 abrandamento de inter- 
venções e fiscalizações dos órgãos da au- 
toridade publica motivados por certos es 
tados de espírito de natureza política, ai- 
guns preços de exportação nitidamei 
espectativos, fizeram com que lá fora 
muitos dos produtos mais necessários à 
vida, por arranques sucessivos logo u se- 
guir estancados, atingissem valores arul- 
to superiores aos de tempo de guerra. 

Estes movimentos — os da guerra e os 

do período posterior — têm tido nitida 
nfluência sobre a formação dos preços 
em Portugal, pela mesma forma que cer 
tos maiores custos de produção. como os 
derivados de onerosos trabalhos agriço 
las impostos pelas anormais condições cll- 
máticas. 

A política do Governo quanto a pre 
ços não tem de ser alterada em relação 
à que se detintu logo no início da guerra. 

Assim, 08 preços tém sido fixados de 
modo a Compensarem os encargos médios 
de produção num ano médio, corrigido o 
princípios com os factores que se impu- 
Serem em face das circunstancias espe- 
claís de cada ano, com vista s que os pre- 
ços não deprimam a produção 

Foi em aplicação destes principios que 
o preço do trigo sublu de 1850 em 193% 
para 2565 em 1945, isto sem confar o di- 
ferença para mais no bonus de adubos 
que o milho passou de 398 a 1586.2:; o 
centeio de 1810 a 1874,5; 0 arroz de 1$26,29 
a 2825 (em casca); o azeite de 5815 a 
9800, tudo em relação aos dois anos cita- 
dos e isto só se considerando os princi- 
pais produtos da terra, em relação nos 
quais há preços fixados e obrigação de 
entrega aos organismos encarregados da 
distribuição. 

Não pode de deixar, também, de se 
notar que a economia de uma exploração 
agrícola é influenciada por um conjunto 
de rendimentos e que este, em que, ou 
por virtude de circunstanci resultantes 
das condições ou de certas carências — 
como no das carnes e das gorduras de 
origem animal — se dispõe de largas re- 
ceitas além das provenientes da venda 
dos produtos tabelados, 

Há quem esteja convencido de que a 
política do Governo quanto à preços tem 
deprimido a produção e provocado o 
abandono das culturas. Diz-se, por exem- 
plo que deveriamos fazer como a Ingla- 
terra, que para fomentar a produção do 
trigo fixou preços nitidamente de fomen- 
to; alega-se também, por exemplo quan- 
to ao azeite, que se fossem elevados os 
preços até ao limite dos que correm no 
mercado negro, automáticamente toda a 
produção seria entregue ao consumo legal 

Ao fazerem-se estas afirmações, igno- 
ra-se que, considerando o numero indice 
10 em 1939, o preço do trigo exprime-se 
em 1946 pelo numero índice 209 em In 
glaterra e 1906 em Portugal, desde que 
se considere o total recebido pela pro- 
dução e constituido pelo preço, acresci- 
do do subsídio de cultura e do bonus de 
adubos. Quanto ao azeite e independen- 
temente do problema a resolver breve- 
mente, quando fór definido o regime a 


di na campanha de 194 


| 
princípios que tem orientado à acção do 
Governo nesta matéria, será ou não jus- 
to elevar-se o preço à produção — es- 
quece-se que havendo carência, uma alts 
legal logo determinará o correspondente 
aumento de cotação no mercado Ilegíti- 
mo, se não fór possível, por outros melo: 


pode de 
Jogo de 

preços é vlável aumentar-se a produção 
Poderá conseguir-se por esse processo ui 
desvio de culturas, mas mais terras paru 
o cultivar ou um aumento de rendimento, 
só através de uma melhor técnica e de 
obras de fomento pode ser alcançado. 

Quanto ao azeite todos sabem terem 
as plantações nos últimos anos sofrido 
grande incremento, embora sem reflexos 
no momento áetual, por não estarem 
ainda as novas oliveiras a darem Te 
dimento 

O Ministro da Economia, por s 
de uma vez e com absoluta sinceridade, 
tem significado à lavoura o seu apreço 
e do Governo pelo esfórço desenvolvido 
no sentido de tirar da terra o máximo 
que ela possa produzir. A lavoura sem- 
pre correspondeu aos sucessivos apelos 
que lhe tém sido dirigidos e não se lhe 
devem regatear louvores pelo tenaz es- 
torço que apaixonadamente tem dado à 
causa da alimentação pública 

O Ministro da Economia reconhece, 
também, que se não tóra a política se- 

ida quanto a preços. a generalidade 
jos produtos da terra teria beneficiado 


ynzões 
atraz expostas, é que, consid 
futuro, fósse mais penética uma alta ilu- 
sória seguida de uma crise catastrófica. 
do que a situação actua! 
“ Ligado com o problema dos preços 
está o de repressão do mercado ne- 


ro. 
o decreto recentemente publicado 
pelo Governo e em plena execução le- 
vantou certa celeuma no País. Foi O 
mesmo precedido de largo movimento 
da opinião pública; tanto bastaria Para 
levar um observador desprevenido 9 5 
pôr tratar-se de medida que, em vez 
de críticas. traria louvores a quem & 
lvesse posto em vigor 
sobiacse, porém, que q clamor dos 
que veriam feridos os seus interesses 
legítimos e dos que não discutem (os 
preços por lhes sobejarem os rendimen. 
tos, haviam de dominar e como au 
apagar o reconhecimento da grande 
massa do País, à defesa de cujos inte- 
resses o diploma se destinou 

Os efeitos do decreto têm sido atin- 
gidos na medida do possível. Os seu 
resultados estão à vista e podem ava- 
lar-se, em grande parte, pela soma € 
intensidade das críticas que lhe têm st- 


urou-se 
e con- 
limites 


pre- 
“que 


E' evident 

ria, só 

desvios Ra NAÃO dai. ai a 

do vel spor de quantidas 

Si A 

nalguns casos, como acima ficou de- 

monstrado, quem pretenda alguma equi- 

dade na distribuição não tem outro Te- 

curso senão empregar Bi a conseguir 

todo o pêso da autoridade pública. 
E' firme propósito do Governo — e 

nisso se empenha para defesa da econo- 

mia al e da moeda — fazer baixar 
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constante para que melhore o rendi- 
mento do sistema. 

Não se deve esquecer que só se en- 

contram racionados o pão, as massas, O 
açucar. o arroz, o bacalhau, o sabão, o 
azeite é O Óleo e não parece viável alar- 
ar mais o racionamento dado qué, co- 
ma já se focou, são muito diferentes 
necessidades e os hábitos da população 
portuguesa. E isto é tanto assim que, 
embora os géneros citados sejam os de 
consumo mais corrente, por força do ra- 
clonamento houve que distribuir alguns 
deles à quem antes muito pouco. ou na- 
da, consumia. 
Já se viu que a partir de determina- 
da altura do ano cessaram as distribui- 
ções de arroz e de bacalhau, Aqui não 
se pode falar de atrazos nas distribul- 
ções, mas sim em Interrupção de for- 
necimentos 

Quanto ao azeite, há realmente atra- 
zos, cuja razão se explicou acima. Res- 
tam o pão de trigo, o açucar, as massas 
eo sabão. mas quanto a estes não tem 
havido erros ou atrazos superiores aos 
que se podiam esperar do funcionamen- 
to de um sistema a que não estavamos 
habituados 

Evidentemente não nos devemos con- 
formar com o que esteja mal; há que 
tornar mais pronta a máquina e melho- 
rar com rapidez o seu rendimento, pon 
do de parte considerações comodistas 
que levariam a não introduzir progres- 
sos numa orgânica que não se quer nem 

perdure por muito tempo. 

política aistriduição, 
uma politica de abastecime 
política do pre pressapa 

de direcção económica tin 
e go verdade que não carec 
ser demonstrada. sobretudo nós 
em que as condições desta « 
região parece Indicar facil 

não se 


Cas | 


todas ei 
único pode realizar o objuc 
distribuição equitativa ante 
Mal se compreenderta 
que as Colônias «e considerem como 
emstltuindo um todo econômico com a 
Mãe pátria e dentro desta pudesse haver 
torgiversações na aplicação do mesmo 
princípio, O contrário levarnosia api 
damento d anarquia » ao cãos econômico, 


numa siso 
tivo du 
das Des, 


Y 


Considerações finais 


Erocurouse que a presente 
tivesse o malor númoro de elo 
facto acárea dos problemas de abastecl 
mento público. para que o País floasso 
urlolantemente Informado sobre a situa 
cão pussula, qs condições actuals e as 
perspectivas do próximo ano. Ao mesmo 
tempo focmam-se aspectos de política 
oral em desenvolvimento das conclusões 
tocadas na nota do conselho de Minis 
tros a qu aludin no começo esta 
exposição, 

À vastidão é c 
tornaram Impossível 
os Tonga. Espera-se, 
Ido claro e convincênt 
sultados de wma polít 
tamento simpática, n 
executada na conseleno 
a cumprir um dever o n 
mente o EInterêsse Nacional 


S. E. o Cardeal 
Patriarca 


celebrcu missa de pon- 
tifical 


na igreja de Nossa 
Senhora de Fátima 


nota con 


tos de 


de dos temas 
exposição me- 
menos. ter-sa 
quanto aos re- 
que não é cer 
que tem sido 
de que se está 

vir dedica 


mplex! 
um; 


As cerimónias em honra de Nos- 
a Senhora da Fátima, continuaram, 
ontem, com grande ardor e fé. De- 
pois da procissão das velas realiza- 
da, ante-ontem. que percorreu as 
principais avenidas da parte nova da 
cidade, realizou-se a vigilia dos fiéis 
que se prolongou pela noite adiante 
A's 5 horas de ontem, rezou-se a pri- 
meira missa a que se seguiram ou- 
tras até às 13 horas, sempre assisti- 
das de centenas de fiéis. 

O solene pontitical, que se reali- 
zou às 10 horas, foi presidido pelo 
Em."º Cardeal Patriarca, que che- 
gou à igreja acompanhado do bene- 

Mg x 


ido da Sé, 
da Senhora da Fátima, pelo prior da 
freguesia, rev, Abranches e pelos di- 
vigentes de todas as organizações 
católicas, com os seus estandartes. 

O sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira, dirigiu-se ao baptistério e dai 
à capela do Santissimo, onde orou, 
seguindo depois processionalmente 
para O altar-mor. 

Deu-se então início ao pontifical 
em que intervieram Os revs. cónegos 
Damasceno Fiadeiro e Figueiredo, ao 
sólio; Amaro, como presbitero assis- 
tente; cónego Campos e um semina- 
rista dos Olivais, como diáconos de 
missa; beneficiado José Maria, ao 
báculo, e cónego Honorato Monteiro, 
dirigindo as cerimónias. 

Os coros e a parte musical estive- 
ram a cargo dos seminaristas dos 
Olivais, dirigidos pelo rev. Viçoso. O 
Em.”º Cardeal Patriarca, ao Evan- 
gelho, pronunciou uma homília, ten- 
do como tema o milagre da Apari- 
ção. Terminadas as cerimónias o 
Em." Cardeal Patriarca abandonou 
o templo com o cerimonial da en- 
trada. 
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RIVOLI — Em segunda estreia da tem- 
porada, a Companhia Amélia Rey Colaço- 
-Robles Monteiro apresenta-nos, hoje, ás 
21-30, para reaparição da actriz Pa-mira 
Bastos a encantadora comédia em 3 actos, 
de D. Jacinto Benavente, «Era doce.. 
e amargava», tradução do dr. Norberto 
Lopes. Apesar de «Era doce... e amar- 
gavan ter 3 actos, haverá apenas um 
intervalo, entre o 1º e o 2.º acto. 

— Na quarta-feira, a célebre peça «ls- 
raelo, de Bernstein, para reaparição. no 
Rivoli de Alves da Cunha 

SÃO JOAO—Prosseguindo na sua triun- 
tal carreira, entra, hoje, na segunda se- 
mana de exibição, o filme português «Três 
dias sem Deus», interpretação de Bár- 
bara Virginia, João Perry e Maria Cle- 
mentin 

COLISEU — Em terceira e ultima se- 
mana, hoje, às 16 e 21-30 a Interessante 
comédia eLadrão, precisa-se 1...» realiza- 
ção de Jorge Brum do Canto, com Maria 
da Graça, Vergílio Teixeira, Tatão, Pe- 
dro Navarro Brunilde Judice e António 
Paima. 

TRINDADE « OLIMPIA — Dá, hoje, us 
ultimes exibições, O fllme «A hora da 
saudade», com Judy Garland e Robert 
Walker. «A hora da saudade exibe-se, 
hoje, ds 9-30, no «Trindade, e ás 4 é 
9-30 "no «O!ímpian. 

— Amanhã. estreia do filme «Os amo- 
res de Catarina da Russian, de Lubitsch 

AQUIA DE OURO — Hoje, ás 4 da tar. 
de e 9 e 30 da noite, início da nova tem- 
porada cinematográfica, com a apresenta- 
ão do film.e «Nos subterraneos de Paris 
nterpretação de Constance Bennett « 
George Rigaud 

CARLOS ALBERTO — Hoje, ús 4 e 9-30, 
o grandioso filme «A comédia humana, 
com Mickey Rooney « Frank Morgan e 
«Olhos na escuridão» 
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IRO 


A situação 
na Grécia 


A actividade dos bandos 
continua a acentuar-se 


verificando-se repetidos assal- 

tos a automóveis, ataques a 

aldeias e raptos de agentes da 
policia 


1TENAS, 13 — Anungia-se nova 
«sde de bandos no Norte da 

ónia. Os jorn de Atenas 
12.) que há alguns dias dois auto- 
uuveis britânicos, em um dos quais 
viajava um brigadeiro, foram deti- 
dos entre Salónica e Serres, a 80 qui” 
lómetros ao Nordeste, Depois de te- 
rem sido tiradas as armas que os 
ocupantes dos carros levavam, os 
automóveis puderam prosseguir na 
viagem para Serres 

Ontem, à noite, bandos armados 
atacaram uma aldeia próximo de 
Kozani, a 88 quilómetros ao Noroeste 
de Larissa. Depois de luta, os bandos 
retiraram levando consigo dez agen- 
tes da polícia. 

Liga-se aqui grande importância 
ao facto do general Spileotopoulos, 
chefe do Estado Maior da Grécia, se 
encontrar actualmente de visita a 
Salóônica, afim de discutir medidas 
mais eficientes para pôr termo à 
actividade dos bandos. — REUTER 


Em visita á Europa 


e ao Oriente 
PARTE HOJE, DOS ESTADOS 
UNIDOS, O PRESIDENTE DO 

ROTARY INTERNACIONAL 
CHICACO, 13 Richard Hedke, pre- 
sidente do Clube Internacional Rotá- 
rio, parte amanhã para uma visita de 
dois meses aos clubes rotários da Eu- 
ropa e do Orlente. Deve vistar, para 
esse efeito, Portugal, Birmânia, Ceylão. 
Egipto. Grécia, India, Líbano e Síria 
Na Grécia fará entrega dos novos esta: 
tutos au Clube Rotári de Atenas, um 
fios numerados” olubes nda. palroa eua 
dos anteriormente pelas potências do 
CEimon” CUJOR enatutis foram congelador 
durante a guerra e que foram agora de 
novo admitidos na organizaç: interna: 
cional REUTER 


MORRERAM QUA- 
TRO PESSOAS 


NO INCÊNDIO QUE SE MANI- 
FESTOU A BORDO DO NAVIO 
«KRISTINA THORDEN» 


NOVA IORCA, 


13 — Segundo infor- 
mações recebidas por uma estação da 
costa dos Estados Unidos, morreram 
quatro pessoas e oito ficaram grave- 
mente feridas num incêndio que defla- 
grou no navio sueco «Kristina Thorden», 
quando se encontrava no meio do Atlân- 
tico. Uma mensagem da rádio de na- 
vio norueguês «Stavangerfjord», diz que 
alcançou o navio em chamas na noite 
de sábado, e depois de se lançar tone- 


Joaquim Torres 


Faleceu, ontem, o sr. Joaquim 
Torres, de 49 anos, estimado indus: 
trial de barbearia, casado com a sr. 
D. Maria da Glória; e irmão do sr, 
José Torres, do quadro gráfico de O 
Comercio do Porto. 

Os nossos pêsames. 

O funeral do saudoso extinto 
realiza-se, hoje, às 15 horas e meia, 
da Rua de Fernão de Magalhães, 190, 
para q Cemitério do Prado do Re- 
pou: 


D. Emilia da Conceição dé Jesus 
da Silva Machado 


Na sua residência, à Rua do Ma- 
rechal Saldanha, 229, faleceu esta 
bondosa senhora, espôsa do sr. Ma- 
nuel Moreira Machado e mãe da alu- 
na da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra, sr. D. Maria 
da Conceição Silva Machado, os 
quais e mais família participam que 
o seu funeral se realiza, hoje, pelas 
17 e 30, da residência acima para a 
igreja paroquial de Nevogilde, estan- 
do o funeral a cargo do armador An- 
selmo Lages, Suers. 


D, Margarida Cartelas Vieira 
dos Anjos 


Na sua residência, na Rua de 
Cartelas Vieira, n.º 135, em Matosi- 
nhos, faleceu, ontem, a sr.* D, Mar- 
garida Cartelas Vieira dos Anjos, 
espôsa do: sr, dr. Julião Valente dos 
Anjos. 

O funeral da saudosa extinta, 
realiza-se, hoje, segunda-feira, pelas 
16 horas, para a igreja do Bom Je- 
sus de Matosinhos, onde se rezam os 
responsos por sua alma, Os serviços: 
fúnebres estão a cargo da Casa Sil- 
va (armador). 


Artur Ferreira Lopes Correia 
de Sá 


Na sua residência, á Rua de Ge- 
neral Torres, 252, Vila Nova de Gaia, 
faleceu, ontem, o conceituado indus- 
trial de padaria sr. Artur Ferreira 
Lopes Correia de Sá, proprietário da 
Padaria Mira, daquela vila. 

O finado era irmão da sr D. 
Joaquina Ferreira Lopes de Sá Car- 
valho e do nosso amigo sr. António 
Ferreira Lopes de Sá, negociantes de 
azeites, cunhado da sr. D. Helena 
Nicolau da Costa Maia e Sá e do 
sr. Augusto Teixeira de Carvalho, 
negociante de palha e batatas naque- 
la vila, tio das sr” D. Maria Can- 
dida Lopes de Sá Carvalho Pacheco, 
D. Dina Augusta Lopes de Sá Car- 
valho Ferreira da Silva e dos srs. 
João Reinaldo Luís Pacheco, socio 
da filma de calçado «Jip», António 
dos Santos Ferreira da Silva, cous- 
trutor civil. 


ladas de óleo no mar conseguiu descer 
os salva-vidas e transferir para o outro 
navio o médico, o enfermeiro, géneros 
alimentícios, vestuário e medicamentos. 
Os oito feridos foram mais tardes tra- 
eidos num salva-vidas para bordo do 
«Stavangerfiorda. O incêndio prolongou- 
-se durante 36 horas. Segundo a men- 
sagem da rádio do «Stavangerfjord». os 
mortos são p capitão. Walter Helderg 
Sten Scholander, de Estocolmo, Jergen 
Erichsen e Paul Kempninen, estudantes 
+inlandeses. E' grave o estado do criado” 
de bordo, Eric Jungouist e do passageiro 
Sten Kiliander. O cadáver do capitão, 
cuja mulher se encontrava a bordo co- 
mo pasageira. foi lançado ao mar. Es- 
pei-se que O navio sueco «Selna Thor- 
den» alcance esta noite » local do st- 
nistro para rebocar o «Kristina Thor- 
den» para a Suéci REUTER. 


Um avião «Constella- 
tion» precipitou-se no 


solo e incendiou-se, 
MAS NÃO HOUVE VITIMAS 


NEW CASTLE (Delawar), 
companhia «Transworld Atrlinesy anun- 
tor hoje que um avião .Constellationn 
precipitou-se no solo e incendiou-se nas 
proximidades desta cidade. Nenhum dos 
tripulantes ficou ferido e não havia pas- 
sagelros a bordo, O informador da com- 
pahhia, declarou: «O avião, que estava 
em viagem de experiência, partira do 
aeroporto de La Guardia, em Neva Tor- 
ca, e precipitou-se no solo quando pro- 
eurava aterrar no aeródromo de New 
REUTER 


Os condenados de 
Nuremberga 


Só ontem foi oficialmente 
comunicado 


aos chefes nazis 
condenados 


que o Conselho de Fiscalização 
rejeitcu os apelos 
de clemência 


NUREMBERGA, 13. — Foi, hoje, 
aqui, oficiamente, anunciado, que as 
apelações em nome dos chefes «na- 
zisy condenados pelo Tribunal Mili- 
tar Internacional foram rejeitadas 
pelo Conselho de Fiscalização Inter- 
-Aliado, 

O coronel Andreus, que tem a seu 
cargo a vigilância dos condenados, 
informou-os da decisão do Conselho. 
A esse respeito, Andreus declarou 

— Os presos ouviram o resultado 
da apelação com estoicismo, Doenitz 
Hess e Frank declararam que não 
tinham tomado a iniciativa de ape- 
lar e que essa iniciativa pertencera 
exclusivamente aos respectivos advo- 
gados e fôra posta em execução sem 
o conhecimento de cada um dos réus. 
Raeder foi também informado de 
que o seu pedido para que a senten- 
ca de prisão por toda a vida fôsse 
modificada em sentença de morte, 
não foi também atendido. — Reuter 


13 A 


EE EEÃ 


pre os do 
sar. - 
O tuneral realiza-se amanhã, segun- 
da-feira, às 10 horas e meia, para a pa: 
roquial de Pedroso E 


D. Luzia Alves dos Santos 


MAFAMUDE, Faleceu a sr* D. 
Luzia Alves dos Santos, mãe da sr* D. 
Laurentina Pereira dos Santos, sogra do 
sr. Joaquim Pinto da Silva Moreira, co- 
merciante em Gaia, e avó de Luzia Perei- 
ra da Silva e Seratim e António Pereira 
da Silva, 

O funeral reliza-se amanhã, segup- 
da-feira, às 17 horas, do Lugar do Alto 
das Torres para a igreja paroquial de Vi- 
lar de Andorinho, 


Viscondessa do Peso de Melgaço 


PAREDES DE COURA, 13 — No seu 
Solar do Outeiro, da freguesia de Agua- 
deste concelho, faleceu a sr D. 
ca Rosa de Antas Bacelar e Bar- 
bosa, Viscondessa do Pêso de Melgaço, 
de 83 anos, viuva de Júlio César de Ca: 
tro Menezes e Abreu, visconde dó Pêso 
de Meigaço, Muito esmoler e caritativa, 
exercia estas virtudes sem alardes e no 
maior recato, Os pobres de Agualonga 
perdem uma das suas melhores protec- 
toras, O funeral, que se realiza na pró- 
xima segunda-feira, deve muito 
concorrido. 
A toda a ilustre família em luto, os 
nossos sentidos pêsames. — €, 


ser 


ec 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma: 
nente as seguintes farmácias : 
1.º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 6644. 

FARMAUIA ESTÁCIO — ua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Kua da Estação, 
100 — Alves, Praça do Exército Liber- 
tador. 62 — Alves Moreira, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 16) — Antu- 
nes, Rua do Bonjardim, 485 — Ay 
nida. Av. da Boavista, 1016 — Barro; 
Rua do Bonjardim, 1207 — Camp 
Praça da República, 118 — Confiançi 
Rua de Santa Catarina, 860 — Correla 
de Araujo, Rua de Santa Catarina, 259 
— Estácio, Rua de Sá da Bandel 
120 — Gomes, Sucr.. Rua das Flores, 
112 — Menezes Lima, Praça das Flo- 
res, 227 — Silva Pereira, Run de Costa 
Cabral, 293 — Vitória, Rua de São 
Roque da Lameira, 756. 

Na Fo; Campos: cu. bagre 
bral, ay 

Em Matosinhos-Leça 
S Roque, 108 — Falcão 
Vento, 22) 

Em Gala serra do lar, rua Antorc 
de Quental 65 — Devez:s, run Barão de 

rvo 

fPara aviamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretara de 5800 a vartk 
das 1 horas) 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domicillário a 
oda a hora 


Luis ca- 


Cunha, rua de 
ru: Moinho de 


Navegação 


Em (3 de Qutubro 


tidades à importar do, estrangeiro em [mia QU (e ota pesqueira em con- os preços que só m especulação justífi- | “Brevemente, «O caminho da Glórias) O funeral, a cargo da Companhia 


produção actual é de 480 toneladas (16 


Formulamos em Washington o ne- à, erguer uma barreira à elevação fun : 
esttrio pedido, sendo de esperar que se | dições de poderem navegar. estão em) 11+—AZEITE E OLEOS COMBUS- | toneladas diárias) com as quais há ainda | Ge” Gutros, 46 cedendo nos raros casos | GR O | snultima | Funerária e Decorativa Portuense, DOURO 
SEA, Aueiáção poça, 2 compra, de [pio ento, Cass à Aves o Ra Read E cabo Sá dl qo SR AO BU AS uuga Punáio Dea pas 
quanadades mao: c derá da fortuna da o Pais.» é a própria produção, com William Bendix e Marjorie Woo-| ja paroquial de Mafamude, saindo isboa, jatemotor português Guida 
julgar-se completamente assegurado o Aqui tudo depender: Na produção do azeite, aos anos de dwooth. Var a ja paroq ) E cap. Lisboa toi tas de viagi 
Abastecimento de milho no próximo ano, | pesca, do estado do mar e da qualidade | atra sucedem-se normalmente os de| A industria nacional estará em breve, 1v Dama do prograaaa “omplementos fazem | mio hora antes da residência acima | Com vimento, a AT). congalves dE SIA 


talvez mesmo dentro de um mês, gr 

ças a uma transformação que só agora 
foi possível introduzir nos processos de 
fabrico, em condições de ocorrer a todas 


ão, 
do fardo do carvão não tem sido só 
uma crise de quantidade, mas também 


de qualidade. lana de 


contra-saíra. 
A crise actual explica-se em face dos 
numeros seguintes) 


vais, fada. 


ODEON—A'S 4 c 9-0, despede-se, 
hoje, o filme de série «O capitão Tor: 
menta» Amanhã, á noite, «Até ú vistas 
e “Quando canta o coração», 


indicada, 


3º — ARROZ Política de distribuiçao 


holandes 
arga diversa 


Josefa Fernandes Go- 
mãe do agente Tava- 


Faleceu a sr vapor Martha 


mes, de 72 anos, 


A falta de água que se verificou em 


internacional 


arroz | Do organismo | Azeite produzido | as necessidades do País em lexivias. A organização do racionamento em | º1f ; olandês Horne 
1948, deu lugar à UMA DÓI de aros | ocupa das distribuições, de carvão, a Eu- 19.904,20 Entretanto, e porque se esgotaram «s | Portugale toi” tarefa” muito diticil, 14 | qu PARQUE, DO TEROO! “Hoje ás 21:41.| res, da secção de Justiça, da Policia de ) (Setubal. Vapor Molandas horneo, cap 
uesca contra 59,407 toneladas em 1944 | ropean Coal Organisation (E. C. Q) te- 1.552.730. reservas de soda caustica de que temos | porque não tínhamos técnicos especialt- | Lair, Vormaina, o citush Amanhã, «Bars | Segurança Pública O e do Instituto | Lisa, vapor português vitin franca 
ori um 1043). Para não se reduzirem | mos obtido a atribuição das quantidades 48134900 | vivido e se tornou impossivel a sua com- | zados, já porque o País é de si adverso | "eira Vermelha», gar De a O a cuipiinares: | cap, Silvélra. com ennaM diversa 
a em tardes ou interromper» | possiveis para esse e para outros fins Bi814180 | pra no estrangeiro, foi-se forçado a re-| q este sistema, já porque são muito di- q ten alma” Dedalot pen Sup! “| Mintuêrpia: vapor Ingles Coruotd, cap 
=se a distribuição, contava-se com im- | (mais ou menos 0000 o examos angsao | dutir tempordriamente. “o consumo de | versas as condições é necessidades da Vila Nova de Gaia Pratt com enrga diversa Ny 
portações do nO E Seanto de priz | a importar” antes da, guerra). Lutando Era A dl [de e - oro visDa sa Um Vesnisa o moniou= D. Olívia Nunes dos Santos CETRGE 
meiras, “esbarrou-te contra a recusa do | contra paralisações de trabalho, na, pro- 108.054.470 Em face do que atrás se escreveu. o) -se Uma máquina que tem dado rest do 76 anos | E E 
LEX. que, alegando aliás justificada- | dução e nos mis a ea efectuar Os 97115.250  - | País tirará as suas conc:usões acerca da | tados apreciáveis. mas — há que Ye- CARVALHOS, 19 — Contando 18 anos) ExTuAAS 
mente à grave situação alimentar da Ásia, | guns dos países indicados para efectuar os 84230130 | política de abastecimento. Pelo menos, | conhecê-lo — nem sempre tem funcio- Pa AR dad Gee RO eUÍ Ap NO QUA, 
manifestou a sua oposição a que sancio: | fornecimentos, temos, conseguido impor. 38200500 | parece legitimo deduzir-se o seguinte: | nado por forma satisfatória Erros dos DO A Sana AS 
masgemos algumas provostas de venda, | tar o que nos tem sido consentido. mas a a e CIRDA SA arrana mu alta d ação ektremosa. das sr” D. “Ajeica Santos) S.Vicente, vapor português Pungue 
que até nós haviam checado e que aquele | a compra de Car a íodos normais 41.789.400 sucessivos maus anos agrícolas noutros, s Coura don Canos Do Do Lo nnAGs|| SAD; CA EOORO, (00m Fargo Q)varsa e Bipãs 
Grganismo considerou como tentativa de | aconselháveis e que em períodos org 95.998.800 db) Desenvolveu-se um esforço perti- Equto ida Dieta to do at paMánio SAN | page y 
datvto por parte dos proponentes das ge- | sempre queimamos, tornou-se inviável. 39.969,50 naz e eficiente para que se intensíficas- tos Couto, ausente no Rio de Janeiro A | Lisbon batelão portuates Costa Nota 


Por isso 
tiveram que abrir as redes e deixar esca- 
par o peixe, por ser insuficiente 8 pres- 
são das ca-deiras para o arrasto 

9: — CARNE 
Em épocas normais sempre se veri- 


saudosa extinta era sogra da sr. 
Santos Couto, também ausente naquela 
cidade, é dos nossos amigos srs. José de 
Oliveira Campos e Joaquim Domingues 
de Oliveira: A toda a família enlutada 


causas a fu reboque do Oceania). 


cisões estabelecidas relativamente à dis- 
ttibuição mundial dg arroz, Quanto à 
produção colonial, só 700 toneladas (arroz 
descascado) puderam entrar na Metrópo- 
Je até fins de Agarto: a seca foi tão dura 
que houve que fomar na Guiné — coló- 


reservas para maneio. tais 
que devem atribuir-se certas irregulari- 
dades verificadas na distribuição. A par 
disso, muita dedicação e boa vontade de 
dirigentes e funcionários e um trabalho 


43.721,133 sem as importações; 
c) Aumentaram consumos, já porque 
Normalmente, a soma de duas colhei- [a população é maior, já porque é mai 
tas sucessivas, uma de safra e outra de ) elevado o poder de compra. já porque 


contra-safra, deve suportar o consumo muitos produtos são utilizados em subs- 


As 19 horas 
Fora da barra nada se avista 
Vento S, O. (brando) 2 o mar 


bom, 


= 


6 Segunda-feira, 14 


DESPORTO 


CAMPEONATO DA JK DIVISÃO 


DA A. F. PORTO 
(CONTINUAÇÃO DA 8º PAGINA) 


Cardoso. Martins e Neca disinguiram-se 
dos restantes, 
Os «goals» foram marcados por Lean 
dro, Valadares, aos é minutos 
do visitante foram da autoria de 
Serafim e Morgado, aos 10 e 75 minutos 
A arbitragem do sr, Anbs! Salvador, 


auxiliado pelos juizes de 
Loureiro e Jonquim Gonça 


zoável. 
<o> 
Em reservas — 1-1, 


EM NEGRELOS 


- DESPORTIVO DAS AVES 
-“VILANOVENSE, 5-1 


1&e 


a 


Os vilanovenses não foram + 
sua desocação a Negrelos Pe 
fot por margem larga, resu tante 
só da malor pressão do adversário, 
também Porque OR deus Jogadores 
feriorizgram na presença da v 
férrea demonstrada pelos 
Aves, sempre em Juta entusiá 
reo) pelo propósito de ven 

A Aves reabilitou-se, assim, 
greza dos resultados feitos 
anteriores, 

<o> 


o Vilanovense 


ntade 
jogad! do 


da ma 


nãs etapes 


ganhou 


Em 
por del. 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
A. F. DE VISEU 


reservas, 


Académico-Mangualde, 8-1 — 5. Lo 
e Viseu-Lusitano, 4-0 


VISEU, 13 

A segunda jornada do campeonato re 
glonal decorreu com pouco interôsse, O 
Académico 'venceu folgadamente como se 
esperava. 

— O Lisboa e Viseu e 0 Lusitano, rea- 
lizaram uma partida por vezes animado, 
mas falha de sentido técnico. no qual o 


vencedor afirmou melhor capacidade no 
ataque, O Académico, n partir da meia 
hora de jogo ficou reduzido n des ele: 
mentos, poís, Ferreira abandonou o ter 


reno, magoado, Também, 0 Lusitano, nos 
ultimos vinte minutos, ficou reduzido a 
nove unidades, por Pirreta e N. Pires 
se terem ferido numa colisão, sendo con- 
duzidos ao hospital. 


Marcaram, pelo Acadêmico, Póvoas 
Eurico, Fernando, dois goals cadh, e Es- 
teves é Ferreira; pelo Mangualde, Lean 
dro; pelo Lisboa e Viseu, Henrique Reis 


(2), Mário e Anf 
Os grupos formaram 
ACADEMICO — Necho: Molta e Má- 
rio; Monteiro, Helder e Póvoas; Francis- 
co, Eurico, Ferreira, Fernando é Esteves 
MANGUALDE — Elias; Fernando e 
A, Peixoto; Cabral, Arnaldo e Celestino 
Afonso, Cristam, Leandro, J. Peixoto é 
Estey 
LISBOA E VISEU — Santos; Martins 
e Padela; Amadeu, Mário e Neves; Aus 
gusto, Henrique, Sotero, Luis e Anibal. 
LUSITANO — Amadeu: Pirreta e 
Atonso; Arlo, Finito o Arriaga: Mar 
Abílio, N. Pires, Gonçalves e Firmino. 
Arbitraram, João Marques e Prazeres 
Gomes, respectivamente, o Académicos 


-Mangualde e o L. e Viseu-Lusitano, — € 
Sporting Lamego-Sampodrense, 5-0 
Para o campeonato distrital jogaram 


estes dois clubes, cuja partida foi muito 
bem disputada, no que se refere a inte 
rêsto e entusiasmo. Quanto à parte té- 
enfea o vencedor foi o melhor, desenvol- 
vendo toada mais produtiva o demons- 
trando técnica mais apurada. O resultado 


de 5-0 condiz com a forma como decor- 
reu o jogo: todavia, o vencido merecia o 
ponto de herra, 

s 


ls foram marcados por: Vasco, 
o, Gomes (de grande e 


pr 
parte terminou com 1 
Rrupos: 
LAMEGO — M, Luís; Francisco e Cha- 


-—— uno 


Oquei em camp 


de Outubro de 1946 


S 


| me ' 


FUTEBO 


(Continuação da 8.º página ) 


Roseira, Vasco é C 
SAMPEDRENSE 
e Lourenço; Madeir 
lho, Fernando, Henriq 
e Virinto. 
Arbitrou o 


Antônio Santos. 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
A. F. VILA REAL 


EM CHAVES 


Flávia-Oporário, 6-0 


CHAVES, 13 
de Vila Ri 
nicipal, com 
do distrito. 

O Flávia, n 
resultado expre: 
intervalo 

Nos primeiros 16 minutos de jogo n 
tou-se equilíbrio das duas equipar, De- 
vois, o Flávia, com maior insistência na 

ue, comandou a partida. 
A vitória do Flávia, justa, aceita-se 

Na equipa vencedora, a destacar um 
elemento: Peseta, que fot o orientador 
do KFUpO. 


A equipa do Operário, 
ou, hoje, no Estádio Mu- 
Flávia, para o campeonato 


e Jogo, conseguiu um 
ivo — 6-0 — com 2:0 AO 


<o> 
Ox dois grupos 

VLÁVIA — Mirão, Silvino e Redos; 
"nto, Ralmundo e Armando; Fernando, 
Geraldes, Sebastito, Peseta e Américo. 

OPERARIO — José Augusto, Alfredo 
e Barreira; Leul, Areias, Armando, Cer- 
retro, Gonçalves, Lopes, Lisboa e Eu- 


RBITRO Monteiro Telxeira 
Comissão Distrital de Vila Real 
<o> 
Os Jogadores a salientar : Sebastião, 
Armindo, Redas, do Flávia; Barreira. 
Lopes e José Augusto, do Operário. 
Marcaram : Sebastião (4), Américo « 
Geraldes, um cada, — C, 


da 


NA REGUA 
Vila Real-Regua, 2-1 


REGUA. 13, Visitou-nos, hoje, « 
turma do Sport Clube de Vila Real, que 
jogou nesta localidade, com o Sporting 
C, da Régua, vencendo por 2-1, com O-tt 
ao Intervalo 

Os campeões do distrito tiveram uma 
partida difícil, como demonstra o resul- 
tado final, 

Jogo equilibrado e o campo registou 
uma numerosa assistência. 

<o> 

Os dols grupos : 

VILA REAL — Silvio, Vaz e Jaime, 
Helder, Barreira e Leio; Tarceia, Casta” 
nheira, Coutinho, Rocha e Vietra. 

REGUA — Aparíeio, Colega e Jerónt- 
mo; Canedo, R. Carriço e Gervásio; José 
Pinto, Carvalhais, Carvalhosa, Toni e Ju- 
No, 


ARBITRO — Mula Juntor, 
<o> 
Marcaram : Castanheira (2), aos 17 e 
30 minutos da segunda parte, do Vila 
Real. e Carvalhais, da Régua, aos 41 
minutos. — € 
<o> 
O Flavionsa bate o Juventude por 7-1 
<o> 
A classificação é n seguinte : 
LV. EDFECpP. 
Vila Real uso 4 4 0 03% 412 
Régua " Fe RS Ti 
"ávia voos 420244 8 
Operário eu 42025838 
Flaviense 4202171 6 8 
Juventude 4004 6% 4 


JOGOS PARTICULARES 


Resultados dos encontros de ontem 


Nos Jogos particulares efettuados, on- 
verificaram-se os seguintes resul- 


Bela Vista — Desportivo de Por- 
titia, dal Daio 62 
q) e. 
naftel — Desportive-Sport C. de 
Rio Tinto, 6-0 
Em Freamunde — Freamunde-Rebor- 
dões. 3-0 


Taça “Mário Dias“ 


Na pri 


eira jornada do «Torneio de Abertura», o Ramaldense, 
Leixões, Porto e Boavista, ganheram ao L” 


Liquide, 


Vigorosa, Sport e Acadêmica de Espinho, por 1-0, 2-0, 2-0 e 
falta de comparência, respectivamente — O Académico 
empatou com o Vilanovense por 3-3 — Dois prolongamentos 


— Notas e classi 


Mais uma inicinti 
Futebol Clube, com a organização do 

'omnelo de Abertur ntem Iniciado 
com os jogos da primeira jormada distri 
buídos por 3 campos : «Soares dos Reisa, 
«Sonres Martinss e Belavista 

A intelativa do clube galense foi bem 
compreendida-como não podia deixar de 
sar — pela entidade regional e 05 dez gru- 
pon concorrentes à prova. 

O principal elemento desta bela e cons» 
wutiva obra é Manuel dos Santos, 
um servidor do desporto, uma figura 
que mb trabalhar e engrandecer o seu 
clube — o Vilanovense Futebol Clube, 

Idenlizou Manuel dos Santos o torneio 
de «Abertura», apenas para ser util à 
modalidade | estabelecer maior inter» 
cambio desportivo com os filiados da As- 
soclação Portuense 

Os dez clubes portuense, prontos a tor 
dos os sacrifícios, deram a sua valiosa 
adesão à vontade e persistência de Ma- 
nuel dos Santos 

O torneio Iniciou-se ontem com os jo- 
nos estabelecidos pela ordem do sorteio, 

Distingulu-nos a simpática colectividade 
do além-rio, instituíndo um trofeu com 
nosso modesto nome, para ser entregue 
équipa vencedora da prova, 

<o> 

Na primeira jornada registaram-se três 
vitórias : Ramaldense-L'Atr Liquide, 1-0 ; 
Porto-Sport, 2-0 ; é Leixões-Vigorosa, 2 

O Boavista marcou pontos por falta 
comparência da Académica de Espinho. 

A eposição» do olubo espinhense é bas- 
tante «aborrecida», 

O Ramaldense e o Académico tivaram 
de Jogar mais vinte minutos. 

Os campeões ganharam o jogo e o Aca- 
démico manteve o resultado do tempo re- 


aulamentar, 
<o> 
Os Jogos : 
a NA BELAVISTA 


do Vilanovense 


SPORT-PORTO, 0-2 
(Resultado da primeira parte) 


O Sport apresentou n seguinte turma ; 
Bessa ; Serôdio e Peres; Carlos, Costa € 
Ferreira ; Monteiro, Broga, Batros, Julio 
e Teles, 

Jogaram pelo F, C. do Porto ; Cabral ; 
rlos é Saraiva ; Seratim, Amaral e Se- 
verino ; Pinto, Silvano, José Luis, Abílio 


Jaime Pimenta, do Boa- 


vista, 

Bon partida entre os dojs conjuntos. 

O F.C. do Porto apresentou na linha 
da frente uma «novidades: Abilio, um 
macaleta, uma forte unidade neste sector. 

Rápido e bom controle de bola. 

O. Sport Clube do Porto foi um bom 
adversário para o Porto. 

équipa tem muita 

demonstrou ontem no 
campo, + 

À vitória do Porto está certa. 

Marcaram: Abílio e José Luís, 
Pórto, um cáda, 


| EM «SOARES DOS REISr 
] 
| ACADEMICO-VILANOVENS! 


| (No tempo regulamentar o mesmo 
') resultado) 

t 

VAlinharam pelo Acadêmico : Gonçal- 
vês; Serpa e Espírito Santo; José Ri- 
bbjro, dr. Custódio e Madureira ; dr. Al- 
bérto Martins, Ribeiro, Martins, Meleiro 
eiFernando Albuquerque, 

+O Vilanovense formou assim : Diaman- 
tino; F Rodrigues e Higino Santos ; Ma- 
nuel Santos, Guimarães e Mário Braga ; 
Ferreira, Armindo, Barbosa, Casimiro Ma- 
cedo e Alvaro. 

Arbitro : Artur de Oliveira. 

Os dois grupos jogaram dentro das 
suas «características». 

Muita falta de preparação técnica nos 
etas, 

Jogo movimentado e bem disputado. 
No tempo regulamentar, os dois con- 
juntos estavam empatados : 3-3, 

No prolongamento — vinte minutos — 
manteve-se o resultado. 

Há, portanto, um novo jogo entre o 


vontade, como 
seu «próprio» 


do 


33 


ações 


Académico-Vilanovense, para apuramento 
do vencedor 
EM «SOARES MARTINS» 
LºAIR LIQUIDE-RAMALDENSE, 0-1 
(No tempo regulamentar, 0-0) 

Os dois grupos 

L'AIr Liquide : Celestino ; Monteiro é 
Casimiro; Ferro 2º, Artur e Carvalho ; 
Inácio, Adriano, Luis Ferro, Arlindo é 
Horta, 

Ramaldense; Pimenta; Alberto e Costa; 
Fernando, Waldemar e Raul; Albino 
(uuarda redes de reservas), Redolto, Se- 
reno, Diogo e Celestins, 

Arbitros: Elísia Moreira, do Vilano- 
vense e Albino Ferreira Alves, Vigorosa. 

Os campeões regionais com uma for- 
mação de «recurso», como demonstra & 
sua composição, consegulram ganhar ape- 
nas no prolongamento—um tento de Diogo 
Tavora, bem preparado por Redolto, na 
execução de uma Jogada da direita. 

O L'Air Liquide, no entanto, próximo 
do tempo regulamentar, podia modificar 
o resultado da partida, cam duas exce- 
lentes oportunidades de Luis Ferro é 
Arlindo. 

O guarda redes da équipa do Ramal- 
dense, Pimenta, bem coadjuvado por Al- 
berto Guimarães e Costa, dois defesas se- 
guzos, principalmente o primeiro, que foi 
o verdadeiro sustentáculo, «salvou... O 
perigo. 

Defesa intensa do L'Alr Liquide, que 
soube avaliar bem a categoria do seu 
adversário. 

O Ramaldense, muito desarticulado, pe. 

baixas sofridas, no prolongamento foi 

já muito diferente — toi mais claro nas 
Suas Jogadas. 
Os dois juizes de campo foram muito 
«benevolentes...; gostamos do trabalho de 
Alvaro Ferreira Alves na interpretação 
das «leis do Jogo». 

Tem apenas um defeito: é tolerante 
no jogo violento. 

Um bem intencionado... 

Elísio Moreira, mais «apertado», des- 
empenhou bem o seu lugar. 

VIGOROSA-LEIXÕES, 0-2 


(Feito na 1.º parte) 


Jogaram : 
Vigorosa ; Raul Lima e Ar- 


e 


ta 


Pegndo, 


“ANDEBOL 


TORNEIO «INICIO» 


Vigorosa, Ferroviários, Leixões e 
Vilanovense tomam parte nas 


meias-finais 
fectuou-se, ontem, a segunda elimi 
matória do Torneio Ínic nização d 
Associação de Andebol d o. Estavam 


previstos três Jogos, m 

lizaram e deram 0: 
Ferroviário 
Vigorasa-Salguetros, & 
O Senhora da Hora, no seu próprio 

campo, reuniu apenas sete jogadores, pel 


que sofreu derrota por falta de 
rência, Assim, o Lei passou & 
final, sem jogar, tal como o Vilanovense 


que foi dispensado pelo 

O programa das Cavadas não corres- 
pondeu à espectativa e pode até dizer-se 
que os poucos espectadores sairam des- 
iludidos. Jogou-se bastante mal em qual- 
quer das partidas. Os Ferroviários foram. 


ainda assim, os que melhor Ideia deram 
do que é o andebol, embora tivessem pela 
frente um adversário muito fraco e lhes 


tôsse exageradamente favorável a Infe 
das operações, O Boavista apresentou uma 
équipa bastante refrescada, mas, por con 
sequência, inexperiente. 

Vigora e Salgueiros exit 
xo do normal, em parte p 
ram desfalendos — mais o primeiro 
em parte devido à responsabilidade do 
encontro. O resultado está longe de refle. 
cur o que os dois grupos fizeram — e: 
cepto, claro, no capítulo de pontaria 
durante os 60 minutos, As melhores jog: 
das pertenceram aos verdes, mas 05 en- 
carnados tiveram, por seu turno, o maior 
numero de situações favoráveis e maior 
quinhão de ataque. No Salgueiros houve 
ainda um Dias Leite que usa. mas abu- 
sa da sua habilidade, querendo fazer tudo, 
com a cumplicidade dos colegas. 

<o> 

Quando o Boavista Conseguiu o primei. 
ro ponto, aos 18 minutos, já o adversário 
ganhava por 8-0 e com esta diferença ter 


minou a partida. Ao intervalo: 9-2 

Marcadores: Pires (6), Sande (3), Se- 
ratim (2) , Armando e Freitas, pelo ven- 
cedor; Rogério (5) e Lopes (2), pelo ven- 
cido. 

Os grupos 

FERROVIÁRIOS — Casimiro, Fonseca e 
Sande Il; Armindo, Angelo e Oscar; Ar 


mando, Freitas, Sande II, Pires e Serafim. 


CICLISM 


rc 


&B Comercio do Rorte 


ANDEBOL — No ancontro Ferroviários-Bouvista, um Iance difícil para as redes do grupo do Bessa 


BOAVISTA — Rodrigues, Danilo e Ma- 
tinha; Madureira, César e Fernando; Chi- 
co, Luciano, Lopes, Rogério e Vasco. 

Arbitrou Amadeu Orlando. 

<o> 

O Vigorosa ganhava aos 16 minutos 
por 3-0 e no intervalo por 5-9. Aos 18 mi- 
nutos do segundo tempo tinha 8-3 e aca- 
bou com B-d. 

Marcaram: Xavier (3), Fonseca (3), 
Sonres e Sá, pelo vencedor; D. Leite (2) 
Chico e Afonso, pelo vencido, 

Os grupos 

IGOROSA — Narciso, Freitas e Neca; 
ja, Coimbra e Oliveira; Galoso, Sá. 
er, Fonseca e Soares. 

Salgueiros — Jaime, Fernando e Ho- 
rácio; Viana, Valentim e Meireles; Quim, 
Dias Leite, Chico, Afonso e Domingos, 
Arbitrou David Vieira 
<o> 

Para as meias finais estão apurados 
Ferroviários, Vigorosa, Leixões e Vila- 
novense, O sorteio efectua-se amanhã 


V; 


na reunião dos árbitros 


Afim de tratarem de assuntos de in- 
terôsse para à sua corporação, reunem na 
próxima quinta-feira os árbitros portuen- 
ses, na sede da A.H.P. 


O 


João Rebê'o e o Sporting foram 
os vencedores do 


Circuíto de Rio Tinto 


Driss e Império dos Santos classi 


ficaram-se em lugares de honra 


O vencedor gastou 2,h 


21,” 11,5 à média 


de 34,713 


Os pobres, u quem se destinava o pro- 
duto do «ll Circuito de R'o Tinto», não 
foram felizes, nem os organizadores tl- 
veram a satisfação de verem Os seus fins 
atendidos. 

A afluência de publico, correspondeu 
ao vaior da prova mais pelo gesto dos 
intultos da organ-zação 1 

É sempre dificil fazer uma organiza- 
cão impecável, mas as dficuídades au- 
mentam quando todos, ou quase todos, 
querem fugir o que está disposto, neste 
caso ao pagamento do bilhé 


e 

Alinharam, à partida, apenas nove 
corredores, 

F. C, DO PORTO — Onotre “Tavares é 
Joaquim Costa, que passou a «Indepen- 
dentes. 

SPORTING — João Rebêlo, 
Maréns e Julio Mourão. 

ILUMINANTE — Driss, Djtlali 
nue, Rocha 

INDIVDUAL — Império dos santos 

O publico sentiu a ausênci 
redores oportunamente anunc 
Aniceto Bruno, Fernando Mo 
Santos, estes dois ultimos com 
responsabilidades na prova, porquanto os 
clubes de Lisboa des.Genram-se ao Porto, 
a seu pedido, numa nomenagem que lhé 
era prestada 

Com este diminuto numero de estra- 
distas toi dada a partida efectuando os 
concorrentes à primeira volta sem quais 
quer novidade à assinalar 

Na segunda volta o pelotão passou 
dividido em três lotes: 1º, Driss, Ares- 
tides e Djlaii; 2º, Rebêlo, M. Rocha 
é J, Costa; 3º, Onofre, Império Santos 
e J, Mourão, 

A distancia que separava os estradia- 
tas era, taívez, de 100 metros para cada 
agrupamento. A terceira vota ofereceu 
os mesmos aspectos da anterior, tendo 
os três homens da frente tentado dar O 
«golpe final, mas, para bera da cortida, 
não surtiu efeito à tentativa de fuga dos 
dianteiros, a despeito de, nesta volta, 
se ter verificado o melhor tempo dé 
toda a prova, pois, Arestides Martins, O 
vencedor desta terceira volta, gastou 10 
m. e 41 5, o que não evitou, que na 
volta seguinto, e a premiar uma bri- 
lhante recuperação dos mais atrazados 


Arestides 


e Ma- 


grandes 


o pelotão passasse integrado de todas 
as unidades, 
A quinta volta decorreu sem novi- 


FRA SS] 
lindo Begonha ; Jorge Ramos, F. Bego- 
nha e Firmino; Augusto, Alvaro, Jorge 
Vareta, Moura e Cruz 

Leixões: Marques; João e Moreira ; 
Pedro Marocho, Luís Amoroso e Luís Oli- 
veira ; Nelson, Fernando Azevedo, Crista, 
Abe) e Pinto Coelho. 

Arbitros : Luís Ferro, L'Alr Liquide e 
Waldemar Azevedo, Ramáldense 

O Leixões fol nitidamente superior nos 
dois tempos — Jogou com mais personali- 
dade técnica. 

O Vigorosa, muito abaixa das suas pos- 
sibilidades. 


Marcaram : Crista e Pinto Coelho, do 
Leixões. 
<o> 
CLASSIFICAÇÕES 

b do Vo BD; RG 
Rorto 11—— 20 
Leixões “iu 1 1 — 2 0 
Ramaidense 11-10 
Boavista 11 ——— 
Vilanovense .. 1 — 1— 3 3 
Académico... 1 — 1— 33 
Lair Liquide 1-— 101 
Sport eme L>— 102 
Vigorosa -....... 1 N7n0 18 

x Académica... 1—> — 1— + — 


x Tem uma falta de comparência: ao 
Boavista. 


dade, mas na sexta Onofre Tavares, so- 
frendo arrelindora avaria perdeu o con- 
facto com os homens da frente, 

Na sétima, Djlali desistiu por se lhe 
ter partido o 'manípulo da bicicleta, Ono- 
fre Tavares, a despeito do seu herojco 
esforço, vê aumentar o atrazo que, na 
nona volta, é de 2 m. é 16 segundos. 

aças à sua tenacidade, o corredor 
portuense aparece, na décima volta, in 
tegrado no pelotão, onde vão agora to- 
os os homens. 


j = dé- 
tima volta mas, pouco depois, parte 
do lote que procura, ao «sprint», acatar à 


sua lel, 

Depois da passagem da 11.º primeira 
volta, Julio Mourão e Joaquim Costa, 
este fazendo brilhante prova, mas por 
avaria mecânica sofreram grande atraso 
não podendo, assim, tomar parte na em- 
“alagem final. 

Onofre Tavares, também bastante an-| 
feilz viu, ao aproar-se n meta, à sua 
máquina avariada. 

Depois de emocionante final a clas- 

ticação ol a Seguinte 
— João Rebéio, Sporting, 2 h, 21 
me 115,8 média de 38413. * 
2+— Driss, Euminante, m. t 
*:— Império dos Santos, individual, 


m. 


&!—Arestides Martins, Sport, m. t. 

**— Onofre Tavares, F, C, do Porto, 
mt 

9:— Manuel Rocha, Huminante, m. t, 

7: = Joaquim Costa, F, C. do Porto, 
“nm eds 

POR EQUIPAS — 
tos 


, Sporting, 5 pon. 


2», Iuminante, 8 pontos, 
4”, k. C, do Porto, 12 pontos, 


<o> 

Driss, da Luminante, foi o corredor 
«ue mais numero de voltas ganhou, — 
nove — Onofre Tavares, duas, e J. Re- 
bêlo, uma, 

Aristides Martins, fo! o estradísta que 
percorreu a volta no menor tempo, à 3.º, 
em 10 m.e 41 5, 


Não se efectuou o Circuito de Recarel 


Por motivos alhelos à vontade da or. 
ganização, ficou adiado para o próximo 
domingo 6 Circuito de Recarel ” 


e 
As paixões auma Roinha cujo 
coração não podia esperar... 
são deliciosamente contadas no filme 


Os amores de Cata- 
rina da Rússia 


AEROMODELISMO 


Mais uma organização da LLP.A. 


Está aberta na secretaria da Escola, à 
rua do Almada, 437-2º, das 17 às 19 ho- 
até ao dia 19 do corrente, a inscrição 
de rapazes dos 12 aos 16 anos, com o mi- 
nimo de habilitações literárias do 2º 
grau ou 4º classe, que queiram aprender 
aeromodelismo e tirar o respectivo certi- 
icado, que lhes dará facilidades no 
acesso às escolas de aviação do Secret 
riado da Aeronáutica Civil. 


TENIS 


O Vilanovense vai organizar 
o torneio do «Outono» 


Destinado aos seus associados, o Vila- 
novense Futebol Clube, val organizar nos 
seus «courtsy o «Torneio do Outono», 
sendo os concorrentes eliminados à se- 
gunda derrota, 


A prova inicia-se no dia 19 do cor 


rente, ais 
VOLEIBOL 


Disputa-se, na terça-feira, o jogo 
de passagem, entre o Leixões 
eo Centro Universitário 


Entra O campeão da 14 Divisão, O 
Leixões: Sport Clube e o Centro” Univor 
sitário. o ultimo classificado da ivisao 
de Honra, disputa-se na torcafeira, O 
primeiro jogo de massagem, no Parque 
das Cameitas, pelas 16 horas 


O G. D. do Orfeão da Madaleny 
derrotou o F. G. de Oliveira 
do Douro, por 15-6 e 15-0 


Realizou-se no campo «Madalenenses 
esto encontro, à contar para O campo: 
nato, entre O grupo do Orfeão da Mada- 


lena e à turma do Oliveira do Douro, 
vencendo o primeiro por 154 e 154, 

Fot uma partida bem disputada, ten 
do à equipa do orfeão da Madalena festa 
uma boa exibição, 


— JU —— 
TIRO NACIONAL 


Terminaram, ontem, na carreira de 
tiro da Serra do Pilar, os cam- 
peonatos de Portugal 


Organizados pela Federação Portugue- 


sa, terminaram, ontem, na Carreira de 
Tiro os campeonados de Portugal. 

Os resultados das provas, foram os se- 
guintes: 

Pistola Livre, a 50 metros — 1º, Car- 
los Botelho, com 487 pontos; 2.º, Moisés 
Cardoso, 482; 3º, José Antunes Guima- 


rães, 477; 4.º, José Rodrigues da Silva, 420, 

Pistola Automática (Tiro olimpico) — 
1º, Carlos Botelho, 49 pontos; 2º, Alber- 
to Andresen, 45. 

Mestre Atirador (Carabina, a 50 me- 
tros) — 1º, Joaquim Sampaio, com 59 ba- 
tas, 576 pontos; 2º, Abílio Brandão, 58 ba- 
las, 574 pontos; 3.º, José Rodrigues da 
Silva, 57 balas, 583 pontos. 

O ultimo atirador conquistou o título 
do «mestro. atirador» com 41 balas, na 
zona 10. 

Mestre Atirador (Pistola, a 50 metros) 
1º, Carlos Botelho, 51 balas, 506 ponto: 
2º, José Antunes Gulmarães, 45 balas, 486 
pontos. 

Carlos 


Botelho, 


da Socledade nº 43 


A | Matosinhos, 


conquistou o titulo de «mestre atirado; 
Séries eliminados (Carabina, a 950 me 
tros, máximo 480 pontos) — 1.º, Carlos Bo- 
lho, 480; 2º, Joaquim Reinaldo Sampaio, 
480; 3. Abílio Brandão, 480; 4º, José An- 
tunes Guimarães, 469; 5º, José Gomes, 
467; 6º, Manuel Rocha Barbosa, 465 
Pistola Livre (mázimo 480 » 
14, Carlos Botelho, 448 pontos; 
Antunes Guimarães, 438; 3, Mo! 
doso, 434; 4, José Rodrigues da S 
Pistola Automática (máximo 24 me- 
tros) — 1º, Carlos Botelho, 24 pontos; 2º, 


Alberto Andresen, 24; 3º, Moisés Car- 
doso, 22 pontos. 
A “classificação geral nas três posi- 


ções, foi a seguinte. 
1.º, Joaquim Rampalo, 1,075; 2º, José 
Rodrigues da Silva, 1.059; 3º, Carlos Bo- 


telho, 1,055; 4.º, Abílio Brandão, 977. 


Joaquim Sampaio e Rodrigues da Sil- 
va, conquistaram os títulos de campeões 
na posição de pé e deitado, respectiva- 
mente, 


PRECISA-SE 


fundidores de ferro, precisam-se 
R. Campo Alegre, 627 


Sport Comércio 
e Salgueiros 


Tendo falecido o pai do nosso jo- 
gador José Torres, a Direcção pede 
aos dignos associados o favor de se 
encorporarem no seu funeral, que 
se realiza, hoje, às 15 e 30, da Rua 
Fernão Magalhães, 190, para o Ce- 
mitério do Prado do Repouso. 18499 


INDUCTA 


para fáb: hospitais, aer " 


cimentos de ensino, cent ec 


comandar marcando inic 


nais 


lações de relógio-mestre 


— Instalações pa 


inte 


Fab 


Es 


LANDIS & GYR . 


exacta mui 


REPRESENTANTE 


JAYME DA COSTA, L. 


LISBOA 


Rua dos Correeiros, 14 


DA 


PORTO 


Praça “da | 


DISTRIBUIDOR PARA OS RELOGIOS 


Fernando Samagaio Haemig 


Rua das Flores, 139-1.º — Telefone, 2005 PORTO 
da Fátima e realizaram-se outros actos 
É cicies e out pledosos em que os fieis participaram 
oticiário Religioso |:::"="n5o “cc param 
na Praça da Trindade acompanhou diver. 
Outubro, 15. — Santa Teresa de | “Cri P&gador, nas solenidades da ma 
Jesus, Virgem. Missa Dilexisti. Ora- | nhã e da noite, o rev Marcelino da Con 
) ceição, e a parte mu esteve a cargo 


ção própria. d 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas. do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miserl- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo II- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia das 
f - meia às 17 horas. 

ig 
A festa de Nossa 
Senhora da Fátima 


Decorreram com intenso fervor reli- 
gioso e elevada concorrência de fleis as 
cerimónias em honra de Nossa Senhora 
da Fátima, ontem realizadas em todo O 
País, e nomeadamente na Cova da Iria, 
onde se juntou grande multidão 

Nesta cidade, teve particular brilho a 
soienidade realizada na igreja da Santis- 
sima Trindade, que esteve sempre repleta 
de fieis, De manhã, efectuou-se a ceri- 
mônia da imposição de emblemas ás 
Damas de Honra de Nossa Senhora da 
Fátima, seguindo-se a missa solene. 

A” noite no interfor do templo, houve 
procissão com o andor de Nossa Senhoga 


FERE TE ERRO 
AGRADECIMENTO 


Mario 'nez Gromoxo Praça Lopes da Rocha 


Sua família, na impossibilidade de agradecer pessoalmente, vem por este 
único meio patentear profundo reconhecimento a todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade que se interessaram durante a sua doença e por qualquer forma 
à acompanharam, depois, nesta grande dor. 


do Pilar 


14 de Outubro de 1946. 


TIRO DE GUERRA — Os concorrontes às provas do campeonato nacional, ontem — disputadas na carreira do tiro da Serra 


do Grupo de Santa Cecília, sob a reg 
cia do «maestros Afonso Valentim, 


I 


CITAÇÃO DE CRÉDORES 


O Comercio do Porto, 
em Pombal, na Livraria Cardal 
— Largo do Cardal, 


Na execução sumária que p= 
berto Barbosa, casado, comerciante, 
residente na rua Brito Capelo, nº 


361, da vila de Matosinhos, move a 
Militão Elisio dos Santos, serven- 
tuário de reserva dos Correios, Te- 
lágrafos e Telefones, e morador na 
rua de S. Braz, n.º 570, casa 11, 
freguesia de Cedofeita, desta cidade, 
citam-se por éditos 'de 20 dias, con- 
tados 2º e ultima publicação 
deste anuncio, os crédores do execu- 
tado, desconhecidos, para no prazo 
de 10 dias posterior ao dos éditos, 
virem à execução deduzir os seus 
direitos. 18491 


Porto, 7 de Outubro de 1946. 
O juiz substituto, 
Teodoro Teixeira Pitta 
O chefe da secção, 
Artur de Sousa Azevedo. 


Francisco Monteiro da Silva 
FALECEU 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja. Sua espôsa, filhos, cunha- 
dos e mais familia cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas 
que os honram com a sua amizade o 
seu falecimento e rogam o favor de 
assistir aos responsos que por sua 
alma se celebram, amanhã, às 17 ho- 
ras, na igreja de São Félix da Mari- 
nha, Pedem desculpa de cumprimen- 
tos. 18500 


Praia da Granja, 14 de Outubro 


de 1946. 


Dionisio Casal 


S. João da Madeira 
AGRADECIMENTO 


Na impossibilidade de o poder 
fazer por outra forma como era seu 
desejo, vem por este unico meio tes- 
temunhar o seu profundo agradeca 
mento a todas as pessoas que O 
acompanharam na sua dôr e lhe 
apresentaram condolências pela mor 
te de sua querida cunhada Clara Oli- 
via Pereira Casal. 18499 

São João da Madeira, 14 de Our 
tubro de 1946. 


DD 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 1º ANDAR 
na Rua do Almada, 138 Mostra Marques 
Rua da Alegria, 722. Telef. 8003. Das 
14 ás 15 horas 10494 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão 


Bi, Telef. 7474 1390 
AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis. de 4, 9 e 1 luga 


Rua Raimundo de Carvalho, 4Us 
15787 


res 
Telefone, 3154 — Gaia 


ESCRITORIO ALUGA-SE 

no centro com 3 amplas salas e com te- 
lefone, Informa na Rua Formosa. 297-2" 
telefone 4358. 18334 


MATOSINHOS — ALUGA-SE CASA 
com conforto, a família estrangeira 
lar na Rua de Brito Capelo, 689 


Fa- 
18495 


EMPREGADO PARA 
DROGARIA 


Precisa para balcão, com alguma pri 
tica, casa de movimento Carta ind! 
cando idade e casas onde tem traba- 
lhado a D RO, 18129 


ES 


PRECISAM-SE ANGARIADORES 
DE ANUNCIOS 

de ambos Os Sexos, para trabalharem em 
obra muito conhecida, Exige-se maior 
idade, de ligeira apresentação e com boa 
caligrafia. Falar segunda, terça e quarta- 
-feira, das 18 4s 19 horas, na Rua de 
Sampaio Bruno 12-2º, Sala 8. 18493 


REPRESENTAÇÃO PARA LISBOA 

Ferragens, cutelarias, ferramentas, má- 
quinas, artigos eléctricos e outros Casa 
muito central a abrir ainda este mês. 
Aceita a 800, Portuense de Sucatas — R. 
do Almada, 227, 18425 


VENDAS 
Alheiras-Varas 


Substitul a carne e o uzeite, Procure nas 
melhores casas, Vende VARAS-Mirandeia, 


Iheiras de Mirandela 


da muito bem conceituada ADELINA e 
com o sêlo de garantia a chumbo, quilo 
30800, Rua Sampaio Bruno, 14. 45301 


BOLACHAS AMERICANAS 

lindas embal, óptima qualidade, Salda- 
mos a baixo preço. Trav. Fernandes To- 
más, 108 18282 


CASA COM QUINTAL 


em trente à estação de Azurara, vende- 
-se, Para ver e tratar, faiar com Marce- 
lino Lopes Azevedo Ma 18224 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Catarina, 33, Telef 7294 1391 
CAMIONETE DE ALUGUER 
Compra-se de qualquer marca, tonela- 


gem e estado. Carta à Redacção ao nº 
800, 18412 


Comprom-se prédios 


de rendimento até oito mil contos de 
preferência construção moderna, no 
Porto ou em Lisboa sem intermedtá- 
rlos, Carta com detalhes a esta Admi- 
nistração a prédios de rendimento. 


SE 


OFERTAS 


Bons Relógios 


Para comprar e consertar relógios 
não se esqueça: Visite V. Ex" a 
grande RELOJOARIA JOTA MOU- 
RA. O melhor sortido e os melhores 
preços. VA VER. RELOJOARIA 
JOTA MOURA. Rua de Santo lde- 
fonso, 58-64. Porto. Tel. 6274. 18487 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 ”. fracções de 3 a 1.500 con- 
tos, transacção rápida e na: melhores 
condições P Almada, 97 18146 


FOLHAS DE LOUREIRO 
Compra qualquer quantidade, Morais e 
Costa & C.*, Lda — Rua Clemente Me- 


OFERECE-SE VARA TRABALHAR 
um homem da província, com. habilita- 
ções de lavoura e videiras Falar ao te e- 


néres, 10 — Porto 18303 


fone nº 64 S, Mamede 1849 


PNEUS JANTE 16 
Pretende-se comprar 
Rua Duque de Saldanha, 339- 


cinco. Ofertas à 
* 18455 


OFERECE-SE PROFESSORA 
diplomada de corte e contecção para 
Colégio. Carta à redacção à AB | 


— PEDIDOS 


ESTUDANTE UNIVERSITARIO 
Deseja quarto com pensão ou só quarto 
ou pensão só. Resposta para Edgard An- 
tonio Oliveira — Pensão Monumental 

, 18972 


Relógios SIRINES 


SIRINES... grande marca de reló- 
gios. SIRINES.. Compre, prefira os 
relógios SIRINES. 18441 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117, Tel. 2110. 18112 
CASA VENDE-SE 

nas Vendas de Grijó. Falar na Rua da 
Vitoria, n.º 136 — Porto 18364 


CASA DEVOLUTA 

com 10 divisões saneada, vende-se. Ru: 
de Francos, 554. Falar na Carcereira nº 
1325, 18407 


DESCASQUE DE ARRO” 


moinhos. cimento branco e cloreto de 
magnés Vende Dragão — Paços te 
Brandão, teief, 7 1079 


Ford Anglia 1946 


ta última distribuição. apenas 
em os quilometros | isboa-Por- 
to Informa tel fene 15551 


Feijão Frade 


e grão de bico, :nde VARAS-Mirandeta. 


MOBILIA 
quarto e sala jantar, bonitas e moder- 
Rua Coelho Neto, 92 n Fernandes 


nas 
Tomaz. 17958 
OPTIMO TERRENO 

para construções, na 2º zona Carta à 
redacção à E. W. 18406 


PREDIO EM GUIMARAES 


Vende-se o prédio situado ao angulo das 
ruas de Gil Vicente e Francisco Ag 

de lojas, dois andares e águas furtadi 
Carta a Henrique Gonçalves da Costa 
Rua da Lomba, n.º 161. Porto, 18274 


Relógios? Relógios?! 


J. MOURA — Relojoeiro. VA VER 
a grande RELOJOARIA J. MOURA, 
Relógios para si e para todos. Visite 
v. Ex. esta grande casa dos reló 
gios, J. MOURA, não se esqueça. 
N.º 58, Rua de Santo Ildefonso, 64 
Porto. Telef. 6274. 18486 


Relógios SIRINES 


SIRINES... grande marca de reló 
gios. Compre... prefira os relógios 
SIRINES — SIRINES. 1814 
SIZAL 

Cordas e cabos, vende-se por junto Rus 
Candido Reis, 93 Telet 6113 18136 


TREMOÇO BRAVO 


Fava de semente, Aos melhores: preços 
Urbano Pereira, Lda — Rua da Esta 
ção, 1 - Porto. 18304 
TOLDES PARA AZEITONA 

Vende, Antônio Torres — Rua S. João 
nº 2% Porto. Ns 
UC ind 
TONEIS 


Vendem-se, de 15 a 20 pipas, boas made 


ras, avinhados e duas dornas de dus 
pipas cada. Tratar na Rua de S, João 
54. Porto Telet 798. 184 


VENDE-SE CAMIAO 
5.500 quilos. "carga util 
oieos pesados Ver e 1 
mes dos Santos. Lamos 
35-Paços de Brandão 


com aluguer, 4 
tar: Carlos Go 
da Feira, telei 

1820 


18124 
MARCOLINO 

RELOJCEIRO DE CONFIANÇA 

R.PASSOS MANUEL -|5C9 


VITORIA 
pequenina. pronta a trabalhar, para un 
cavalo. R. do Loureiro 104. 1026 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, vendem-se — Val Formoso 


O Temereis to Porte 


eo 
CHAUFAGEM 


ELÉCTRICA 
(MARCOL) 


Não deixa entrar o frio em sua casa 


Peça esclarecimentos aos 


Emilio Azevedo 


representantes exclusivos 


Campos, Filhos 


Rua de Santo Antonio, 137 — Teletone, 812 


Marcolino Afonso & C. 
Miguel, 39 — Telefone, 6085 


Rua de S 


;- e 


L.da 


A conhecida marca holandesa de 
ESMALTES e VERNIZES 
de brilho intenso e máxima durabilidade 


E 
TEOFL 


WAGEMAKERS BRE 


qnaóste! 


Distribuidores gerais: 
PERES, PESSOA & C., Ltd. —R, Fernandes Tomás, 749 1" PORTO 
Tel. 1587 — Telog, PEPECEL 


PNEUS 


Reforçados, 


das medida 


700x16, 750x16 e 900x 20 


Entregas a partir do dia 15 do mês corrente, 


preços da tabela 


Pedidos a MARC 
Rua de 5 


Miguel, 39 — Telefone, 6085 


OLINO AFONSO 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


retcmou a olinica 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 

grafia e radiogratias ao domicilty) 

RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João 1, 252º 

Telet P B X 2030 


DR. EURICO FREITAS 


RETOMOU A CLINICA 


“DR. JOSÉ CABRAL 


DOENÇAS PULMONARES 
Praça de D, João 1, 25-2,º 
Telefone 4004 


a 
Dr. Augusto Rebelo 
Ausente até 20 de Outubro 
DR. URGEL HORTA 
Retomou a sua clínica de Doenças 
dos Olhos 


Enfermeiro Calheiros 

Serviço de Injecções de Penicilina e 
todos os tratamentos referentes à enfer- 
magem, Rua de Cedufeita, 133-17, Tele- 
fone 87, Residôncia; Rua do Rosário, 188 
O Pr em 


CIMENTO 


Vende-se qualquer quantidade na 
Garagem Fenianos — Praça Sidónio 
Pais, 339, Porto. Telefone, 7555.! 


tingindo de preto o seu cal- 
gado de cor, com a notável 
TINTA-RÁPIDA: 


FAISCA 


(sem cheiro) 
que torna o calçado mais belo 
e mais durável. 


Um produto GALGO 
Nas boas casas 


Aviso 


PAPELARIA PEIXOTO, L.DA 
RAGA 


Avisam-se todos os crêdores des- 
ta firma, a apresentar no prazo de 
8 dias, a contar desta data, a nota | 


do este prazo, a firma acima 
ida não tomará em considera- 
ção a apresentação do quaisquer 
créditos que possam vir q ser apre- 
| sentados. 


ETERNA 


MAÍS PRÁTICO 
MAIS RESISTENTE 
MAJOR PRECISÃO 


Boa nova para quem precise 
de pintar a sua casa: 

A PINTURA SUPERLITE 
é altamente económica. porque 
com UMA Só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando 
tempo, mão de obra' e material, 
Assim, uma única mão de SU- 
PERLITE substitui uma de 140» 
lador mais três de tinta vulgar 


[e 
orto 


Fábrica de Tintas Boa Nova 
R. das Cruzes, 33 


D) RELOBIO DÊ Ret 


Que pena ndo se puderem segurar 
os cântaros como ae seguram 
as vidas! 
A propósito; 

Faça o neu segura contra 
acidentes na 


€. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte * 
EMILIO LOUREIRO & O! 


Rua de Santo António. 9-1. 
Telefone, 41 — PORTO 


Leacock (Lisboa) 


Representantes Serais para Portugal 


dos 
de FABRICO 


JOWETT - BRADFORD 


(FOURGONETTES) 


(AUTOMOVEIS) 


DENNIS - SEDDON 


(Gazolina-Diesel) 


CAMIONS PARA CARGA E PASSAGEIROS 


APRESENTA HOJE 
Camions DENNIS e Fourgonettes BRADFORD 


Stand Leacock 


no 


Rua José Falcão, 185 


TERRENO EM S. JOÃO DA MADEIRA 


VENDE-SE 
Com 3 mil m2. de boa vinha e toda murada, Optimo local para construção, 
Situada no alto de Carquejido. 


Informa : José Maria Gomes dos Santos 
EM S. JOÃO DA MADEIRA 


ipirómetros 


termo-eléctricos 


Termômetros metálicos 
Emilio de Azevedo Campos, Filhos 


Rua do Santo António, 135 a 145 - PORTO 


ANUNCIO 


Faz-se público que no próximo 
dia 24 do corrente mês de Outubro, 
pelas 14 horas, na Rua Antero de 
Quenta] n.º 280 e em seguida na Rua 
da Lapa n.º 21-A, desta cidade, há- ide 


pública, dos reen idos | 

irrolados para a massa falida de 
ANTONIO MONTEIRO DA SILVA, 
que constam de: Armação, móveis, 
fazendas de lã e algodão. cotins, ris- 
cados, gravatas, meias para homem, 
e senhora, lenços, malhas, miudezas, 
etc., bem como o direito ao arren- 
damento de cada estabelecimento, 
avaliados respectivamente em esc, 
122.828$50 e Esc. 1.800800. 

Todas as despesas e encargos de 
praça são de conta dos arrematantes. 
Porta, 12 de Outubro de 1946, 

O Administrador da massa falida, 
(a) Felismino C. Ferreira, 18429 


No inverno, a sua casa será 
um paraíso, graças á con- 
fortável 


CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


R alexandre Braga, 62 
Tel 602—Teleg.: TUBOS-Porto 


Aquisição de 600 cestos de 
verga pora correspondência 


A's 15 horas do dia 5 de Novem- 
bro p, f, realizar-se-á, nesta Repar- 
tição, Avenida Fontes Pereira de 
Melo, n.º 3, em Lisboa, o acto de 
abertura de propostas para a aqui- 
sição em epígrafe, de harmonia com 
as condições e características paten- 
tes no local acima referido todos os 
dias uteis das 11 ás 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até ás 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 
500800 que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação. 

Processo nº 5392,52/46. 

Lisboa, 14 de Outubro de 1946. 
PelO Engenheiro Chefe da 1º Re- 
partição da Direcção dos Serviços 

Industriais, 
Albino Valeni 


PASTA DE FIGADO 


Lo 
TUDO O QUE 
SE PODE DESEJAR 
DE UM RELÓGIO: 


CORDA AUTOMATICA 
*& Um original e engenhoso 
dispositivo dá corda autos 
máticamente pelos movi- 
mentos naturais do braço. 
Poupa a preocupação do dar 
corda a horas certas. 


CAIXA IMPERMEAVEL 
* Protege a máquina con- 
tra as infiltrações que lhe 
são prejudiciais (água, suor, 
humidade, poeira). As cal- 
xas impermeáveis são tam- 
bém Inoxidáveis. ' 
ANTIMARGNÉTICO 
* Protegido contra o ma- 
gestimo pelo emprego de 
i 


CERA PARA SOALHOS 
gas especiais para deter Va 
minadas peças da máquina. 


AMORTECEDOR DE CHO- las O K 
QquEs 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


muito eficaz, criado e pa- 
tenteado por ETERNA, 


Construtores, não 
hesiteis 1! ! 


Instalai nos prédios que cons» 
truirdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 
«EMBOQUE» 
(Duplo dispositivo) 

e assim proporciouareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos, 


Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 


UMA MARAVILHA! 
São garantidas por . anos 
Um produto da marca 


AUTOMOVEIS e CAMIONS 
INGLÊS das marcas 


SÉDE : LISBOA Avenida 24 de Julho, 16 


Delegações em: Braga, S. João da Madeira, Coimbra, Evora e Faro 


Segundo-feira 14 4» Outubro de 1946 7 


ae 


(Diesel) 


— PORTO 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Téonico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 5206. 


Novo 1946 
Garagem «Comércio do Porton-l ' 


Curso de guarda- livros 


pelo prof Francisco Miranda 
S Braz 60 e 430 — Telet 8004 


VALVULAS 
COMUTADORES 
VIBRADORES 
AUSCULTADORES 

ETO. 


Descontos para revendr 


RADIO. 
ATLANTICA 
apa Sá A np pag 


“Cominhos do Ferro do Vale 
do Vouga 
LEILAO 


Em 20 de Outubro corrente, ás 10 
horas, na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga e de harmonia com q 
«Aviso ao Publ desta data, com q 
disposto no art” 14: da Tarifa Geral 
Tara de Despesas Ácem- 
4 venda em hasta 
| remessas incursas 


BITARTO: os respeotivos 


Avisar 
conslenathrios de qua poderão alnda re- 
ido q 


débito à Comp 


os alga” uu 

às 18 horas excepto aos sábé 

encerramento se electus Ás 
Espinho, 2 de Outubro de 

O Engenheiro Director RO Esioração. 


VALBOM 


Nídia do Silva Viana 


A família da saudosa extinta 
cumpre o doloroso dever de comuni- 
car à todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade, q seu falecimento e 
que o seu funeral terá lugar hoje, 
pelas 16 horas, dia Já, da sua resi- 
dência do Lugar da Lagoa, Valbom, 
Gondomar, para o cemitério local. 

A FAMILIA, 


Caminhos de Ferro Portugueses 
e Sociedade «Estoril» 


AVISO AQ PUBLICO 
g1* Aditamento no Aviso do Publico 
A, ne 875) 

Transporte de" mármores — A partir 
de 9 do Outubro de 1946, as remessas de 
mármores, a embarcar pelo porto de Lis- 
boa, só serão aceites a despacho quando 
destinadas a Lisbos-P. — Embarque, 

Lisboa, 2 de Outubro de 1946, — O Di- 
rector Geral da Companhia, À, de Lima 


Henriques. — O Engenheira SubrDirector 
da Sociedade «Estaria, À. Bunl. 18220 


MAIS DO QUE A ESTRANHA 


SINFONIA DE UMA 


AVE CANORA, OS SUAVES ACORDES OU A 
MÚSICA LOUÇÃ QUE RECEBEM E TRANSMITEM 
COM ADMIRÁVEL PERFEIÇÃO OS APARELHOS: 


PHILIPS 1947 


RECEPTORES DE ALTA CATEGORIA. 


ne 
BETONEIRAS 


| EQUIPADAS 


LOM 


A GASOLIN 
— E — 
150 LITROS, 
A CHEGAR, 


300 LITROS, 


A DESPACHO, 


COUTINHOS 
P. D. João 1-25-6. 


OTOR | 


«Carregadores Açoreanosy 


Está à carga 
até ao dia 14 


NEW YORK | 4 E 
aroncnas | MALANGE 


TENDO ESTADO, RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERA A 

CARGA UE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE-. 
"RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. C. 


Companhia de Navegação Toni 


ANVERS e dl 
HAVRE [ais 
NEW-YORK| 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» EE S 


«Goncalo Velho» | Esperado em 20. 


Recebe carga no 
rio Douro em 21 
| do corrente. 


Teet. PORTO Teleg Delgada, 
HOP pod. aMAQUIMOTO» e todos os demais portos dos AÇORES RE baldeação 
em PONTA DELGADA) 
a 
gra carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes ; 
4 mn a 
David José de Pinho, Filhos 
y » y pu j141 e 
Rua Nova d'Allandega, 20-21— PORTO. Telets ) Estado 1 
Paga, Via | 
AN |DECAUVILLE 
Linha — Carris — Vagonetas INOZON 
Todos os acessórios 
e Acabo de receber nova remessa fERRINO: AGRADAVIR 
CUSTODIO C. DAS NEVES 
ia O NOVO DESINFECTANTE 
JOTTEL Rua Vieira da Silva, n.º 44, Lisboa E ANTISSÉPTICO, poderosts- 


E' ADMIRAVEL : 
por sua leveza, robustez, 


velocidade. 


A prestações acessíveis 


Nenhum lhe agrada 
porque nenhum é 


um TRIUNFO 


VENDA NA 


Camisaria 
PRAÇA DA 


tEm é 
jabeicantes A, 
S- 4060. 


ans a'8 di Sarto arfono) 


HENRIQUES Bi Ci, 


simo por seu alto valor 


C. €. de Ferro do Norte germicida. 
de Portugal 7 
ê é ; Ea PARA: hospitais, quartels, 
FEB NDCIMANTO A INTRA AS hoteis, caminhos de ferro 


Pelo presente se faz público que no e usos domésticos 


dia 17 do corrente, pelas 16 horas, na Di- | | py 
ploração da Companhia à || É 
França n. 109 nesta cidade, 
so há-de proceder, peranto um Jurl para 
esso fim. nomeado, à abertura das 
postas para O fornecimento de travessas 
Para qualquer das linhas explorad b 
O depósito de admissão ao C 
no valor de Esc, 10000800, é feito na Ter 
Souraria da Companhia, 


+ também, um DESODORI- 
ZANTE DE EFEITO RÁPIDO 
E NÃO TÓXICO. 


buidores no Norte 
. e Centro: 


O depósito definitivo será de 5 % do 

valor da adjudicação. NAGÉ, L.”» 
programa de concurso e caderno de 

encargos estão patentes em todas as és- F 

tações e apeadeiros e na Dirceção da Ex- R. Fernandes Tomás 

ploração da Companhia todos os dias 

úteis das 10 às 12 horas e das 15 às 17 ho- PORTO 


ras (exceptuando os sábados deste último 

período) 
Porto, 1 de Outubro de 1046. — O E 
genheiro Director da Exploração A 
1 


a mE "| AVISO AQ PÚBLICO 


E 


Esta os devidos efeitos. a Emprêsa, ir] 
Ferreira das Neves, avisa O 

público, que inícia a sua Ee, das 
8.95 horas para o Porto com regresgo 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 


corrente ano, 
A Gerbnala. 
18009 


O MELHOR BARA A PELE 


O dinheiro" dispendido por si todos 
os anos no tratamento das daenças 


causadas pelo frio 4 itui 

apra Poupa Substituir uma chávena de 
numa instalação de 

DASÕELS, Assim. V, Ex” perdo ah BANACÇCÃO 
nheiro em cada ano que passa sem 

guseimeno De resto, a Saude e A por duas de leite é como 


a são bens que não têm preço, 
CASA OASSELS 

Rus Meusinho da Silve 
Orçamentos rápidos. 


substituir um cavalo por 


191 dois burros... 


8 Segunda-feira, 14 de Outubro de 1946 


SPO 
EBOL 


Campeonato de Lisbo 


(Continuação da 3.º página) 


Santos a trabalho exaustivo, mercê de 
remates de Augusto, França e Moura 
Passado esse periodo os vis tados decai- 
ram um tanto, mas o comando ds par- 
uda continuou a pertencer-ihes. e 

bilico local não se cansou de os 


defesa do Atlético, pois quanto a remate | 
mostraram-se pouco decididos. 

No ultimo período da primeira parte, 
as fases sobre as duas balisas passaram. 
a suceder-se mais animadamente, e às 
linhas defensivas de ambos os lados co- 


pur 
us 


meçaram, então, a dar mostras de pro-|. Depois do quarto de hora, os culistas 
pensão para jogadas à margem da lei tentaram então a sus sorte, em desci- 
Na segunda parte, o Belenenses vincou | das de menor entusiasmo. mas de 16 
mais a superioridade de que já dera mos-.) nica mais vincada, e Vicente e Serra tir 
tras no primeiro tempo. veram remates que a trave da balsa 
No quarto de hora inicial, Correa teve | dos orientais defendeu 
de intervir por várias vezes em defesas | No ultimo quarto de hora voltaram 
difíceis, e viu um remate de Rafael es- | os donos da casa s impor-se como os 
barrar na trave da sua balisa. mais aguerridos é, perto do final, numa 
Algumas reacções individuais dos alcan- | situação confusa estiveram 4 beira de 


almejado «goal» — mas a primeira parte 


tarenses, uma das quais forçou Capela à 
terminou sem «gonise 


defesa a pontapé, alteraram a fisionomia 


do encontro, mas o facto dos belenenses | No segundo tempo o Oriental fez tro 
não acertarem com o caminho da rede, | car Augusto cam França O facto por 
levou a modificar o ataque, na troca de | tou-se, mas não truuxe qualquer meiho 

e nos 4 minutos o € F, foz o 


ria, 
primeiro «goal» por Armando sobre pas 
se de Correia dos Sant; 


Armando com Teixeira da Silva 
Por sua vez, o Atlético operou a troca 
dos seus interiores e mais tarde modificou 


mesmo inteiramente, a formação do ata-| | A reacção do Ore feita à custa 
que. Se em conjunto e eficácia nem de | de grande energ:a dispend da sem crem 
um lado nem de outro se melhorou, já 0 | tação, só ao querto de hora logrou o 
mesmo não se pode dizer quanto à com- | prémio na obtenção do empate depois 
postura, pois, neste aspecto, houve altera- | de um passe de Augusto que França 
ção para plor. nalisou , ad 
Entretanto, o ataque dos azuis passou | | Este mesmo jugados conseguiu, do 
a ser inofensivo, embora o grupo domi- | 27 minutos, colocar o peu Enipo em vem 


cedor, mas o entusia 
ses durou apenas 12 minuto 
quantos o C. U. F. levou para impor se- 
Rundo empate do desafio, desta vez po 
intermédio de Correia dos Santos 

O desatlo porecia decidido, mas, a 
três minutos do fm, França Colocou O 
Oriental em vencedor. com um golpe de 


cabela, no seguimento de um canto Am 


nasse. O Atlético. com Correia atento e 
tarde feliz, foi salvando a sua balisa € 
procurando mesmo, aínda que frouxa- 
mente, estorvar a defesa contrária. 

O final, porém, chegou sem que regis- 
tar, sem «goal» é com péssima recórda- 
cão pelas violências registadas e mau jogo 
desenvolvido. 

<o> 


da no meio do maior entusiasmo, dos 
Em categorias inferiores registaram-se, | jogadores é do publico locais, de meio 


vilenses conseguitam a 
seu tão procurado quão merecxo triun 
fo, com a marcação do quarto «goals 
intermédio de Vicente, quando fal 
tum: minuto para o desmfo term 


também, empates : em segundas, por 1-1 
e em reservas, por 2-2 


ps 
EM MARVILA pe 
Só nos ultimos três minutos é nar 


vitória se decidiu... 


bém em se 


O Oriental triuntou 1 


ORIENTAL-«OU F», 4-2 | gundos e reservas, rmpeot vamente. por 
2.0 e 2- 

O Oriental jogou, ontem, pela pri- <o> 3 
meire vez em «casa» — no Campo Enge- v DEC! 
nheiro Pinto Salema junção dos campos | sporting o 22 10 13 
do Fósforos e do Marvilense que S€| parriog a ia 
apresneta com bom desenho, embora as g Dc da 
instalações não estejam completamente | Belenenses 17 q 
acabadas. (| ACO cor 291 9 

Antes do início do encontro, as di-| Gemas vo Gt 8 
recções dos dols clubes trocaram sauda- | SMA E gra do 


ções, alinhando a seguir os dois grupos 
com os seguintes elementos 
ORIENTAL Fernando ; Morais e 
Albano ; Isidoro, Custódio e Carlos Cos- 
ta; Augusto, Leitão, França, Vicente e 


<o 
Os Jogos para domingo. 
Jornada da segunda vol! 


a primeira 
são estes 


Madeira. o Asmíndo e|  Bentica-Cut 
JF — Eduardo Santos; Armindo ES meo 
Rca Curtinhal, Bernardo e Gas: Orlental-Belenehao! 


Sporting-Atlétco 


da IX Divisão da 


tão; Serra, Correia dos Santos, Manuel 
Passos, Armando e Vicente. 

Arbitro : Manuel da Silva. 

De registar o reaparecimento de Pas- 
sos, após 4 anos de afastamento dos 


ABL, 


Resultad 


1, 21 


Vi Casa Pia-Esto: 
dona do desporto, por motivo de Operário-Saeave Tens 52 x 
r -| Futebol de Benfica-Arroios, 6-2 
A primeira dezena de minutos do de do BN ebol d0 
satio foi de extraordinário entusiasmo O a a o LS Casa 


dos orientais, que se instalaram na de- 


fesa da C, U. F. e obrigaram Eduardo cavenense, 5. 


Pia e Arroios, 9; 


x 


Campeonato de Coimbra 


União-Académica, 2-0 —Lusitânia-Sport, 241 
nadia-Naval, 4-1 


de ontem, a primeira volta do torneto da A. E 


mp 


Concluiu, com a Jornada 
de Goimbra. 

Na série dos jagos 
rota da Académica, perante o União por 2 


na classificação. 
O Lusitania ganhou ao Sport, por 2-1 e 0 


ros mais amplos, 4-1. 


realizados, deu-se a nota, sempre importante, da der- 
O. Assim, os dois clubes igualam-se 


Anadia bateu a Naval por mune- 


jogou, foi o 
cumpriram e 
dade, embora 

origem dos 


dade. Ermitério, enquanto 
meihor. Jesus e Noronha 
Angelo foi de grande util 
retraído, A ele se deve à 
«goals». 


NA ARREGAÇA 
UNIÃO - ACADEMICA, 2-0 


Triunfo merecido Eos 


Grande assistência. Era o Jogo do dia. || A ACADEMICA apresentou mincques: 


O União reabilitou-se da desalre sofr: do, ae Adv) erga 1 s Loma , Br nas 
Y mento a equipa actuou sem in erores. 


rvir de justiticação, 


facto não pode 


jo dr drama partida | Por outro lado, a defesa ciaudicou por- 
og os a o organização da | quo Menslas e Antônio Maria foram pon- 
parte dos «azuis». E, a tal ponto que, | tos fracos ri El 
durante os primeiros 15 minutos Unha: Em grande lardo esteve Mário Reta 
4 rc romando das opera» | que, por vezes, teve que acudir gos 
LU en 2 Pet | ihanços de Antônio Maria e Messtãs, 
a meia detesa a tra | Braz, também não esteve em tarde 


Com a defesa e 
baihar com acérto, taram impondo a sua 
autoridade obrigando, com frequência, 
Jacques a intervir, enquanto, do outro 
lado, Certã pouco se via em acç 

Até aos 20 minutos, a Académica tinha 
consentido 4 cantos, sem nenhum ter 
dado «goals. Porém, aos 25 minutos, O 
maior domínio do União foi concretl- 
ando com a marcação do 1º egoais. 

Até ao fim dêste período, não mais 
se voltou a ver Jogada de perigo para 
as redes de Certã 

Era de prevet, porém, que a equipa 


seria e a saída 
“ou a situação. 

Na frente, dum modo geras, jogaram 
desarticulndo», apenas se notando alguns 
rangos individuais de Bentes e Lemos 

<o> 

Aos 25 minuos, Angelo apontou um 
«cantos e Gomes com oportuna cabeçada, 
marcou o primeiro exoain. O segundo fol 
marcado aos bl minutos — Angelo, cum 
excelento passe, entregou a bola a Ho- 
mem cujo remate foi devolvido mas ze- 
«argado por Jesus com êxito. 


de Lomba mais compii- 


negra tentasse tudo por tudo para modl- EmA 
ficar a fislonomia da partida. Lemos é ei od , 
Bentes, que tinham dado má conta de | Arbitrou o sr, Borques Leai, de fas: 
si tinham trocado de posição. on. Trabaiho muito regular. 

* Realmente essa troca produziu efeito . <o> 

durante dez minutos, periodo em que a)  Rrmitério e Lomba foram expulsos 
equipa deu rendimento satisfatório, mas | 408 89 minutos-do primetro tempo. 


faltou o grande incentivo — a marcação <o> 
de «goal, o que ihes traria, por certu 9 vencedor conquistou uma grandiosa 
Animo para prosseguir, taça, oferta da Clínica de Santa Crur 
Assim, à partir dos 15 minutos, a equi- 

pa vencedora que já tinha confirmado LUSITANIA-SPORT, 3-2 

à sua melhor organização, com a mar 

ção do 2: tento, voltou, de novo, fo ata-| e Lusitania conquistou o seu pri- 
que e, por mais do que uma vez, Homem. | meiro triunfo do esmpeonaio, “batendo 


esteve em boas condições de aumentar 
o escoren. 

Os ultimos 20 minutos, tiveram um 
tom mais equilibrado, mas sempre com 


4 Sport por 3 

LUSIPANIA — César; Rocha e Ribel- 
ro; Gomes, Raimundo e Garrido; Arlin- 
do, Matos, Vaz, Rendilho e Itodrigo, 


Jacques mais em sobressaitos, 'SPORT PR pelo o 
E. assim, terminou 0 João com O) Abaro, Teixeira e Afonso; ato! o: 
União em vencedor por 2-0. bre, Artur, Fernando e Manuel. 
<o> Fito 
O UNIAO formou — Certã; Carvalho | |, Marcaram pelo vencedor — Rendilho 
+ Velha: Gomes, França e Miranda; An- | (2) e Rodrigo; pelo vencido — Adriano 


+ Ermitér.o, Homem, ' 


NA ANADIA 
Exibição que, se não foi perfeita, deve et 
ter deixado satisfeitos os seus adepios. ANADIA-NAVAL, 4-1 
Não há duvidas que tanto a detesa | 


gelo (ex. Académic; 
Jesus e Noronha. 


como o ataque se exiblram com agrado. | Em Anadia, 6 grupo locai conquistou 
Miranda fol infatigável, Velha, jogou | um esplêndido resultado, batendo os fi- 
tot quesrenses 


muito bem. Carvalho, foi uma autor:- por 4.1] e fixando-se, dêste 


TIRO AOS POMBOS (Torneio Intornacional do Estorkl) — A equipa portuguesa, vencedora da prova Inter-solecções 


€ Temereo Do porto 


RETOS 


Campeonato de Braga 


SEER 


Famalicão-Fafe, 4-0--Vitória-S. C. de 
Braga, 5-4--Gil Vicente-Vianense, 4-2 


Bfectuaram-se ontem os ultimos jogos da primeira volta do campeonato 
bracarense. 

O P. O. de Famalicão venceu o Sporting de Fafe por 4-0, mas o vencedor 
desintereasou-ae demasiado depressa do encontro e proporcionou, assim, espe- 
ctaculo desagradavel, contribuindo para que a restante parte do encontro 
doorresse com monotonia. 

O Vitória bateu o Sporting de Braga pela tangente, 5-4, numeros que indi- 
com claresa, à movimentação que tiveram os noventa minutos 

Por nua o GH Vicente realizou proesa interessante derrotando por 4-2 
o Vianense, 


EM FAMALICAO 


« O. DE FAMALICAO-SPORTI) 
DE FAFE, 4-0 


e aos 11 mínutos volta a marca, por gjan- 
de penalidade, Rogério distingue-se nos 
ntes, fazendo numerosas defesas. 

Aos 28 minutos, Lima faz o primeiro 

do Vianense, com culpas para o 
E redes. O Gil continua a dominar 
e, aos 44 minutos, Jame obtem o terceiro 
«goals do Gil. 

Esta primeira parte foi de completo 
domínio do Gil e valeu ao Vianense a 
segurança do seu guarda-redes. 

a segunda parte manteve-se a mes- 
ma característica, embora o Vianense dê 
melhor réplica. Assim, .ã0s 8 minutos, 


Os famalicenses joguram apenas 
durante 45 minutos 


FAMALICAO, 13. — E muito desagra- 
dável, pouco desportivo, mesmo, q que se 
passou, hoje, no campo de Frelo, quanto 
à exibição do grupo local. O E. K, de 


Famalícao tem nome. tem responsabil- 

dades adquiridas e tem, sobretudo, intei- | é marcado o segundo «goal» do Via- 
ra obrigação moral de respeitar O inte- | Nense.. 

resse do público, o seu sacrifício e a gua || O Gil estimula-se com este «goaly e 


istência. Porém, 
gurança, 
minutos, 


volta a dominar com í 
Rogério defende com 
Finalmente, aos 


confiança, que O força a frequentar o seu 
é adquirir pelos preços mais ele- 


vados no distrito os bilhetes de entrada. Zeferino 


Ora. quem paga o seu bilhete é para | obtém, de grande penalidade, o quarto 
ver um espectáculo desportivo e não | «Eoals do Gil E 
qualquer «fantochada» que dá real gana || A arbiragem, de Apresentação, muito 
dos Jogadores desde que conseguem mar- | bos. — € 

em folgada de tento lhes assegu- 
gem folgada de tentos que Mes arsegu PRP 

O F. C, de Famalicão tem uma equipa e ET He, 
profissional. Todos os seus jogadores es- VITORIA DE GUIMARÃES, 
tão recrutados para cumprir; nos noventa SPORTING DE BRAGA, 5-4 
minutos em que decorre o jogo, a sua 

| 


obrigação e não é muito exigir-se ao fim 
duma semana um esforço e o cumpr! 
ento táclico do seu dever. 

No Jogo de hoje, os famalicensee em 
pregaram-se apenas nos 43 minutos ini 


GA, 14, — Disputando uma he 
| mona que há muito é por ambos pre- 
“endida, o Sporting de Braga e o Vitória 
de Guimarães voltaram a encontrar-se, 
hoje, no campo da Ponte. Pelas dois (s 


e depois de beneficiarem de três; numa época, foi conquistado pelo Spoi 
sem resposta, dedicaram-se & “ting de Fafe, em condições que merece- 
«passar o tempo», com brincadeiras abso- ram reparos) tem sido distribuído O ti- 
nente impróprias tulo de campeão regional, há vinte e um. 
direcção do clube deve punir esse anos em Jogo, e. se os bracarenses o de- 
jogadores com multas pars os obrigar tiveram no decorre: de onze épocas, os 


à terem brio desportivo, dando-se uma 
satisfação 4 massa clubista e á massa 
anónima que guarnece os campos. pois 
merecem-na para não se aborrecerem das 


vimaranenses, dele apossados há nove 
nos, aínda não foram coagidos a deixar 
tão honrosa posição. A estes motivos, de 
sobra para — em qualquer circunstancio 


partidas futebolísticas e mau grado os retlexos da crise direc- 
<o> tiva que sofre o futebol regional — des- 
Fora o desinteresse dos jogadores, a | pertaram o tradicional entusiasmo, reuni 


da também perdeu o seu brilho peia 
gem do sr. José L 
árbitro de Viana esqueceu-se de 
sua posição no terreno e a sua 


ram-se, desta vez, Os que precedem da 
própria classificação dos contendores, na 
tabela da pontuação. Eis, porque, cónju- 
gados os factos, se encontra natural explt- 


o 
que a 


autoridade, impõem deveres de consciên- | cação para o interesse provocado pela 
cla e de honestidade. pugna, razão da enchente que 0 campo 
O sr. Lira expulsou, a 7 minutos do | registou. Foi, com efeito, de alguns mi- 
tim, Alvaro Pereira, do Famalicão. Isto | lhares, o numero de pessoas que assisti- 
valeu-lhe que terminado o jogo — o que | ram ao encontro, não superior ao das 
fez 2 minutos antes — ouvisse, Imiter- | épocas anteriores, mas, sem duvida, q 
ruptamente, uma orquestra de assobios. | confirmar a exiguidade, já notada, Gr 
<o> acomodações, em jogos como este. Sem 

de Fafe, sempre que nos | embargo de cada um se ter instaladu 


O Sporung 
visita, deixa boa impressão. 

Grupo cem por cento amador — joga- 
dores com brio e desportivismo — só me- 
rece louvores porque, na verdade, não há 
no distrito equipa mais simpática e com 
melhor, brio. 

Perdeu o Fafe. Quebrou-se o encanto 
do Campo de Freixo, que registou a pri- 
meira vitória. Mas os Jogadores fatenses 
mereciam o ponto de honra pelo entu- 
sinsmo que puseram na luta, nunca se 
entregando e procurando sempre a baliza. 
Mas a sorte não esteve pelo lado do Fafe 
e assim a equipa retirou batida por 4-0, 
mas com a simpatia do público. 

<o> 

O F.C. de Famalicão jogou a mostrar 

a sua classe nos primeiros 45 minutos. 

de ter deixado uma óptima im- 
pressão no público, destludiu-o-nos 45 mi- 
nutos restantes. Falta de empenho pelo 


como foi possível o flutuar de enorme 
quantidade de bandeirinhas, empunhadas 
pelos adeptos, e o encontro da categoria 
reserva, que antecedeu o jogo grande, 
concitaram as atenções, amer.izando abos- 
recimentos. O próprio aspecto do terreno, 
bem cuidado, e da sua anímada moldura, 
concorreram para que não diminuísse o 
entusiasmo estuante e foi, por isso, num 
ambiente de emoção, que os dois valo- 
rosos adversários, recebidos, ambos. com 
vibrantes e prolongadas salvas de palmas, 
entraram no rectângulo. 
<o> 

à constituição dos grupos, fal a 

quinte : 


se- 


VITORIA — Machado, Curado e Joau 
da Luz; Luciano, Garcia e José Marta; 
Alexandre, Rebelo, Brioso, Joaquim Tai- 
xeira e Alcino. 


jogo, sobretudo dos avançados. escapan- | SPORTING — Saluador, Palmeira e 
do, apenas. Adelino e Tellechea que, | Sobral; Veloso, Daniel e Joaquim; M 
em vez, quiseram dizer que | ciel, Nélito, Múrio, Frederic To, 


ARBITRO — Abel da Costa, do Por 
auxiliado pelos seus colegas bracarenses, 
Joaquim Apresentação e João do Vale. 

<o> 

O, JoFO someçou, “praticamente, com 
um «goal», do Sporting. Tinha sido int- 
clada-a partida há dois minutos e apenas 
uns pontapés de ensaio, haviam tocado 
o esférico quando Nélito, tendo recebido 
um passe de Danlel, tocou a bola para a 
direita. Maciel, atirou para a frente e Má- 
rio, atento, correu e fez o remate final 
à contar. O calor dos aplausos, na volu- 
mosa falange sportinguista, atirmou-se 
com exuberância e a partida ganhou ca- 
lor. Ainda um ataque dos bracarenses, 
concluido por Cassiano, provocou susto, 
mao, depois, o Vitória, atacando em or- 
dem, obrigou Salvador a duas defesas 
apertadas. Aos 10 mínutos surgiu o em- 
pate. Houve um livre, perto do limite da 
grande área, por mão, desnecessária, de 
Sobral. Alclio, marcou, num pontapé fra- 
co, mas Salvador ao tentar à defesa es- 
corregou e o esférico fol, sossegadamente 
para o fundo das redes. Três minutos 
depois, por falta de Curado, livre idêntico 
repete-se defronte das redes do Vitória. 
Marca Daniel, que arranca um «tiro e. 
com ele, o desempate. O árbitro é cha- 
mado a contínuas intervenções para re- 
primir excessos... Maie um livre, no li- 
mite da área perigosa do Sporting. mar- 
cado por Brioso, com erro de pontaria, 
Sem demonstrar desânimo, o Vitória pro- 
cura com «elan» novo empate, A extrema 
defesa do Sporting, é submetida a rude 
trabalho, mas cumpre. Depois, os braca- 
renses, surgem no melo campo adversá- 


O jogo inlcfou-se logo com uma fuga 
de Pires, mas sem resultado. 

O Famalicão começou. desde logo, a 
dominar, mas aos 23 minutos é que mai 
cou, em 'consequência do seu domínio. 

Alvaro Pereira abri a PIRES e este 
bateu Alves, sem remissão, 

Aos 27 minutos, Ferrão fer uma re 
carga que ALVARO PEREIRA tinalisou 
com um toque. 

A" meia hora Mendes cruzou para 4 
esquerda e Serafim. ao alíviar, entregou 
a ADELINO, que fer o remate forte é 
colocado. 

No segundo tempo, o jogo perdeu in- 
teiramente o Interesse. O público ener- 
vou-se e só aos 13 minutos apareceu o 
quarto «goals, de grande penalidade, pro- 
voeado por Gervásio. 

FERRÃO apontou, mas Alves defen- 
deu duas vezes e só 4 terceira repetkf 
é que surgiu o «goal. 


<o> 
Os grupos 


SPORTING DE FAFE — Alves, Seta- 
fim e Coimbra; Gervásio, Moreira e José 
Alves; Moretra 11, Pequentno, Mário, Nelo 
é Zeca Barros: 

FAMALICÃO — Sansão, Climaco e 
Cerqueira; Ferrão, Szabo e Julio Costa; 
Mendes, Pires, Alvaro Pereira, Tellechea 
e Adelino, 

ARBITRO — José Lira. 

Jú dissemos do seu trabalhr. 

<o> 


Em reservas. o F. C. de Famalicão | rky e Machado entra em acção, Um pon- 
ganhou por 10-) tapé de Cassiano, val á trave. Mas q 
RM pata saga. aos 28 tones E Air 

+ M. | ni Gabrei com um livre indirecto. 
BM BARCELOS je resulta um canto e do canto uma con. 
Bs E não que Djs termo Teixeira, com re- 
GIL VICENTE-VIANENSE, 4-2 | maio itintante, de 
Ainda os entuslasmos não tinham se- 
BARCELOS, 13. — Realizou-se, ontem, | renado, quando Curado passou uma ras- 
este jogo. teira à Frederico. O árbitro assinala a 


Os grupos alinharam 
GIL VICENTE — Silva, Ribeiro e Cos- 
ta; Caçador, Flores e Amaral; Augusto, 
Zeferino. Arantes, Canário e Jaime, 
IANENSE — Rogério, Armando e 
Leonel; Lima, Armando Santos e Melo, 
Armaila, Florêncio, Lima, Ferreiro e Ba: 


dana. 
<o> 
's 15,28, O árbitro dá Início so encon- 
tro. Nos primeiro lances, nota-se, logo, 
que os rapazes do Gil estão dispostos a 
fazer um resultado honroso, pols o seu 
domínio aceritua-se. Aos 7 minutos, Ze- 
ferino marca o primeiro «goal» do Gil, 


Da 


modo, no quarto posto da classificação 


penalidade máxima, que Daniel aponta 
para fora... Todavia, não se mantém 
por muito tempo o empate. Uma fuga dos 
dracarenses, pela direita, enlela a extre- 
ma defesa do Vitória. Frederico, em luta 
com Machado, leva a melhor e faz O ter- 
ceiro ponto do seu gepo. Pouco depois, 
há um canto contra o Vitória, marcado 
sem proveito. 

O intervalo aproxima-se e os jogado- 
res «abrandam» um pouco, excepção felta 
a Teixeira, que parece decídício, com ati 
tudes inconvententes, a perturbar o re- 
gular andamento da partida... 

Com um livre indirecto contra o Spor- 
ting, chega o descanso 

<o> 

O encontro recomeçou e os grupos, de 
entrada. não empregam tanta energia 
como antes do intervalo. Um «cantos con- 


CLASSIFICAÇÃO tra os bracarenses, passa sem perigo, A 

seguir, o Sporting toma, por momentos, 

o comando da juta. Maciel, magoado, 

d Vi ED E O Pao dá rendimento. Até que aparece novo 

Académica E 7 B E E à 13] empate. Alexandre, adiantado, recebeu 

U Coimhra ... 5 4 0 121 3 lilum passe de Rebelo, fintou Sobral, e, 
aval... ro o & 29 "9) enquanto Salvador abandonava as red 
Anadia entes ê a E! 3 = encaminhou o esférico para elas. Os br 

Sport .. - i & 13 7 |carenses quebram um pouco, facto que 

Lusitania tada O 8 21 los visitantes aproveitam, logrando, em 

<o> hreve espaço de tempo, explorar o su- 

Os Jogos para domingo : cesso e marcar o quarto ponto. Obteve-o 

Em Combra — Académica-Naval e| Brioso que, em saida de Salvador — ou- 

União-Sport. tra saída a destempo — arrancou um 


Em Anadia — Anadia-Lusitania. pontapé fraco. A bola fez tabela no poste 
e foi ás malhas. O Sporting, na realida- 
de, está a jogar com dez elementos e o 
Vitória, comanda, embora sem dominar 

A partida, no aspecto geral, vale mui- 
to menos que na primelra parte. Os dian- 
teiros dos dois lados procuram explorar 
todas as oportunidades e mais felizes, us 
vimaranenses, conseguem marcar, numa 
descida aparentemente inofensiva, o quin- 
to ponto. Apontou-o Rebelo, que atirou 
á figura de Salvador. Mas este, escor- 
regou, mais uma vez, e consentiu o 
«goaly. Pouco depois, Telxeira faz-se pu- 
nir por entrada desleaj e o público ma- 
nifesta-se contra as sucesivas atitudes do 
referido jogador. 

Marcado o livre, os bracarenses ata- 
cam em ordem e com um remate de Da- 
níel, fazem o quarto «zoa! 

Nos derradeiors minutos. o Sporting 
empregou-se a fundo, disposto a conse- 
guir o empate, mas a defesa visitante 
frustrou-lhe os Intentos. 

O fim chegou com O trlunto dos vi- 
maranenses. 


i <o> 
A partida, como deve conclufr-se, teve 
duas fases distintas. Não houve, em qual- 


quer delas, primores de técnica. Os gru- 
pos usaram, ambos, da táctica objectiva 
de atingir a baliza contrária no menor 
numero de passes e rematar de pronto. 
Foi, todavia, flagrante. a quebra de ape- 
go, depois do intervalo. Daí, o jogo, que 
não se distingulra por cuidados, ter , 
terescado pela emocão nos primeiros 45 
minutos e provocar aborrecimento, até 
como espectáculo de deslealdades, na se- 
gunda metade. 

Mais feltz, o Vitória beneficiou, no 
primeiro temvo, dum deslise de Salvador, 
e do erro de pontaria de Daniel, na gran- 
de penalidade. Na segunda parte. os erros 
de Salvador acumularam-se, indicando « 
vencedor. Não se julgue. porém, que o 
triunfo assenta mai. O Vitória, em con- 
junto, como demonstração de vontade, 


Rae 


e 


VELA — O tenente Costa, representante do capitao do porto, entregando 


Campeonato Regional da II Divisã 


O Valadares empatou com O. do Douro 


Resultados e classilicação geral dos concorrentes 


exclusivamente, para os próprios autores dessas atitudes que tantos castigos tém 
provocado. E” de grande importancia que todos se compenetrem: desse mal e pro- 
eurem arripiar caminho, para prestigio de todos e da modalidade 

Dos resultados verificados nesta jornada, merece, entro todos, realce espe- 
cial a vitória do Sporting da Cruz que, em Rio Tinto, cilindrou o Atlético por 
margem folgada. O Sport Progresso, em S. Mamede, obteve excelente triunfo 
sóbre o Infesta. Em Ermezinde, o grupo local venceu pela tangente o Pedrouços. 
O Unido de Paredes, em forma notavel, venceu em casa o velho campeão — o 
Ramatdense. Em João de Deus, o Avintes triunfou do F. O. Gaia, pela diferença 
minima. O Desportivo das Aves, em Negrelos, derrotou o Vilanovense. No Can- 
Sal, o grupo local venceu o Coimbrões, Agualando-o, assim, na vanguarda da 
Sério B juntamente com o Avintes. Só o Valadares é que adquiriu um empate, 
em casa, com o Oliveira do Douro, 


A classificação actual dos grupos é a seguinte 


e naqueles pormenores que revelam calo, cente. 


valentia  aparatosa salvando alguns 

hs goal. certos que “os avançados Jocais 

$ e lhe enviaram, E depois de chegarem ao 
EM S. MAMEDE pate, os mamendenses pure o 
' o | mente que sucumbir moralmente pel 

SPORT PROGRESSO-F. C. DE | irmíacão do terceiro tento que o seu 
INFESTA, 4-2 guarda-redes consentiu, deixando esca- 


par à bola rematada por Felisberto, OS 
progressistas reagiram de movo para, em 


Os dois valorosos adversários e rivais 


pela Correcção de ambos e pelo interesse | Progresso. Aos 5 mínutos João centrou 


afirmou-se superior. Jogou como em sua | riam marcado mais «goals» se tivessem 


casa, com as qualidades e habilidades | forçado mais um pouco, 
próprias de jogadores experientes. Para | Xa segunda parte, O Atlótico procu- 
além do normal, só Teixeira e, algumas | vou reagir ve consegulo, pois marcon 


vezes, Alcino, se excederam, sem que, 
todavia, tenham prejudicado à impressão 
deixada pelo valor global do grupo. 

O Sporting, nitidamente infeliz noa 
lances apontados, teve à virtude de se 
nãa deixar afundar e de lutar, sempre, 
com apreciável vontade. (Mais grupo que 
nas épocas anteriores, mas muito menos 
«batido» que o adversário, não usa de 
subtilezas. tudo o que faz é ás claras. 
As suas jogadas e atitudes, desenham-se, 
portanto, com maior clareza, muitas ve- 
zes, como neste jogo, prejudicial. Se, 
como era natural, terminasse o primeiro | 
tempo, com maior vantagem, chegaria, ! 
certamente, ao fim, na posição de vence- 
dor, Há que notar, porém, à tarde desa: 
trada de Salvador, e a circunstancia de 
Maciel, para a segunda parte, ter sido | 
anulado. Não teve. portanto, O grupo, 
actuação normal, se bem que todos ou 
restantes procurassem cumprir, com des- 
taque para Dantel, Veloso, Nêlito, Frede- 
rico e Cassiano. 

<o> 


A arbitragem, com pequenas falhas, 
teve autoridade e procurou vencer numa 
partida repleta de dificuldades. 

<o> 


os grupos empataram 


<o> 
Assistiram ao encontro os srs. dr. Te 
filo Esquivel, delegado provincial da D. 
G. D.; dr. Henrique Cabral, governador 
civil do distrito, e capitão Augusto Ne- 
ves, vice-presidente da Câmara Munict- 


logo nos primeiros minutos dois tentos, 
Mas, «depois, Os outeirenses voltaram ao 
«comando». marcando mais um +gokl». 
OS «goniso : Aos 9, à, 16, 95 0 27 minu- 
tos, o Sporting da Cruz” marcou cinco 
tentos por intermédio de Canudo, soares, O 


Em reservas, 
por 1, 


pal. — ELMANO. 

<o> 

CLASSIFÍCAÇÃO 

Re SO DR E 
Famalicão DES 2/0217 61d8) 
Vitória G. 531128112 
Ss. C. Braga 5 2121 1310 
Vianense 5 2 0 3 14 16 9 
s. €. Fate 52 03 11 20 '9 
Gil Vicente 510482 7 

<o> 


Os jogos para domingo 
Em Fafe — Fafe-V, de Guimarães, 
Em Braga — S. C, Braga-Vianense. 
Em Famalicão — Famalicão-Gil Vi- 


a Menezes Hint 
Atfântico, um dos trofeus da regata dotada com s taça «Ortins Bettencourt» 


Carvalho Mt (2) e Nétito. 
Casal 
Aos 
segunda parte, àos 2 e 7 
ra marcou dois tentos pa: 


bwie), Azevedo, Const 


sos comentários, 


voltaram a 
merecimento, o 
dois 


nutos. 
do encontro por Grilo, 
Ma exibição dos locais, que frente a 


prossegulnam no seu 
apesar do 2.º tento do Gain, conseguido 
com uma excelente 
a concluir a marcação de um canto, não 
atrouxou. 

Os galonses, cançados pelo esforço 
desenvolvido até aí, começaram a ceder, 


, do Clube de Vela 


tez o primeiro «goal» do 


40 minutos, 


Cos aos 2º minutos? Soares Tochon 
conta apontando o sétimo do Cruz 
E ,, &m PAREDES 
i 
Na eua nta jornada O UNIAO DE PAREDES vence q 
a MALDENSE, A 
O Sport Progresso, Sporting da Cruz, Erme- san PRA 
zinde, Paredes, F. C. de Avintes, Candal dg ssa, nono mui; tuto 
e Aves venceram os seus adversários ci, Cyaigalo” vino, Pas 
RAMALDENSE — Salgueiro; Ricardo 
» Pedro; Miro 1, Miro Il e Ferrão; Ga- 


ntino, Brito é Hugo. 


*) União de Paredes está em face “E 
um período de franca ascendencia, mar- 
ando um lugar na prova que há muito 


carecia. A melhor Ligação que a equipa 

presentententa” demonstea,, é talves Com 

Não é de mais apontar-se novamente a dureza que alguns clubes continuam | sequencia dos erros que” lhe aponiamos 

a usar nos seus jogos. Na jornada de ontem, à ecmolhança das anteriores, regia- | NOIS epocas, +' que, Os paredenses pro. 
tou-se a repetição desse sistema de jago, mau a todo os títulos e prejudicial, | compreendessem” o «rigorismo» dos nos- 


valor, ) 
compreender 


porque 


Já o tim provado nest. 
confitmá-lo. 
Ramald 
por Luis e Passos 


ve 


ceram 
fanze 


«goals» 


investidas para as redes con 
im, O resultado está certo. 


EM ERMESINDE 
ERMEZINDE-PEDROUÇOS, 1-0 


Antes di 


do O. do Douro 5 2 1 2 8 10 J0)wn reparo que tem justificação, Os dl- 
REA Ad o a 5 20 Gal 6 0] nem qe Corectivitades  isquecemsa 
b E aja. 5.2 E que alem do prepararem os elemes 
Vais 5 3 2 021 9 13! Vilanovense 5 10 4 5 12 7|cmipa de nonra, devem, tambem p 
Paredes 5 3 1 110 7 12) Valadares 5.0 145% 6 e gun ça aptos a subs- 
Ramaldense 5 30 21% 8 <o> tur qualquer jogador que esteja im- 
2 o possibilitado de” alnhar. Quando isto 
del 5 2 1210 6 10] Jogos para domingo ESeea NEEM 
Progresso . 5212 71 10] No Outeéiro—Cruz-Remaldense sentarem as suas equipas nas prov 
Pedrouços RE DR] Em Rio Tinto — Progresso-Atlético oflotais, Vem dsto a propósito de se vei 
Atlético 501492 6 Em Pedrouços — Pedrouços-Infesta. | ficar no jogo Ermesinde-Pedrouços, este 
Em Peicudo — Ermesinde-Paredes. | ter alinhado somento com hove jogado- 
ERIE B Em Oliveira do Douro — O. do Dou- fear astro dos, Seus elemen: 
-Coimbrões. stárem castigados e não haver nas 
J. VE DF. C P. “Em Avintes— Avintes-Valadares sesvas elementos. capazes de “os us 
— vitanovense- é 
Candal uu. 5 4 0113 3 13] Em Soares dos Reis — Vilanaven: RE ê a 
Commbrões io 804.0 1/10 4 131 Gaia. é PoE 
Avintes .. 5 4 0 112 813 Em Negrelos — Aves-Candal. , não obstante os pe- 


os 

| droucenses 4 56 com nove . 
fores VA parda, mecte mato Vennpo doi 
despida de entusiasmo, 
Vezes vtristos. 

Na segunda parte. o Ermesinde con- 
segue descer ao melo rampo adversário 
com mais frequencia, mas a forte defesa 
do Pesirouços, com à 
a jugarem 


muito bem, 


comsegus marcar o unico 


de Enipra OE ode Infesta e Sport q seguida, recuarem na defesa do resul: | um Pedronços desfalcado, apenas con- 
Progresso — fizeram, ontem, em S. Ma- [tado e seguiram marcar um «goals vendo-se 
A exibição” que se notabilizou | Na primetra parte, 4-1 fayoravel ao) por vezes embaraçados para detenderem 


as suas redes, 


o na luta por ambos es contendores, | e BERTUZZI marcou o primeiro «goal» DO RAIAS RSA” fondo é correcção 
posto na luta Dr ao verdadalramente | do Infesta. Aos 10 minutos. WALTER | das duas equipas, “6 
onde o desejo de vencer constl- | levou a melhor em luta com o guarda- <o> 
Cit nota predominante, sem que, qual: | redes mamedense e fez 0 empate AOS] os grupos; 
quer “dos tsama», fivêsss intenção de] 15 minntos novamente por dese del TRMESINDE -— Américo; Magaia é 
fazer vincar a mais pequena parcela de | Queilhas Lima, alzíro: Raul, Petrack e Rebelo; Rocha, 
viclencias ou actos Indisciplinares, se] 2º «gal». DAVID Testa Dale Grilo, Tino, "Mário e Fernando, 
o Autoridade do Arbitro fizeste | Na Segunda parte, DAVID estabelece 9 | Pominmecios — Pala Mário e Pe 
prevalecer no enpírito dos Jogadores, | empate Dara o Infésia, aos 5 minutos | miche; Américo, Grilo é Vilas; Costm 
desde “os. primeiros lances, a obrigato: | FELISBBRTO 80 quarto do hora. Pemaia | Aprwi o Laurindo, 
riedade de comportamento exemplar. | é Quelhas Lima deixa “escapullr co Roa arbitragem de Perrelra Coll 
Resim fo! na verdade. E por ser assiru, | consentíndo novo tento. CARDOSO. pon: EA 
o Jogo revesuu-se de fases e Jogadas qué | co demois fez o quarto «goal. do Pro- 
agradaram áqueles que, sem 'oxageros de | Eresso. Em Jesvis: Ermesinde, sPedrou- 
paixão clubista, sonberam apreciar à <o> cos, O 
partida. Os grupos alinharam ; SERIE B 
Os progressistas venceram e se pão PROGRESSO — Ferreira; Fortunato e 
bastar Os numeros para confirmar e: Bravo; Julio, Neca e Torres; Felisberto, M JUSO DE DEUS 
era, podese afirmar que durante 05) pompeu, Walter, Cardoso e Sousa. é 
enta minutos os vende-brancos actua-| “Of Neca é Cardoso, evidencia: AVINTES-F. C. GAIA, 3-2 
ram cum mais ligação e convicção nas 
ssibilidades que de momento usufrui INFESTA Quelhas Lima, Gonça Havia conftan q 
EST: Ama favia confiança por parte dos gafen- 
em “dla de Erande inspiração deu, con-) Quinzito, David, “Tonlta e Bertuzz! . à boa classificação da equipa é O 
fiança absoluta "aos sectores da frent Jerónimo Oóuto, Quizto € David, | jowó que os seus elementos vinham evi 
para espinho pt ras foram, os melhoras — denciando durante o campeamato, e aín- 
Os vistantes. que no primeiro tempo d Estlzor Todo da Jo facto do Jogo ser em casa, pormitia 
fizeram vincar mator dominio técnico « A arbitragem do sr, Augusto Ubsar | e just va até essa confiança, nos 
territorial, embora ligeiro, souberam Jesus, esteve à altura do seu valor. Fol| primeiros lances do jogo mat: se 
Cquilinrar o andamento dos seus vários | mttito doa. arréigou nos Jogadores e adeptos «alyi- 
sectores, com evidencia para a linha <o> RRenOss: A-COnTICÕÃO da que venceria, 
intermediária que soube sempre cumprir) Em reservas, venceu o, Progresso, | Úado o dominio exercido e a marcação 
e eeenmaçãos. que O “cargo exige A | por td. por Afonso, aos 7 minutos de um «goals 
feito de marcação nas linhas da recta-| Edf RIO TINTO ao ia siatansen prio vtanto” 16 que into 
guarda, npriram —absolutamento à 5 gy comungavam mas ideias. 
investir sobro' a defesa mamedense. E) O SPORTING DA CRUZ derrota o | qlUoi ria oPem lançada na tabela 
com wm primeiro «goal» marcado à ATLETICO por 7-3 1 es cão e perder om João -de 
custa de uma indecisão do guarda-redes pec perin Mem Rúdo; Mojo, Poruisão ide 
mamedense, que lhes deu o empate, os : s Jogadores não acusara o 
Drogreselstais Tanharam alento para 0) OS STUDOS ; do tento cofrido o a martir do quarto 
DS qória coroar à sua -ista à |  ORUZ — Abilio; Mário o Aleixo: de hora inicial, tomaram o comando do 
ertunto ria” dgria conde al a mo 1. Siares é vilas; Oárvalho 11, Ca | Jogo 
O Taio mudo, Nélito, Carlos e Andrade. jm apoiados pelos médios. os avan- 
o segundo tempo, registou-se, de en- Néltto, o a 
RE gt e Po] ATLÉTICO — Assunção; Toi e) cados travaram ató ao Intervalo luta 
medanses fizeram alarde de jogadas ben. Elas; Castro Mala e Franklin, Marco,| cerrda com o ultimo reduto gatense, 
delineadas marcando. absoluto. domínio. | BRrbósa, Casál, Taveira e Luis Este em tarde de inspiração não se det. 
Obrigaram os visitantes a cuidadosa de Arbitro . Avelino Rocha Ribeiro, xou bater e ajudado pelos seus méxlios 
obrigaram 6 a a a da | O Tesuliado diz com eloquencia, o que | *oube (le quando em quando lançar O 
am posição geral nas suas Linhas. Mas | ol à superioridade mantida pelos ou-) jogo para 9 melo campo contrário, onde 
Do alho labor” sobreposse a tarefa | telrenses em Itio Tinto. Domisou técnice | Campos e Almeida. é por vezes Afonso, 
do guarda-red: adversário que, ao con-| 4 territorialmente, com a mota evidente | exerceram boa tarefa causando perigo 
do aa O  eacosa 6 | de marcar. «goals com Ielatisa facilida | para Salattel várias vezes. 
TáriO (JO qnamedense, CDE nego “dom | de Os seus avançados manobraram facil) | Neste periodo sobressalu a tarefa de 
pa ao x mente a defesa atlética e transpuzeram | Mendes, na defesa «alvinegra, quo 
a linha balisa ps vezes com alguns alvez seguindo instruções recebidas no 
DALI DILDDIDDODDO | io vistosos c bem puxados, balneário, guardou cuidadosamente o 
Chegaram ao intervalo com 64 e te-| avançadocentro avintense não O del 


xando pôr pé em ramo verde. 
Os avintenses 
que, 


No segundo período, 


melhor jogo 


primetro elemento a quebrar foi a 


Aos 29 minutos 
Atlético. 
Néltto fez o sexto, Na 
7 minutos, Tavel 

os riotinten: | 

a 


De momento ó Paredes 
é um caso sério em qualquer parte, já 
porque possut 

atletas 
cessídade de 
terra. 


OS Seis 
nitidamente a ne- 
fazer subir O futebol da sua 


prova e ontem 
com 
do 
Houve, 
neste jogo, muitos momentos de equill- 
Drio, mas os Jocais tiveram mais «calor 
nas “suas 
trárias, À 


entrar em pormenores sobre 
o desenrolar da partida, queremos fazer 


tornando-se por 


Pateia a Peniche 
anula todos os 
lances do Ermesinde, que só aos 6 mi- 
«goals 


abeçada de Abilio, 


2 DDD >> —>——>———————— 


médio<entro, Depois, as. latere 

Cones ova A pitttaio 

dos galenses. Jogou todos os trunte ati- 

rendose abertamente para o ataque 
Angelo e Licinio, comandaram. no 

contro do terreno como grandes sonho 

Fes 0 08 avançados, com um Zeca a 


insistir sobre a Iulisa e co e 
tremos a far Aráramente os fá 
lhanços or Intorals, emleou da 
tal maneira a d.“ calvinegra, que 
esta acabou tomei nor ceder. 

Assim aparecer os smá «goals. 


Conseguidos com rliiy, 


sentidos paia falta dr "nmsigiio oa 


nsistencia dos 


galenses em lancos perdi, s Mena 
cuidou a vigilância sobai Zeca é dedia 
de Queiró ter feito 0 1.º Luto 'esto Joga. 


dor desempaton o Jogo cl 
ostia ue a vencer, adia cd 

Os locais, faltavam & mínutos, 
tentaram o empate. Fireram wesias Mis 
cidas e 0s avintendes recuaram a“ Geféa 
der a sua baliza, Cederam os defensores 
canto par duas vezes, mas consarvaram 
a haliza sem ser mais ultrapassada à 
Unha de «goal. 

<o> 


A equipa avintense agradou Jogando 
cora eslma a suportar os periodos int 
etais de ambas as partes em que o Gais 
exercer dominio, eoubo renglr quanto 
perdia por $ bolas e» chegar a vencedor 
E conseguluo à hase de jogo razoavel 
com Dogs Jogadas, vistosas por vezes. 

Merecau ser o vencedor, pois sendo a 


equipa de melhor poder físico soube 
aproveitar essa vantagem, com Jealdade 
e na melhor altura 

Na equipa evidonolarames Angelo, 


into. Cipriano. Quetró e Araujo, Zeca, 
marcou duas bolas, mas não deu o ren 
dimento que, dada 'a nraneira como teve 
jogo poderiá dar. Lamégo, multo tea 
tral, foi un elomento util como costu 
ma.'O guarda-redes detendeu-so. 

O Gaia, com muitos rapazes habilido 
sos, não Soube ou não púde lutar contra 
o poder fisico dos adversários a partir 
dos primeiros quinze mínutos do se 
gundo tempo. Os médios laterais, primet- 
malments Fausto, não acompanharam o 
trabalho do médiocenfro, Fausto, deu 
mesno lugar ao 2º tonto dos visitantes 
ao falhar uma intervenção fácil 

AMilio. em quanto pôde Jogou e fer 
Jogar os) companheiros. Depots mavegou 
cure os dianteiros aliltense 


Na defesa, Candoso e Mendes, foram 
»s mais destacados, 

Almetda, na linha avançada, e Cam. 
sos, foram 95 melhores, Afonso, por ve 
ves" aeompantou-os bem, mas César * 


Manício, mão se mostraram & altura, 
<o> 
Os Erunos formaram 
INTES — Salattel; Mantelro a Arau 
jo; Alexandre, Angelo 6 Iicinio; Quetró 
Cipriano, Zeca, Ilídio e Lamego, 


GALA Cardoso; Sousa a Mendes: Ze 
ferino, Abilio e Eausto; Camipos, Odsa: 
Afonso, Aparício e Almeida. REA d 

Marcaram: pelo Gala, Afonso e Ab! 
Mo, e pelo Avintes Quelrô e Zeca (9), 

Dirigiu a Múda o sr Avelimo lou- 
renço, que soube encaminhar as coisas 


de múdo a que o jogo. decorresss. de Inf 
co no fim em tonda da correcção, — 
s 


CANDAL-COIMBROES, 2-0 


O Jogo mais importante da quinta 
Sornada "desta prova, Lol, sem” divida 
O que ge efectuou no caripo «Rel Rami 


To», entre 0 grupo local e o Sporting de 
Colinhrões, E a 
A partida fo! presenciada por 
bastante numeroso, talvez a 
chonte verificada esta época 
dos candalenses. A rivalidade 
pro Stistente entro estas duas 
des, altada à posição das equipas ná 
olasstitcação “geral, detentoras pda dois! 
Urimeiros lugares, Justificou “o ambiente 
le espectativa criada 4 volta dest : 
contro, e ses 

Perdeu o Colindrões por dois 
e com 


ubltoo 
maior em 
no campo 
de sem 
lectini 


a goals» 
este resultado sofreu a sua pri-, 


meça derrota no presente campé 
a campémmato, 
Won “ais felicidade, talver” o Colar, 
trões não, sotrexse resultado negativo, 
o Candal valemlhe à rapidez com 
que os dois «goals, foram mare 
aque serviram aula 


u ara desortenta 
visitante, não “dando” esta na Primata 
parte o rendimento que era de esperar, 
Atendendo à maneira como decorreu 
a primefra parte, em que o Candal fot 
muito superior ao seu antagonista, os 
pa is ias Aga Lda ana lena 
E e. pois a sua “equipa lutou com 
entusiasmo s váxacidade supenor ao 
entusiasmo “o visaciaado “Superior “ao 
Já na segunda 
nro O Ca 


parte o 
nhrões ve 


mesmo 
neste 


não 
meio 


tempa matr p mp0 de d=into e prin 
Chu MA 
tos 


nte ultima vimiiia (0 
nçou<: denodadamemte 
a forte, bar) 


nitmita 
7 ao atuo 
a Jnposta ela defeen 
candalgnse. “anulou todas. as "emtarivãs 
não conseguindo este traduzie em 


"gouls» o dominio exercido 
técnica neste encontro, an 
atredada. Ambas as equipas «ão dotar 
das de uma vontade e energia sem Ii. 
tes, o que basitiva para que o Tocar 
agradavel de presenciar se não fossa as 
aiítudes feias que alguns jwiadares gas 

auge equipas excederam. 
mento que o director da 
teve pulso forte para meter eme ode 
os que violaram “as leis," expulsando e 
muito bem Carino, do' G 
muito bem Cam olimbrões, e Ama 
<o> 


Os sgoalss: O primeiro «goal. do 
unas fi obtiao ade E minuta de jogo 
por Giilherme que aproveitando ma 
Saída do guarda-redes do Colmbrões, Tê 
matou as redees desertas. Aos 15 mint- 
tos fo! marcado 4 2º «goal» por Eduardo. 


<o> 

Os gmupos 
pa ANDAL — chico 
Jaime. Amadeu e Baroso; Mário, 
Guilherme, Bdtiardo e Amaral APM 

COIMBROES — Melo; Carlos e Para- 
bula, Pernôndo Saliielro e Acácio, Bar 
nardo, Amaro, Guiz e 
pardo anda, Carmo e Or 


A arbitragem do sr. Perelra L 
boa bm 
<o> 


remceu o Ca 


Sousa e Valente; 


tot 


Bm reservas 
TM. C 


dat + 


por 


VALADARES-OLIVEIRA 
DOURO, 2-2 


DO 


O Oliveira do Douro. 
aos desta época, tem. 
mações sliferenteé. Para 
gra, ontem apresentou 
vimos, Lin ho, que é mádio, apare- 
cer à extremo. A exporiencia não dam 
resultado, pois esse Jofador não mostrou 
competencia para o novo posto, 

O grupo desloonieee cc Valadares 
registandose un empate, por 22, O Te- 
sultado não traduz fielmente o desanro 
lar do encautro, pois o Olivelta do Douro 

a sair do Campo em vencedor. 
No primeiro tempo os visitantes de 
nunciara r poder ofensivo, o que 
lhe meio tempo em 


venc 
locais domina- 


No segundo tempo os 
ram e com passas certos e rasos criam 


em todos os jo 
apresentado for- 
não fugir 4 Te 

outra. Assim 


situações de perigo que a defesa vist- 

tante anulou com dificuMade. 
Finalmente e como prémio dessa su. 

pertadidade logram o empate, Os olivel 


nises, vendo O perigo da derrota lan- 
caramise com denodo e aínda os aplau. 
não estavam extintos e colocaram-se 
amente em vencedores 
O resultado parecia não sofrer mod!- 
ficação, mas o árbitro marcou um ape- 
nalty» 'no Oliveira do Douro que cons- 
tituiu o «goain do empate. 

Os grupos alinharam : 

VALADARES — Justino; Oswaldo e 
Daniel; Coutinho, Amorim e Braga; 
Américo, Alcino, Cadinha, Saui e Lean- 

ro. 

OLIVEIRA DO DOURO — Araujo; 
Arménio e Francisco; Cardoso, Martins 
e Neca; José Coelho, Morgado, Serafim, 
Guedes e Lino Coelho 


no 


Nos tocais, Justino, Amortm, Alcino e 
Leandro, foram os melhores, 


Nos visitantes, Arménio, 


Franaisco, 
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